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Lula viaja ao Japão para discutir
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SP investe R$ 238 mi em projetos de
infraestrutura e mobilidade nos municípios
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Contas públicas têm superávit
de R$ 104 bilhões em janeiro

Isenção para quem ganha
 até R$ 5 mil será enviada

ao Congresso dia 18
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Fórmula 1 tem previsão de chuva na Austrália

Gabriel Bortoleto

Por Tiago Mendonça

A temporada 2025 da Fór-
mula 1 começa com o GP da
Austrália, que será disputado
neste domingo (16), no circuito
de Albert Park. A largada está
marcada para 1h da manhã no
horário brasileiro, com trans-
missão ao vivo da Band. A gran-
de expectativa é em relação às
condições climáticas: há previ-
são de chuva para a corrida.

A pista de Melbourne é,
por si só, uma das mais desafi-
adoras do calendário. Trata-se
de um traçado urbano, monta-
do no meio de um parque, cer-
cado de muros muito próximos

e caixas de brita. É o terceiro cir-
cuito mais veloz do ano, perden-
do em média de velocidade ape-
nas para Monza, na Itália, e Jedá,
na Arábia Saudita.

O britânico Oliver Bearman,
que faz sua temporada de estreia
pela Haas, conheceu bem de per-
to os riscos do traçado, ao esca-
par na brita e bater forte durante
a primeira sessão de treinos livres.
Tudo ok com o piloto, mas os
danos ao carro foram tão severos
que ele nem participou da segun-
da sessão.

Os treinos livres foram domi-
nados por Ferrari e McLaren, exa-
tamente como apontavam os tes-
tes de pré-temporada. As boas

surpresas foram Williams e Ra-
cing Bulls, ambas andando muito
bem e lutando para se colocar
como a “quinta força” do campe-
onato mundial.

Gabriel Bortoleto foi muito
bem no primeiro treino, ficando
inclusive à frente do companhei-
ro de equipe Nico Hülkenberg. Na
segunda sessão, optou por reali-
zar testes com maior carga aero-
dinâmica (prevendo chuva no
domingo), o que impediu que re-
gistrasse um bom tempo.

Mesmo assim, ao final do dia,
Bortoleto se mostrou satisfeito
com o trabalho realizado.

“No geral, estou muito feliz
com o dia de hoje”, falou Bortole-

to. “Testamos algumas coisas
diferentes, especialmente no se-
gundo treino, com foco na co-
leta do máximo de dados possí-
vel para entender o que funcio-
na e identificar onde podemos
melhorar. Foi um dia valioso
para aprender sobre o carro e
as condições da pista”.

Esta não é a primeira vez que
Gabriel Bortoleto corre em Mel-
bourne. Ele disputou provas da
Fórmula 2 e da Fórmula 3 no cir-
cuito nos últimos anos, incluin-
do pole e vitória na F-3. Neste
momento, a Sauber é a equipe
de pior rendimento, mas ao mes-
mo tempo aparenta estar mais
próxima do restante do pelotão.
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Compra:   5,78
Venda:       5,96

Copa Truck terá três mulheres no
 grid da temporada de 2025

O grid da temporada 2025
da Copa Truck, o maior de to-
dos os tempos da categoria
com 40 caminhões inscritos,
terá a histórica marca de três
mulheres competindo. Nes-
ta quinta-feira, Thaline Chi-
coski foi confirmada no se-
gundo caminhão da equipe
DMais Motorsport e se une
a Debora Rodrigues, pionei-
ra nas corridas de cami-
nhões, e Bia Figueiredo,
atual campeã da Super Tru-
ck Elite, classe que Thaline
integrará neste ano.

“É o fruto de um objetivo
que tracei a vida toda, desde
que entrei no kart, que era
chegar numa categoria de alto
nível do nosso automobilis-
mo”, conta Thaline, que com-
petiu nos últimos anos com
direito a pole e vitória na Copa
Hyundai HB20. “Está sendo

algo muito marcante na minha
carreira e tenho certeza de que
vamos poder representar muito,
tanto o poder das mulheres quan-
to o poder de sonhar alto e con-
quistar os objetivos”.

Um dos destaques agora da
classe principal, a Super Truck
Pro, Bia confessa ter conversa-
do muito com Thaline e a auxilia-
do em sua escolha: “Tenho fala-
do com ela já há algum tempo
sobre a Truck. Acredito que ela
fez a escolha certa, pois a Truck
é uma das três categorias onde
você pode ser profissional. Es-
tou feliz pois sei da batalha dela,
da caminhada dela nestes anos
e ela vai entrar em uma categoria
de destaque que é a Super Truck
Elite”.

“E agora ela vai ter que
aguentar a nossa zoeira: a Dé-
bora é a Rainha, eu a princesa e
ela a Gata Borralheira!”, diverte-

se Bia. “Brincadeiras à parte, eu
acho tudo fantástico! Que ela
seja bem-vinda e tenha muito
sucesso!”, completa.

A chegada de Thaline en-
grossa a lista de estreantes para
cinco: além dela, Nicolas Giaffo-
ne, Arthur Scherer, Alberto Cat-
tucci e Mauricio Arias também
darão seus primeiros passos na
Copa Truck neste ano, engros-
sando o movimento de renova-
ção do grid da categoria. Os cin-
co novatos terão seu primeiro
desafio nos dias 22 e 23 de mar-
ço em Campo Grande, quando
acontece a etapa de abertura da
temporada 2025.

Ingressos: foii divulgada a
programação completa para as
provas da Copa Truck, Copa
HB20 e NASCAR Brasil que
acontecem no próximo fim de
semana no Autódromo Interna-
cional de Campo Grande, na ca-

pital sul-mato-grossense.
Serão seis corridas divididas

em dois dias, sendo quatro no
domingo. No sábado acontecem
as primeiras provas da Copa
HB20 e NASCAR Brasil, enquan-
to no domingo rolam as duas
provas da Copa Truck e as bate-
rias complementares da NAS-
CAR e HB20.

No caso dos brutos, as lar-
gadas estão marcadas para acon-
tecer a partir das 12h10 (horário
de Brasília), com transmissão ao
vivo da Band, SporTV e canais
de streaming - Copa Truck, Parc
Fermé, CATVE, Esporte na Band
e HighSpeed no YouTube.

A sessão que define o grid
de largada e os pole positions
das categorias Pro e Super acon-
tece a partir das 14h00 do sába-
do, com transmissão do canal
oficial da Copa Truck. Já a quin-
ta e a sexta-feira estão reserva-

das para treinos.
Ingressos: segue aberta a

venda de ingressos para a gran-
de festa da velocidade em Cam-
po Grande que dará o pontapé
inicial nas temporadas 2025 da
Copa Truck, NASCAR Brasil e
Copa Hyundai HB20.

Será uma oportunidade úni-
ca de ver na pista tanto os gran-
des nomes da Truck e da NAS-
CAR como Felipe Giaffone, Ru-
bens Barrichello, Bia Figueiredo,
Cacá Bueno, Débora Rodrigues
e Gabriel Casagrande, entre ou-
tros, quanto a mistura de experi-
ência e novos talentos que pro-
porcionam corridas incríveis na

Copa Hyundai HB20.
São cinco modalidades de

ingresso a partir de 25 reais que
podem ser adquiridos exclusi-
vamente por meio do
s i t e  h t t p s : / / t r u c k n a s c a r
brasilhb20.byinti.com/ até o dia
21. As bilheterias físicas funci-
onarão apenas no sábado e no
domingo do evento. As ativi-
dades acontecem entre 8h e 17h
nos dois dias, com a visitação
aos boxes sendo realizada so-
mente no domingo. A Copa Tru-
ck tem o patrocínio de Petro-
bras. Venda virtual e mais de-
talhes: https://trucknascar
brasilhb20.byinti.com/
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O setor público consolida-
do – formado por União, Es-
tados, municípios e empresas
estatais – registrou, em 2024,
um superávit primário de R$
104,1 bilhões em janeiro de
2025, informou na sexta-feira
(14) o Banco Central (BC). O
resultado representa uma me-
lhora em relação ao mesmo
mês do ano passado, quando
o resultado foi superavitário
em R$ 102,1 bilhões.

Segundo o BC, no mês de
janeiro, o Governo Central -
Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central –
registrou superávit de R$ 83,1
bilhões, enquanto os governos
regionais registraram superá-

vit de R$22,0 bilhões. As em-
presas estatais tiveram déficit
de R$ 1 bilhão.

No acumulado de 12 me-
ses, o déficit primário foi de R$
45,6 bilhões em janeiro, o que
equivale a 0,38% do Produto
Interno Bruto (PIB).

O BC disse ainda que os
juros nominais do setor públi-
co consolidado somaram R$
40,4 bilhões em janeiro, ante
os R$79,9 bilhões registrados
em janeiro de 2024.

Contribuiu para a redução o
resultado das operações de swap
cambial que registraram um gan-
ho de R$ 36 bilhões em janeiro,
ante uma perda de R$ 10 bilhões
em janeiro de 2024.      Página 3OMC paralisada

por EUA limita
capacidade de
arbitrar guerra

de tarifas
A paralisação da Organiza-

ção Mundial do Comércio
(OMC) promovida pelos Esta-
dos Unidos (EUA) limita a ca-
pacidade da organização de ar-
bitrar conflitos na área comerci-
al, justo no momento em que se
aprofunda a guerra de tarifas
iniciada pelo governo do presi-
dente Donald Trump.

Para o professor do Institu-
to de Economia da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) Luiz Carlos Delorme Pra-
do, a OMC vem sendo desidra-
tada por Washington desde o
governo de Barack Obama
(2008-2016), do Partido Demo-
crata. A organização foi criada
em 1995 com apoio dos Estados
Unidos (EUA).               Página 3

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou a mudança de nome
da Guarda Civil Metropolitana da
cidade para Polícia Municipal. O
texto precisava de 37 votos e foi
aprovado por 43 parlamentares.
Houve 10 votos contrários.

“A cidade precisa de mais po-
liciais, isso dará mais poder. Preci-
samos armar mais as polícias, e
isso ficou claro aqui hoje. A maio-

Vereadores de SP alteram
nome da Guarda Civil para

Polícia Municipal
ria esmagadora dos vereadores
votou a favor do novo nome. É
uma nova nomenclatura que muda
a cara da polícia”, disse o verea-
dor Ricardo Teixeira (União), pre-
sidente da câmara paulistana.

A primeira fase de discussão do
projeto de lei aconteceu em dezembro
de 2019, mas ele ficou fora de pauta
até que o tema passasse pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Página 6
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A PALAVRA - ”Segundo a sua própria vontade, ele nos gerou
pela palavra da verdade, para que fôssemos como que primícias
das suas criaturas” Tiago 1:18

O estado de São Paulo teve o
maior impacto positivo entre
todas as unidades da Federa-
ção sobre o volume de servi-
ços prestados no Brasil em
janeiro. De acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), o setor
de Serviços teve queda de
0,2% no país em relação a de-
zembro de 2024. Já São Paulo,
com a taxa positiva de 0,9%,
exerceu o impacto mais im-
portante entre os demais esta-
dos analisados.

Os dados mostram que São
Paulo participa com 47,88% do
total do volume de serviços pres-

tados entre as 27 unidades da
Federação do país.

Na comparação com janeiro
de 2024, novamente o estado de
São Paulo trouxe a contribuição
positiva mais importante para o
país, com aumento de 4,3%. No
Brasil, a expansão do volume de
serviços no Brasil foi de 1,6% na
comparação interanual.

No acumulado de 12 meses,
enquanto no país a alta foi de
2,9%, em São Paulo foi de 4,6%

As empresas mais inovado-
ras, com grande receita, têm
sede em São Paulo, como os
serviços de tecnologia da in-
formação, de agenciamento de

espaços de publicidade nas mí-
dias sociais, administração de
cartões de desconto e de pro-
gramas de fidelidade e interme-
diação de negócios por aplica-

tivos e plataformas de e-com-
merce.

No agregado especial dentro
da pesquisa que analisa o desem-
penho das atividades turísticas,

São Paulo (4%) teve o melhor
desempenho do país em relação
a janeiro de 2024, impulsionado
pelo aumento na receita de em-
presas que atuam nos ramos de

transporte aéreo de passageiros,
restaurantes e serviços de reser-
vas relacionados a hospeda-
gens. No país, o avanço foi de
3,5%. (Governo de SP)

São Paulo investe R$ 238 milhões em projetos
de infraestrutura e mobilidade nos municípios

O Governo de São Paulo fir-
mou, na quinta-feira (13), no Pa-
lácio dos Bandeirantes, a assina-
tura dos convênios para destina-
ção de R$ 238 milhões que visam
executar 270 projetos em 256 mu-
nicípios, voltados à preservação
ambiental, recuperação de áreas
urbanas degradadas e ampliação
da mobilidade urbana. O investi-
mento, realizado por meio do
Fundo Estadual de Defesa dos
Interesses Difusos (FID), da Se-
cretaria da Justiça e Cidadania,
faz parte de um aporte total de R$
316 milhões, somando as contra-
partidas de R$ 78 milhões dos
municípios.

O valor representa um cresci-
mento de 103% em relação ao úl-
timo edital, de 2017, quando fo-
ram contemplados 133 projetos.
“Aproveitamos de uma forma
muito inteligente aqueles recur-
sos que vêm de apenamento por
uma infração, pelo desrespeito
aos interesses difusos e coleti-
vos que vão ser empregados
agora em prol justamente dos in-
teresses difusos e coletivos. A
gente começou o ano liberando

R$ 228 milhões para os municípi-
os para o enfrentamento à den-
gue, uma antecipação do incen-
tivo da gestão municipal. Hoje,
são mais R$ 238 milhões, que a
gente sabe como farão a diferen-
ça na vida dos municípios. E não
vai parar por aí, estamos estrutu-
rando as liberações de recursos
do Fehidro (Fundo Estadual de
Recursos Hídricos) para ajudar
os municípios em projetos de
drenagem”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

A cerimônia contou com a pre-
sença do vice-governador do
Estado de São Paulo, Felicio Ra-
muth, dos secretários estaduais
Fábio Prieto (Justiça e Cidada-
nia), Andrezza Rosalém (Desen-
volvimento Social), Arthur Lima
(Casa Civil) e Gilberto Kassab
(Governo e Relações Institucio-
nais); da procuradora geral do
Estado, Inês Coimbra; do presi-
dente da Assembleia Legislativa
de São Paulo, deputado André do
Prado, além de autoridades mu-
nicipais e representantes dos
projetos selecionados.

Os recursos vêm de conde-

nações em ações civis públicas
e de multas por descumprimento
de Termos de Ajuste de Conduta
(TACs) firmados com o Ministé-
rio Público e são liberados medi-
ante chamamento público, por
meio de edital convocatório, onde
os interessados podem submeter
projetos nas referidas áreas, os
quais serão analisados tecnica-
mente e submetidos à aprovação
do Conselho Gestor do FID, pre-
sidido pelo secretário da Justiça
e Cidadania, Fábio Prieto, e com-
posto pelos titulares de demais
secretarias estaduais.

“É um investimento muito
significativo para um fundo que
tem uma característica muito sin-
gular na administração pública.
Essa verba do FID, até por sua
origem, produz o que a gente
chama de obras cívicas, nas
quais os cidadãos têm grande
fruição. São calçadões, ciclovi-
as, pistas de caminhada, recupe-
ração de áreas verdes muitas ve-
zes no centro dos municípios,
projetos de reciclagem de lixo,
revitalização de parques e praças,
reforma de museus, teatros e cen-

tros culturais”, afirmou o secre-
tário Fábio Prieto.

O Fundo de Interesses Difu-
sos (FID) da Secretaria da Justi-
ça e Cidadania de São Paulo é um
instrumento financeiro destinado
a apoiar projetos que promovam
a reparação de danos e a defesa
de direitos coletivos, relaciona-
dos a áreas como meio ambiente,
consumidores, patrimônio histó-
rico e cultural, entre outros. É re-
gulamentado por lei e gerencia-
do pelo Conselho Gestor do FID.

O fundo é constituído por re-
cursos provenientes de conde-
nações judiciais e acordos extra-
judiciais em ações civis públicas
que envolvam interesses difusos
e coletivos, além de indenizações
e multas aplicadas pelo Ministé-
rio Público, órgãos ambientais e
outras entidades.

Órgãos estaduais, municipais
e entidades sem fins lucrativos
podem apresentar projetos para
obter recursos do FID e devem
obrigatoriamente estar alinhados
com os objetivos do fundo e se-
guir as diretrizes do Conselho
Gestor do FID. (Governo de SP)

Com o apoio do Governo
multinacional do agro irá produzir

biogás a partir da citricultura
A produção de biogás a par-

tir dos resíduos da citricultura,
um importante setor da economia
agrícola paulista, foi o anúncio no
município de Bebedouro nesta
semana. Com o apoio do Governo
de SP, a multinacional francesa
Louis Dreyfus Company (LDC)
lançou a pedra fundamental de
sua nova planta que será a maior
usina de biogás produzido a par-
tir de resíduos cítricos do mundo,
no município de Bebedouro, inte-
rior do estado de São Paulo.

“É a primeira planta do Brasil
a produzir combustíveis renová-
veis por meio dos processos da
laranja. Trata-se de um investi-
mento de milhões de dólares, de-
monstrando que São Paulo ofe-
rece segurança jurídica, pesqui-
sa, combate ao greening, seguro
rural e disponibilidade de crédi-
to”, destacou o secretário de

Agricultura e Abastecimento,
Guilherme Piai.

Na safra 2023/2024, o setor de
citros gerou 45.112 empregos no
estado de São Paulo. Este núme-
ro representa um aumento de 10%
em relação ao da safra anterior. A
cada dez copos da bebida con-
sumidos no mundo, aproximada-
mente sete são produzidos no
território paulista. Puxado pela
laranja, o grupo de sucos é o se-
gundo principal na balança co-
mercial do agronegócio paulista,
com 15,5% de participação nas
exportações, somando US$334,41
milhões (99% dos valores res-
pondem ao suco de laranja).

A planta inaugurada está lo-
calizado em Bebedouro, onde
está instalada a principal indús-
tria de suco de laranja da LDC.
Com capacidade de receber 390
metros cúbicos por hora de resí-

duos da indústria de suco, a usi-
na poderá gerar 7 milhões de
metros cúbicos normais de gás
por hora (Nm3/h) em dois ou três
anos. Os efluentes, que geram o
biocombustível, são os resíduos
gerados durante o processamen-
to de laranjas ou limões, como
na limpeza das frutas. A empresa
possui a expectativa de reduzir a
utilização de combustível fóssil
em 50%, e avalia que é possível
abastecer 100% da energia da
unidade de Bebedouro.

O estímulo às energias reno-
váveis só é possível pois, em
2024, o Governo paulista, por
meio da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento e da Compa-
nhia Ambiental do Estado de São
Paulo (Cetesb), lançou procedi-
mentos para produção de biogás
e biometano em propriedades ru-
rais, abrangendo uma ampla

gama de atividades agropecuári-
as. Além da citricultura, os bio-
combustíveis podem ser gerados
a partir das atividades de avicul-
tura, suinocultura, bovinocultu-
ra, frigoríficos e abatedouros.

Resultado dos esforços de
toda a cadeia produtiva de citros
em conjunto com a Secretaria de
Agricultura, a incidência do gre-
ening, praga que ameaça os po-
mares de citros em todo o mun-
do, foi 54% menor no cinturão
citrícola paulista em 2024 em
comparação ao ano anterior, con-
forme dados do Fundo de Defe-
sa da Citricultura (Fundecitrus).

Foram mais de 40 mil mudas
irregulares retiradas de circula-
ção, dentre elas, mudas com sus-
peita de Greening, pela Coorde-
nadoria de Defesa Agropecuária
(CDA), da Secretaria de Agricul-
tura, desde 2023. (Governo de SP)

Governo  repassa R$ 15,4 mi a municípios
para apoiar famílias em vulnerabilidade

O Governo de São Paulo vai
repassar R$ 15,4 milhões a 604
municípios paulistas para garan-
tir o atendimento de necessida-
des básicas e urgentes de indiví-
duos e famílias em situação de
vulnerabilidade ou risco social
temporário. O dinheiro já está dis-
ponível, e os municípios podem
solicitar os recursos a partir da
segunda-feira (17) por meio do
sistema PMASWeb, ferramenta
de planejamento das ações da
política de assistência social dos
municípios paulistas.

A verba será destinada pela
Secretaria de Desenvolvimento
Social do Estado de São Paulo
(SEDS) para cofinanciar os cha-
mados Benefícios Eventuais
(BEs). Esses auxílios são uma for-
ma de proteção social temporá-
ria, complementar às ações da
política de assistência social,
para cidadãos e famílias em vir-
tude de nascimento, morte ou ca-
lamidade pública. “O Governo do
Estado de São Paulo está com-
prometido com todos os paulis-
tas, e compreende a necessidade

de um olhar especial em relação
aos mais vulneráveis”, diz a titu-
lar da Pasta, Andrezza Rosalém.

Os repasses são feitos do
Fundo Estadual de Assistência
Social (FEAS) para os Fundos de
Assistência Social dos municípi-
os. A partilha dos recursos finan-
ceiros do FEAS para auxiliar os
municípios no custeio dos Bene-
fícios Eventuais tem como crité-
rios população e indicadores de
vulnerabilidade social. Quanto
mais vulnerável o município, mai-
or é o valor do repasse estadual.

Aos municípios, cabe ainda
a operacionalização, o acompa-
nhamento e a avaliação da dis-
tribuição dos benefícios, que
podem ser concedidos em for-
ma de pecúnia (dinheiro), bens
ou serviços.

A SEDS também já disponi-
bilizou outros R$ 10 milhões em
recursos do FEAS para municí-
pios em situação de emergên-
cia ou calamidade. O repasse
visa atender às necessidades
imediatas dessas localidades.
(Governo de SP)

Sancionada lei que amplia
segurança nos serviços de entrega

O governador Tarcísio de Frei-
tas sancionou a Lei nº 18.105, que
estabelece regras para a presta-
ção de serviços de entrega no
Estado. O objetivo é aumentar a
segurança tanto para os consu-
midores quanto para os profissi-
onais do setor. Atualmente, a
maior parte das entregas realiza-
das no estado não conta com
mecanismos de rastreamento ou
fiscalização, mesmo quando os
pedidos são intermediados por
aplicativos. A legislação foi pu-
blicada no Diário Oficial do Esta-
do desta sexta-feira (14).

De autoria parlamentar, a nova
legislação traz maior controle e
transparência a esse processo,
uma vez que as empresas presta-
doras de serviços de entrega,
bem como as intermediadoras,
terão de manter um cadastro atu-
alizado dos profissionais. O re-
gistro deverá conter dados como
nome completo, documento de
identidade, endereço, telefone, e-
mail, foto, número da Carteira
Nacional de Habilitação (CNH) e
características do veículo utiliza-
do na prestação do serviço.

Para reforçar ainda mais a se-

gurança, o texto estabelece ain-
da que os entregadores portem
etiquetas específicas em suas
mochilas ou baús.  Essa identi-
ficação deverá conter obriga-
toriamente um QR Code e um
chip de validação, permitindo
a confirmação em tempo real da
relação entre o profissional e a
empresa, contribuindo assim
para a prevenção de crimes e
ações fraudulentas. O descum-
primento das determinações
resultará em penalidades às
empresas, como advertências,
multas e, em casos mais graves,

suspensão das atividades.
A regulamentação da nova lei

será feita por meio de um grupo
de trabalho que será criado pelo
Governo de SP. Esse grupo, que
contará com a participação de
associações e entidades repre-
sentativas do setor, também será
responsável por coordenar o pro-
cesso de cadastramento dos pro-
fissionais, garantindo que ele seja
feito de forma simples e eficien-
te, sem comprometer a competiti-
vidade e a sustentabilidade finan-
ceira dos micros e pequenos ne-
gócios. (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Após o Supremo decidir que guardas municipais podem ter

atuação [com as polícias militar e civil], vereadores(as) da base
governista aprovaram o novo nome da GCM : “Polícia Munici-
pal”. As oposições querem que a Justiça paulista intervenha

.
PREFEITURA (São Paulo)
Ex-prefeita Marta (ex-Suplicy) vai comemorar [18 março em 2025]

80 anos. O presidente [pela 3ª vez] Lula deve estar presente. Foi
ele que levou ela de volta à legenda [pra se vice do Boulos - PSOL
- nas eleições 2024]. Afinal ele ainda manda tudo

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Após o Supremo liberar reeleição [dentro do mandato] pros

parlamentos estaduais, a ALESP realiza hoje a reeleição [homolo-
gação] da mesa diretora. Na presidência, André Prado (PL), na
vice Gilmaci Santos (Republicanos) e na 1ª Secretaria o PT

.
GOVERNO (São Paulo)
Cristiane Freitas é agora “Cidadã Paulistana”. A honraria foi

concedida pela vereadora Sonaira Fernandes / Republicanos e
pelo colega Gilberto Nascimento / PL. A esposa do governador
Tarcísio (Republicanos) é nascida no Rio Grande do Norte

.
CONGRESSO (Brasil)
A deputada federal (PT - PR) Gleisi Hoffmann começou [como

Secretária de Relações Institucionais do Lulismo / 3] impondo seu
estilo agressivo [com o qual foi dirigente nacional]. Não tá se
enquadrando nem ao ministro [Casa Civil] Rui Costa

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Mais um ato [16 março 2025 na avenida Paulista] pró-candida-

tura de Bolsonaro 2026 e a favor de uma anistia aos atos destrui-
dores - nas sedes dos 3 Poderes em Brasília - 8 janeiro 2023. Em
tempo : o Supremo desqualificará o de SP e do Rio

.
PARTIDOS (Brasil)
O Republicanos (ex-PRB), partido fundado por pastores e bis-

pos da Igreja Universal [dona da rede Record tv] não tá topando
uma federação com o União (PSL + DEM) e como PP (ex-Arena).
Retiraria as liberdades de crescer ainda mais nos Estados

.
H I S T Ó R I A S
Completando 12 anos de papado, Jorge Bergoglio [1º sul-ame-

ricano / argentino da história da igreja católica] segue se recupe-
rando [aos 88 anos] de uma quase morte por dupla pneumonia.
Tem tudo a ver com profecias bíblicas de ‘paz’ mundial

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS]



Isenção para quem ganha até R$ 5 mil
será enviada ao Congresso dia 18
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Embalada pelo aquecimen-
to da produção e do consumo,
o faturamento real (desconta-
da a inflação) da indústria de
transformação cresceu 3,3% em
janeiro, divulgou na sexta-feira
(14) a pesquisa Indicadores In-
dustriais, da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). Em
relação a janeiro do ano passa-
do, o faturamento subiu 12,8%.

Segundo a CNI, a demanda
por bens industrializados conti-
nua alta, o que se reflete no fatu-
ramento. A entidade, no entanto,
adverte que será difícil manter
esse ritmo por causa da desace-
leração da economia provocada
pelo aumento dos juros.

O número de horas traba-
lhadas na produção cresceu
1,9% em janeiro na comparação
com dezembro, revertendo a
queda de 1,4% nos dois meses
anteriores. Em relação a janeiro
de 2024, o indicador acumula
alta de 5,4%.

A utilização da capacidade
instalada (UCI) manteve-se em
78,2% em janeiro na compara-
ção com dezembro, na série li-
vre de efeitos sazonais (sem
oscilações típicas da época do
ano). Em relação a janeiro do
ano passado, a UCI caiu 0,8

A paralisação da Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC) promovida pelos Esta-
dos Unidos (EUA) limita a ca-
pacidade da organização de ar-
bitrar conflitos na área comer-
cial, justo no momento em que
se aprofunda a guerra de tarifas
iniciada pelo governo do presi-
dente Donald Trump.

Para o professor do Instituto
de Economia da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
Luiz Carlos Delorme Prado, a
OMC vem sendo desidratada por
Washington desde o governo de
Barack Obama (2008-2016), do
Partido Democrata. A organiza-
ção foi criada em 1995 com apoio
dos Estados Unidos (EUA).

“Os EUA estiveram no cen-
tro da criação e da operação do
atual sistema internacional de co-
mércio, o que inclui a OMC. Este
sistema foi criado quando os
EUA tinham uma certa hegemo-
nia econômica e essas regras do
jogo, em última instância, benefi-
ciavam o país economicamente
mais forte.”

Quando os estadunidenses
começaram a enfrentar uma con-
corrência mais dura, especial-
mente da China, eles foram aban-
donando a OMC, explica o espe-
cialista em comércio exterior.

“A política industrial no go-
verno Joe Biden [2021-2025] já era
absolutamente fora das regras da
OMC, em especial as medidas de
proteção da indústria doméstica
americana. Então, por ausência de
árbitros indicados [pelos EUA] e
a decisão americana de não par-
ticipar da OMC, o sistema não
opera”, completou.

A administração Trump anun-
ciou e aplicou tarifas contra im-
portações dos principais parcei-
ros comerciais, como México,
Canadá e China, assim como con-
tra setores específicos, como aço
e alumínio, com algum impacto
sobre o Brasil.

Essas medidas são vistas
como uma tentativa de reverter
um déficit comercial dos EUA que
chegou a US$ 918 bilhões em
2024, 17% maior que 2023.

Árbitro
O professor Prado acrescen-

tou que a organização, quando
funcionava, tinha um papel limi-
tado para corrigir medidas con-
sideradas desleais ou irregula-
res de acordo com as regras es-
tabelecidas pela OMC.

Dos cerca de 590 casos ana-
lisados nos tribunais de apela-
ção da entidade, poucos chega-
ram ao final do processo. Quan-
do a reclamação era aceita, a or-
ganização se limitava a autorizar
o país prejudicado a retaliar o
país alvo do processo.

Projeto de lei da isenção do
Imposto de Renda (IR) para quem
ganha até R$ 5 mil será enviado,
na próxima semana, ao Congres-
so Nacional. O anúncio foi feito
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva durante evento de en-
trega de ambulâncias, em Soro-
caba (SP). Lula disse que “as pes-
soas mais ricas não precisam do
Estado, quem precisa são as pes-
soas mais pobres”.

“Nós vamos anunciar, dia 18
terça-feira, que quem ganha até

R$ 5 mil não pagará mais imposto
de renda nesse país”, afirmou.
Para o presidente, isso é uma
questão de justiça social.

“A verdade é que quem paga
imposto de renda nesse país é
quem tem desconto na fonte, por-
que não tem como sonegar. É des-
contado na folha de pagamento
dele. Mas quem ganha muito, às
vezes nem paga. Inventa sempre
uma mutreta qualquer para não
pagar. Então, o que nós queremos
é salvar o povo trabalhador de

pagar o imposto de renda enquan-
to muita gente rica sonega”, acres-
centou o presidente.

A isenção do IR para quem
ganha até R$ 5 mil é uma promes-
sa de campanha de Lula. Hoje, o
limite de renda mensal de quem
não precisa pagar imposto de
renda é R$ 2.259,20, de acordo
com a Receita Federal.

A lei que instituiu a nova po-
lítica de valorização do salário-
mínimo, de 2023, autoriza um des-
conto sobre o imposto de 25%

sobre o valor do limite de isen-
ção, no caso, R$ 564,80, valor que
somado a R$ 2.259,20 resulta,
então, em R$ 2.824.

De acordo com o Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos
(Dieese), atualmente, 10 milhões
de pessoas estão dispensadas do
recolhimento do tributo. Com a
ampliação da faixa de isenção,
mais 10 milhões de pessoas se-
rão dispensadas da tributação.
(Agência Brasil)

Faturamento da indústria
cresce 3,3% em janeiro

ponto percentual.
O bom desempenho da in-

dústria, no entanto, não se re-
flete com tanta intensidade no
mercado de trabalho. Em janei-
ro, o número de postos de tra-
balho ativos no setor cresceu
apenas 0,1%. A massa salarial
caiu 0,3%, e o rendimento mé-
dio do trabalhador industrial
caiu 0,8%. Segundo a CNI, a
expectativa é de interrupção da
alta do emprego industrial por
causa do aumento dos juros.

Na comparação com janeiro
do ano passado, o desempenho
do mercado de trabalho na in-
dústria é melhor. O total de pos-
tos de trabalho ativo subiu
2,4%. No entanto, a massa sa-
larial real (descontada a infla-
ção) recuou 1,8%, e o rendimen-
to médio real do trabalhador in-
dustrial caiu 4%.

Realizada desde 1992 em
parceria com as Federações Es-
taduais das Indústrias, a pes-
quisa Indicadores Industriais
identifica, mensalmente, a evo-
lução de curto prazo da ativida-
de da indústria de transforma-
ção. Os estados pesquisados
respondem a mais de 90% do
produto industrial brasileiro.
(Agência Brasil)

OMC paralisada por EUA
limita capacidade de arbitrar

guerra de tarifas
“Você autorizar os EUA a re-

taliarem a República Dominica-
na é uma coisa. Você autorizar a
República Dominicana a retaliar
os Estados Unidos, é outra coi-
sa. Não há uma simetria nesse
processo. De qualquer maneira,
enquanto havia a preocupação
de manter o sistema funcionan-
do, havia algum tipo de proces-
so de negociação”, ponderou.

Brasil
Por enquanto, o governo

brasileiro tem evitado retaliar os
EUA depois que o país norte-
americano taxou a importação de
aço e alumínio em 25% de todos
os parceiros.

Além da negociação direta
com o governo estadunidense,
o Brasil anunciou a intenção de
recorrer à OMC para questionar
as tarifas.

O professor da UFRJ Luiz
Carlos Prado avaliou que a ação
do Brasil na OMC terá mais um
caráter simbólico do que práti-
co.

“É papel do Brasil recorrer às
organizações internacionais. In-
teressa ao Brasil que a OMC fun-
cione. Agora, o Itamaraty sabe
que por aí não vai chegar muito
longe porque aquele que era um
dos garantidores do sistema não
quer mais participar. Como é que
você vai obrigar os EUA a sub-
meter o OMC?”, questionou.

Prado ponderou ainda que
não há um problema bilateral
entre Brasil e EUA e que a nova
postura do governo de Donald
Trump é contra todos os seus
aliados ou eventuais adversá-
rios.

Já o Brasil, por não ser mais
tão dependente do comércio
com os Estados Unidos, está
em uma posição mais confor-
tável que México e Canadá, por
exemplo.

“A posição americana afeta
de maneira desigual diversos pa-
íses. Os Estados Unidos é um
parceiro comercial importante,
mas ele não é mais fundamental
para o Brasil como já foi no pas-
sado. Nosso principal destino
de exportação hoje é a China. O
impacto da questão bilateral com
os Estados Unidos é maior em
alguns segmentos, e o aço é um
deles”, finalizou.

Segundo calculou o Ipea, o
impacto da taxação de 25% so-
bre o aço e o alumínio na econo-
mia do Brasil é insignificante,
uma vez que deve provocar uma
queda de 0,01% do Produto In-
terno Bruto (PIB).

Já os setores do alumínio e do
aço brasileiros serão mais impac-
tados uma vez que, no caso do aço,
49% das exportações do país são
para os EUA. (Agência Brasil)

Contas públicas têm superávit
de R$ 104 bilhões em janeiro

O setor público consolidado
– formado por União, Estados,
municípios e empresas estatais
– registrou, em 2024, um superá-
vit primário de R$ 104,1 bilhões
em janeiro de 2025, informou na
sexta-feira (14) o Banco Central
(BC). O resultado representa uma
melhora em relação ao mesmo
mês do ano passado, quando o
resultado foi superavitário em R$
102,1 bilhões.

Segundo o BC, no mês de ja-
neiro, o Governo Central - Tesou-
ro Nacional, Previdência Social e
Banco Central – registrou supe-
rávit de R$ 83,1 bilhões, enquan-
to os governos regionais regis-
traram superávit de R$22,0 bi-
lhões. As empresas estatais tive-
ram déficit de R$ 1 bilhão.

No acumulado de 12 meses, o

déficit primário foi de R$ 45,6 bilhões
em janeiro, o que equivale a 0,38%
do Produto Interno Bruto (PIB).

O BC disse ainda que os juros
nominais do setor público conso-
lidado somaram R$ 40,4 bilhões em
janeiro, ante os R$79,9 bilhões re-
gistrados em janeiro de 2024.

Contribuiu para a redução o
resultado das operações de swap
cambial que registraram um gan-
ho de R$ 36 bilhões em janeiro,
ante uma perda de R$ 10 bilhões
em janeiro de 2024.

No acumulado em 12 meses,
os juros nominais alcançaram
7,67% do PIB em janeiro de 2025,
ficando em R$ 910,9 bilhões. Para
efeito de comparação, nos doze
meses até janeiro de 2024, o re-
sultado foi de R$ 745,9 bilhões
(6,77% do PIB).

Com isso, o resultado nomi-
nal do setor público consolida-
do, que inclui o resultado primá-
rio e os juros nominais apropria-
dos, foi superavitário em R$ 63,7
bilhões em janeiro. No acumula-
do em 12  meses, o déficit nomi-
nal alcançou R$ 956,5 bilhões
(8,05% do PIB), ante déficit no-
minal de R$ 998,0 bilhões (8,45%
do PIB) em dezembro de 2024.

A Dívida Líquida do Setor
Público (DLSP) ficou em R$ 7,2
trilhões em 2024, o equivalente a
60,8% do PIB.

“Esse resultado refletiu, so-
bretudo, os impactos do superá-
vit primário (redução de 0,9 p.p.
[ponto percentual]), do efeito da
variação do PIB nominal (redu-
ção de 0,4 p.p.), da valorização
cambial de 5,8% (aumento de 0,7

p.p.) e dos juros nominais apro-
priados (aumento de 0,3 p.p.)”,
disse o BC.

Em relação à Dívida Bruta do
Governo Geral (DBGG) – que
compreende o governo federal,
o INSS e os governos estaduais
e municipais – o resultado atin-
giu 75,3% do PIB, ficando em R$
8,9 trilhões em janeiro, uma redu-
ção de 0,8 p.p. do PIB em relação
ao mês anterior.

“Essa evolução no mês de-
correu, principalmente, dos res-
gates líquidos de dívida (redução
de 0,8 p.p.), da variação do PIB
nominal (redução de 0,5 p.p.), do
efeito da valorização cambial (re-
dução de 0,3 p.p.) e dos juros
nominais apropriados (aumento
de 0,7 p.p.)”, informou a autori-
dade monetária. (Agência Brasil)

Indústria produz 392,9 mil veículos
no 1º bimestre, alta de quase 15%

 A produção de veículos
automotores registrou alta de
14,8% nos dois primeiros me-
ses de 2025, ao alcançar as
392,9 mil unidades, de acordo
com os dados divulgados na
sexta-feira (14) pela Associa-
ção Nacional dos Fabricantes
de  Veícu los  Automotores
(Anfavea). Segundo análise
da entidade, parte dessa ele-
vação é reflexo da recupera-
ção dos volumes de exporta-
ções no início de ano.

“E esse bom desempenho
dos embarques está associado
ao crescimento de 172% nos
envios de veículos para a Ar-
gentina no primeiro bimestre.
Ao todo, 76,7 mil unidades sa-
íram do Brasil neste ano, 55%
a mais que nos dois primeiros
meses de 2024, sendo 62% des-
se montante para o país vizi-
nho”, destaca a Anfavea.

Dentro do país, as vendas
subiram 19%, ao atingir 356,2
mil unidades no primeiro bi-

mestre do ano.
Segundo o presidente da

Anfavea, Márcio de Lima Lei-
te, é preciso destacar o aumen-
to contínuo da participação
dos veículos importados, que
está acima dos 21% do volume
de vendas. “Desde 2012 não
havia uma presença tão grande
de modelos estrangeiros nas
vendas, e boa parte dessa ele-
vação se deve a veículos de fora
do Mercosul, em especial os
eletrificados chineses”, afirmou.

Segundo o balanço, o seg-
mento de ônibus foi um dos
que mais cresceram no primei-
ro bimestre, com 3,7 mil unida-
des emplacadas e 4,3 mil pro-
duzidas, elevação de 50% e 11%
sobre o mesmo período do ano
passado, respectivamente. “Os
motivos para essa aceleração
são as entregas dentro do pro-
grama Caminho da Escola e o
reaquecimento do transporte
municipal”, explica a Anfavea.
(Agência Brasil)

Com alta de 4,3%, comércio do
Paraná tem o maior crescimento da

região Sul em janeiro
O comércio varejista parana-

ense cresceu 4,3% em janeiro de
2025 em comparação com o mês
de dezembro de 2024. É a maior
alta entre os estados do Sul do
Brasil e o quinto melhor resulta-
do do País. Os dados são da Pes-
quisa Mensal do Comércio
(PMC), divulgada na sexta-feira
(14) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

O crescimento paranaense no
período também é quase o dobro
da média nacional no período,
que foi de 2,3%.

Na comparação com os esta-
dos da mesma região, a alta para-
naense foi maior que os cresci-
mentos de Rio Grande do Sul
(3,9%) e Santa Catarina (2,2%).
Em relação ao restante do País,
somente Amapá (13,5%), Tocan-
tins (10,2%), Mato Grosso (5,5%)

e Pará (4,8%) tiveram crescimen-
tos maiores do que o Paraná.

Estados como São Paulo
(4,2%), Rio de Janeiro (1,9%) e
Minas Gerais (1%) tiveram varia-
ção menor. O índice leva em conta
o comércio varejista ampliado, ca-
tegoria que engloba todos os seg-
mentos do varejo tradicional, além
da construção civil, setor automo-
bilístico e atacado de produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo.

O comércio paranaense regis-
tra crescimento também em ou-
tros recortes da pesquisa, ates-
tando a solidez do setor no Esta-
do. Na comparação com janeiro
de 2024, o Paraná teve crescimen-
to de 4,2%, enquanto o Brasil
teve alta de 2,2%. Já na variação
acumulada em 12 meses, o volu-
me de vendas do Estado teve alta
de 5,2%, enquanto o crescimen-

to médio nacional foi de 3,8%.
A pesquisa também apontou

que a receita das vendas do co-
mércio no Paraná cresceu 2,5%
em janeiro de 2025 em compara-
ção com o mês imediatamente
anterior. A média nacional foi de
1,7% de aumento.

Na comparação com janeiro
de 2024, o crescimento parana-
ense foi de 7,9%, acima da média
brasileira de 6,8%. No acumula-
do em 12 meses, a alta na receita
nominal dos varejistas do Para-
ná foi de 8,1%, enquanto o Brasil
registrou aumento de 7,4%.

O levantamento ainda mostra
os resultados por segmentos co-
merciais nas comparações entre
janeiro de 2025 e janeiro de 2024 e
o desempenho acumulado deles
ao longo dos últimos 12 meses.

No crescimento comparado

entre janeiro de 2025 com o mes-
mo mês em 2024, a atividade com
maior crescimento no Paraná foi
a de móveis e eletrodomésticos,
com alta de 19,4%, seguido pelas
vendas de veículos, motocicle-
tas, partes e peças, com 10,2%.

Também apresentaram alta no
volume de vendas os segmentos
de materiais de construção (7,2%),
tecidos, vestuário e calçados (7%),
hipermercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas e
fumo (4,2%) e combustíveis e lu-
brificantes (3,8%).

No crescimento acumulado em
12 meses, os maiores crescimen-
tos foram nos segmentos de veí-
culos, motocicletas, partes e peças
(17,7%), móveis e eletrodomésticos
(16,1%), materiais de construção
(13,7%) e artigos de uso pessoal e
doméstico (7,2%). (AENPR)

Lucro da Eletrobras em 2024
é de R$ 10 bilhões

O lucro financeiro da Eletrobras
em 2024 foi de R$ 10,4 bilhões, su-
perior em 136% ao registrado no
balanço do ano anterior. O Conse-
lho de Administração aprovou a
maior distribuição de remuneração
aos acionistas da história. São R$ 4
bilhões em dividendos % conside-
rando os intercalares pagos, de R$
2,2 bilhões % referentes a 41% do
resultado do exercício de 2024. A
Eletrobras foi privatizada em 2022.

“A Eletrobras é hoje uma em-
presa focada em conquistar cli-
entes e catalisar negócios a partir
de energia limpa e renovável. Nos-
so objetivo é acelerar ainda mais

os ganhos de eficiência e segu-
rança dos ativos para oferecer-
mos retornos sustentáveis ao lon-
go do tempo”, afirmou o presiden-
te da Eletrobras, Ivan Monteiro.

A retomada de investimentos
teve destaque no ano passado,
chegando a R$ 7,7 bilhões, com
ênfase na modernização das usi-
nas hidrelétricas e na gestão des-
ses ativos, assim como nos re-
forços e melhorias de linhas de
transmissão. São 234 projetos de
reforços e melhorias de grande
porte em transmissão, com inves-
timentos de R$ 3,3 bilhões, con-
tribuindo com a segurança ener-

gética do país.
O foco em resiliência e efici-

ência operacional também marcou
a participação da empresa nos
leilões promovidos pela Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), onde foram arrematados
quatro lotes com investimentos
estimados de R$ 5,6 bilhões.

Os investimentos da compa-
nhia priorizam projetos como as
obras de revitalização do sistema
de transmissão em corrente con-
tínua de alta-tensão de Itaipu, com
recursos estimados em R$ 1,9 bi-
lhão; e a Transnorte Energia, li-
nha de transmissão de 724 km que

conecta Manaus a Boa Vista, in-
tegrando o estado de Roraima ao
Sistema Interligado Nacional
(SIN), com investimentos previs-
tos de R$ 3,3 bilhões.

De acordo com Ivan Montei-
ro, neste ano a Eletrobras segui-
rá investindo em ritmo elevado e
ampliará os esforços para que o
foco em clientes ganhe relevân-
cia em suas operações. Segundo
ele, a consolidação das transfor-
mações pós-privatização permi-
tirá que a gestão da empresa dê
ênfase cada vez maior no cresci-
mento e ganhos de eficiência nos
próximos anos. (Agência Brasil)



Página 4 Jornal O DIA SP Edição impressa produzida pelo Jornal O Dia SP com circulação diária, em bancas e para assinantes.
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site: https://www.jornalodiasp.com.br/
leiloes-publicidade-legalATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

QUARTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 2023 Edição impressa produzida pelo Jornal O Dia SP com circulação diária, em bancas e para assinantes.
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site: https://www.jornalodiasp.com.br/
leiloes-publicidade-legal

Página 4 Página 5Jornal O DIA SPEdição impressa produzida pelo Jornal O Dia SP com circulação diária, em bancas e para assinantes.
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site: https://www.jornalodiasp.com.br/
leiloes-publicidade-legal

QUARTA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 2023

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕESPágina 5Jornal O DIA SPEdição impressa produzida pelo Jornal O Dia SP com circulação diária, em bancas e para assinantes.
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site: https://www.jornalodiasp.com.br/
leiloes-publicidade-legal

QUARTA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 2023

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 15, 16 E 17 DE MARÇO DE 2025

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ nº 07.882.930/0001-65
Relatório da Administração

Mensagem da Administração: No início do ano, comunicamos ao mercado que nosso foco para 2024 seria 
a recuperação operacional da Companhia e passados 12 meses, podemos dizer que estamos no caminho 
certo. Esse compromisso se refletiu em melhorias operacionais sólidas e consistentes, que começam a se 
refletir em nosso resultado. No segundo trimestre do ano atingimos R$374 milhões em vendas líquidas, o 
melhor trimestre da história da Companhia até aquele momento. No período seguinte tivemos nosso segundo 
melhor trimestre, com R$322 milhões vendidos. O 4T24, por sua vez, fechou com mais um recorde alcançado, 
registrando R$377 milhões em vendas líquidas, e rompendo mais uma vez o marco de melhor trimestre da 
história da Mitre. Diante disto, encerramos 2024 com R$1,3 bilhão em vendas líquidas, um crescimento de 
27% ano contra ano, e apresentando, ainda, uma VSO de 39,1%, 7,8 p.p. acima do fechamento de 2023. 
Outro ponto de destaque ao longo do ano foram as obras entregues. No total, finalizamos 9 empreendimentos, 
somando um VGV de R$1,2 bilhão e 1.900 unidades. Vale ressaltar que, em média, esses produtos estão 99% 
vendidos, evidenciando a qualidade dos nossos produtos e de sermos a 1a escolha de cada bairro. A excelen-
te performance de vendas, atrelada à alta qualidade dos produtos nos permitiu, novamente, fecharmos o ano 
com apenas 3% de estoque pronto, mesmo diante de um alto volume de entregas. No ano, lançamos 5 proje-
tos, totalizando R$1,3 bilhão de VGV. No primeiro semestre foram: o “Raízes Jardim São Paulo”, “Haus Mitre 
NY Torre Soho” e “GIO Jardins Studios”, que já alcançaram 62,4% de vendas. Lançamos, no 4T24, dois novos 
projetos: Raízes L’avenir, em outubro, e Daslu Residences São Paulo, em dezembro - este sendo o primeiro 
lançamento da marca Daslu. Até o fechamento do ano, L’avenir alcançou 23,1% de vendas, enquanto o Daslu 
Residences, com menos de 30 dias no mercado, atingiu 10,5%. Destacamos também a recuperação consis-
tente da nossa margem bruta ajustada, que ultrapassou os 30,0% pela primeira vez desde 2022 e fechou o 
4T24 em 30,3%, um aumento de 6,2 p.p. em relação ao 4T23. Já no ano, alcançamos 29,4%, crescendo 3,8 
p.p. comparado com 2023, evidenciando a solidez e qualidade dos novos projetos. Em relação à margem REF, 
também tivemos importante evolução de 1,1 p.p., que atesta a qualidade da nova safra de empreendimentos 
e que deverá trazer importantes resultados ao longo dos próximos trimestres. Diante de tais melhorias opera-
cionais, alcançamos R$1,2 bilhão de receita líquida no ano, uma evolução de 27,3% comparado com 2023. 
Por fim, apresentamos, no 4T24, um lucro de R$18,7 milhões, crescimento de 38,0% em relação ao 4T23 e 
9,6% em relação ao 3T24. No ano, auferimos um lucro de R$ 49,2 milhões e um ROE anualizado de 7,2%. 
Outro importante destaque foi nossa geração de caixa ao longo de 2024. Geramos, ex-dividendos, cerca de 
R$ 94,4 milhões de caixa no ano, representando uma evolução expressiva frente ao ano de 2023, colaboran-
do para uma manutenção saudável da nossa estrutura de capital. Realizamos, também, a emissão do tercei-
ro CRI da Companhia, perseguindo nosso compromisso com a otimização contínua da estrutura de capital. 
Entendemos que foi uma importante captação para a Mitre, gerando alongamento do perfil da dívida, bem 
como redução do custo financeiro. A partir de 2025, esperamos colher ainda mais frutos da evolução opera-
cional, refletindo o esforço e a dedicação investidos ao longo de 2024. Embora os resultados mostrem que 
estamos em uma trajetória ascendente, sabemos que há desafios a serem superados, e por isso, buscamos 
uma melhoria contínua em 2025, com foco em avançar ainda mais em nossa jornada de crescimento, ganho 
de eficiência, manutenção de baixo estoque e aumento de rentabilidade. E, em linha com nossa política de 
distribuição recorrente de dividendos, anunciamos mais R$ 12 milhões a serem pagos no segundo trimestre, 
que somados aos R$ 15 milhões pagos no 1T25, já perfazem um dividend yield em 6 meses de *9,1%, geran-
do um retorno consistente aos nossos acionistas. Agradecemos a todos que contribuíram com garra e com-
prometimento para fazer deste um ano marcante para a Mitre. Seguiremos com confiança e disciplina para 
executar nosso planejamento com excelência. Muito Obrigado! Fabricio Mitre - CEO
*Cálculo considera preço de fechamento em 30/12/2024.
Principais Indicadores:
Destaques 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Lançamentos Totais (Unidades) 345 181 90,6% – – 888 1.532 -42,0%
Lançamentos Totais VGV (R$ Mil) 900.544 660.378 36,4% – – 1.348.239 1.604.808 -16,0%
Lançamentos Totais VGV 
 Mitre Ex-Comissão (R$ Mil) 845.161 619.765 36,4% – – 1.265.323 1.506.113 -16,0%
Vendas Sobre Oferta
 (VSO)(VGV) 16,1% 12,2% 3,9 p.p. 17,4% -1,3 p.p. – – –
Vendas Sobre Oferta Últimos 
 Doze Meses (VSO) (VGV) 39,1% 31,4% 7,7 p.p. 43,7% -4,6 p.p. 39,1% 31,4% 7,7 p.p.
Vendas Líquidas (Ex-Comissões 
 e Distratos) (Unidades) 477 371 28,4% 405 17,8% 1.727 1.604 7,7%
Vendas Líquidas VGV
 (Ex-Comissões e Distratos) 
  (R$ Mil) 377.115 314.293 20,0% 321.676 17,2% 1.319.878 1.041.682 26,7%
Entregas (Unidades) 217 712 -69,5% 119 82,4% 1.900 1.498 26,8%
Estoques EoP (Final do Período) 
 (Unidades) 1.501 2.393 -37,3% 1.632 -8,1% 1.501 2.393 -37,3%
VGV em Estoque EoP
 (Final do Período) 1.951.257 2.109.500 -7,5% 1.500.274 30,1% 1.951.257 2.109.500 -7,5%
Destaques Financeiros 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Receita Operacional Líquida 351.887 278.713 26,3% 292.345 20,4% 1.179.438 926.392 27,3%
Lucro Bruto (R$ Mil) 87.759 54.452 61,2% 71.136 23,4% 280.984 184.117 52,6%
Margem Bruta (%) 24,9% 19,5% 5,4 p.p. 24,3% 0,61 p.p. 23,8% 19,9% 3,9 p.p.
Lucro Bruto Ajustado¹ (R$ Mil) 106.759 67.186 58,9% 88.560 20,6% 346.506 237.160 46,1%
Margem Bruta Ajustada (%) 30,3% 24,1% 6,2 p.p. 30,3% 0,0 p.p. 29,4% 25,6% 3,8 p.p.
Lucro Líquido (R$ Mil) 18.720 13.561 38,0% 17.080 9,6% 49.189 90.382 -45,6%
Lucro Líquido Ex-TRS (R$ Mil) 18.614 9.922 87,6% 17.079 9,0% 51.445 80.221 -35,9%
Performance de Vendas:
Vendas Brutas (R$ Mil) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Vendas Brutas 400.905 351.382 14,1% 352.908 13,6% 1.453.328 1.191.332 22,0%
Distratos Totais (23.790) (37.649) -36,8% (31.232) -23,8% (133.450) (149.650) -11,2%
Vendas Líquidas 377.115 314.293 20,0% 321.676 17,2% 1.319.878 1.041.682 26,7%
Encerramos o ano de 2024 com uma marca histórica em vendas!
Alcançamos R$ 1,5 bilhão em vendas brutas e R$1,3 bilhão em vendas líquidas, representando um cresci-
mento de 22,0% e 26,7% respectivamente.

Estoque 2024: O estoque do 2024 fechou em R$ 1,9 bilhão, 31% acima do fechamento anterior. Este 
acréscimo reflete os dois lançamentos do 4T24, que juntos somam um VGV de R$ 978 milhões. Até o final de 
dezembro, 12,7% desse montante já havia sido vendido - sendo o Daslu Residences SP com menos de um 
mês de lançamento. Com a entrega do Haus Mitre Aclimação fechamos o trimestre com 119 unidades entre-
gues com VGV de R$ 102 milhões. No acumulado do ano totalizamos 1.900 unidades entregues, mantendo 
o estoque pronto estável na casa dos 3%.
Landbank: A Companhia encerrou o ano de 2024 com landbank de R$ 4,8 bilhões, representando uma 
queda de 7,5% em relação ao ano anterior. Cabe destacar que, os terrenos garantem previsibilidade para os 
lançamentos dos próximos três anos, em linha com o perfil estratégico traçado pela Companhia.
Desempenho Financeiro:
Demonstração Resultado 
 (R$ Mil, Exceto %) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Receita Operacional Líquida 351.887 278.713 26,3% 292.345 20,4% 1.179.438 926.392 27,3%
Custo dos Imóveis vendidos (264.128) (224.261) 17,8% (221.209) 19,4% (898.454) (742.275) 21,0%
Lucro Bruto 87.759 54.452 61,2% 71.136 23,4% 280.984 184.117 52,6%
Despesas Administrativas (31.052) (27.499) 12,9% (32.499) -4,4% (122.706) (89.328) 37,4%
Despesas Comerciais (23.253) (18.148) 28,1% (16.249) 43,1% (69.891) (52.473) 33,2%
Outras Despesas e
 Receitas Operacionais (4.210) 16.364 -125,7% (1.806) 133,1% (12.191) 61.294 -119,9%
Equivalência Patrimonial 3.550 442 703,2% 3.217 10,4% 9.444 624 1.413,5%
Lucro antes das Receitas e 
 Despesas Financeiras 32.794 25.611 28,1% 23.799 37,8% 85.640 104.234 -17,8%
Despesas Financeiras (3.509) (7.832) -55,2% (2.558) 37,2% (13.839) (19.547) -29,2%
Receitas Financeiras 5.385 5.742 -6,2% 6.871 -21,6% 23.973 31.105 -22,9%
Lucro antes da Provisão para 
 o Imposto de Renda e CS 34.670 23.521 47,4% 28.112 23,3% 95.774 115.792 -17,3%
IR e CS
 Corrente e Diferido
  no Resultado (7.675) (5.944) 29,1% (6.384) 20,2% (26.150) (20.896) 25,1%
Lucro (Prejuízo) líquido do
 exercício antes da participa-
  ção de não controladores 26.995 17.577 53,6% 21.728 24,2% 69.624 94.896 -26,6%
Lucro líquido atribuído
 aos não controladores 8.275 4.016 106,1% 4.648 78,0% 20.435 4.514 352,7%
Lucro Líquido 18.720 13.561 38,0% 17.080 9,6% 49.189 90.382 -45,6%
Total Return Equity Swap (TRS) 106 3.639 -97,0% 1 N/A (2.256) 10.161 -122,2%
Lucro Líquido Recorrente Ex-TRS 18.614 9.922 87,6% 17.079 9,0% 51.445 80.221 -35,9%
Marco histórico, o 4T24 e o 2024 registraram um lucro bruto recorde. O lucro bruto do trimestre fechou em 
R$87,8 milhões com um crescimento de 61,2% comparado com o ano passado e 23,4% em relação ao tri-
mestre anterior, com isso, a margem bruta foi 24,9% no trimestre. Já no ano, R$281,0 milhões com um 
crescimento de 52,6% comparado com 2023, registrando uma margem bruta de 23,8%, 3,9 p.p. acima do 
fechamento anterior.
(R$ Mil) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Lucro Bruto 87.759 54.452 61,2% 71.136 23,4% 280.984 184.117 52,6%
Margem Bruta 24,9% 19,5% 5,4 p.p. 24,3% 0,6 p.p. 23,8% 19,9% 3,9 p.p.
Resultado Ajustado: No 4T24, alcançamos 30,3% de Margem Bruta Ajustada, representando um cresci-
mento de 6,2 p.p. em relação ao 4T23 e mantendo-se estável frente ao 3T24.
O lucro bruto ajustado fechou em R$ 106,8 milhões, 58,9% acima do 4T23. Resultado em uma margem 
bruta ajustada de 30,3%, melhor resultado desde 2022.
(R$ Mil) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Lucro Bruto Ajustado 106.759 67.186 58,9% 88.560 20,5% 346.506 237.160 46,1%
Margem Bruta Ajustada 30,3% 24,1% 6,2 p.p. 30,3% 0,0 p.p. 29,4% 25,6% 3,8 p.p.
Despesas: As Despesas Comerciais do 4T24 totalizaram R$23,3 milhões, impactadas pelas despesas asso-
ciadas ao lançamento dos R$845 milhões em VGV (Ex-comissão) no período, com destaque para o Daslu 
Residence São Paulo que, por sua natureza, demanda uma força de marketing superior, que tende a ser 
compensada nos próximos trimestres em virtude das margens superiores do projeto.
Despesas Adiministrativas: As despesas administrativas no 4T24 somaram R$31,1 milhões, R$1,4 milhões 
inferiores ao 3T24, refletindo o esforço da Companhia na redução das despesas administrativas, movimenta-
do este, que deverá ser observado ao longo de 2025. No acumulado do ano, as despesas representaram 
10,4% da receita líquida, em linha quando comparado ao mesmo indicador de 2023.
Outras Despesas e Resultado Financeiro: Outras Despesas: Em 2023, a linha de Outras Despesas foi 
impactada positivamente pela venda de participação do Haus Mitre NY. Em 2024, a linha somou R$ 12,2 mi-
lhões, impactada por despesas pós-obra, que devem apresentar um retorno aos níveis normalizados a partir 
dos próximos trimestres de 2025.
Resultado Financeiro: O resultado financeiro fechou em R$ 10,1 milhões, queda de 12,5% em relação ao 
ano anterior. Ressaltamos que o resultado de 2023 foi impactado positivamente pelo TRS. Analisando o resul-
tado financeiro desconsiderando efeito TRS alcançamos em 2024 um resultado 6x maior o ano anterior.¹
Lucro Líquido, Margem Líquida e ROE: O lucro líquido da Mitre no 4T24 alcançou R$ 18,7 milhões des-
considerando a participação de não controladores, com uma margem líquida de 5,3%. No ano o resultado foi 
R$49,2 milhões. Vale ressaltar que, o ano de 2023 foi impactado positivamente pela venda de participação 
do Haus Mitre NY.
No 4T24 o ROE dos últimos 12 meses atingiu 4,8%, um crescimento de 0,6 p.p., decorrente das melhorias 
operacionais mencionadas anteriormente, e que devem continuar se refletindo nos próximos períodos. Na 
visão anualizada do quarto trimestre, o ROE atingiu 7,2%.
Atingimos 38,9% de margem a apropriar, em linha com o 3T24. Apesar da queda nominal no tri contra tri, a 
margem a apropriar cresceu 1,1% nos últimos 12 meses. Além disso, a margem deve ser manter estável flu-
tuando perto dos resultados alcançados nos últimos trimestres, que na média representa a safra nova de 
empreendimentos lançados pela empresa.
Fechamos o ano com R$ 944 milhões em contas a receber, um LTV na casa dos 39,1% e baixa inadimplên-
cia em menos de 0,2%.

Geração de Caixa: A Geração de Caixa do ano foi de R$ 94,4 milhões, ex-dividendos, contrapondo o resul-
tado negativo de 2023. A redução da alavancagem, no mesmo período, foi de 7,0 p.p., refletindo o compro-
misso com melhoria constante da estrutura da capital e com a distribuição assertiva de dividendos.
Sustentabilidade

Compromisso Meta Apuração

Induzir boas práticas de gestão na  
cadeia

Due Diligence com foco em sustentabilidade nos 
principais fornecedores de construção

100%

Apoiar no desempenho sustentável 
da cadeia de fornecimento

Estudo junto aos principais parceiros para 
mapeamento de esforços conjuntos voltados à 
melhoria da cadeia de fornecimento

100%

Aprimorar gestão de resíduos, 
aumentando a  reciclagem e 
reduzindo a destinação a aterros

Aumentar 10% a destinação de resíduos à 
reciclagem em relação ao ano anterior

100%

Aprimorar gestão de resíduos, 
aumentando a  reciclagem e 
reduzindo a destinação a aterros

Melhorar a proporção de caçambas segregadas 
sobre as não segregadas em relação ao ano anterior

100%

Reportar anualmente inventário de 
GEE

Divulgar o inventário de GEE (escopos 1, 2 e 3) de 
todas as operações no Registro Público de Emissões 
(RPE)

100%

Compensar 100% das emissões de 
escopo 1 e 2

Compensar 100% das emissões diretas (escopo 1) e 
indiretas de consumo de energia (escopo 2)

100%

Incorporar gestão de variáveis 
climáticas ao negócio

Aumentar o conhecimento climático do Conselho de 
Administração e da Diretoria

100%

Desenvolver todos os novos projetos 
com aspectos de sustentabilidade

Avaliar o “ciclo dos resíduos” no empreendimento 
durante a concepção do projeto para torná-lo mais 
eficiente para os moradores

100%

Desenvolver todos os novos projetos 
com aspectos de sustentabilidade

Analisar as premissas dos projetos de forma a 
incorporar conceitos de arquitetura mais sustentável, 
tornando-os mais sustentáveis desde a concepção

100%

Analisar o Ciclo de Vida dos 
empreendimentos para torná-los 
mais sustentáveis

Realizar estudo de Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) 
de todos os projetos completos lançados do ano

100%

Aumentar a eficiência no consumo de 
recursos naturais

Implementar, em ao menos duas obras, iniciativa 
voltada à melhoria da eficiência do consumo de água 
e energia

100%

Gerar impactos sociais positivos nos 
territórios em que atuamos

Destravar o uso de recursos via lei de incentivo 
municipal para apoio de projeto cultural

100%

Gerar impactos sociais positivos nos 
territórios em que atuamos

Realizar ao menos 3 iniciativas (próprias e/ou de 
apoio) de impacto social em nossas vizinhanças

100%

Reforçar presença de colaboradores 
de grupos sub-representados

Possuir ao menos uma mulher em 100% das obras a 
serem iniciadas a partir de 2024

100%

Reforçar a presença de 
colaboradores de grupos sub-
representados

Desenvolver projeto-piloto para criar equipe 
totalmente feminina de Assistência Técnica para 
atendimento de chamados feitos por mulheres

100%

Disseminar a cultura de diversidade e 
inclusão

Realizar sensibilizações para fortalecer a cultura de 
diversidade ao longo do ano

100%

Reportar periodicamente informações 
sobre sustentabilidade aos 
stakeholders

Realizar publicações/respostas aos instrumentos de 
mercado aplicáveis à Companhia (relatório de 
sustentabilidade, CDP, CoP, Registro Público de 
Emissões e ISE)

100%

Atualizamos nosso estudo de materialidade com foco na dupla materialidade e aprimoramos a avaliação de 
riscos climáticos. Aumentamos nossa pontuação no CDP para B, destacando-nos no setor. Continuamos 
publicando anualmente nosso relatório de sustentabilidade e inventário de emissões de GEE, além de 
compensar as emissões dos escopos 1 e 2.
Relacionamento com os auditores independentes: Em conformidade com a Instrução CVM 381/03 infor-
mamos que os auditores independentes da Ernst & Young Auditores Independentes S.S., não prestaram du-
rante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 outros serviços que não os relacionados com a auditoria 
externa. A contratação de auditores independentes está fundamentada nos princípios que resguardam a in-
dependência do auditor, que consistem em: (a) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho; (b) não exercer 
funções gerenciais; e (c) não prestar quaisquer serviços que possam ser considerados proibidos pelas nor-
mas vigentes. As informações no relatório de desempenho que não estão claramente identificadas como có-
pia das informações constantes das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, não foram objeto 
de auditoria ou revisão pelos auditores independentes. 
Declaração da diretoria: Nos termos da Instrução Normativa CVM 480/09, a Diretoria da Companhia decla-
ra que revisou, discutiu e concordou com o relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024.

Demonstrações dos Resultados
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 2024 2023 2024 2023

Receita operacional líquida 16 – 17 1.179.438 926.392
Custo dos imóveis vendidos
 e serviços prestados 17 – – (898.454) (742.275)
Lucro bruto – 17 280.984 184.117
Receitas/despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 17 (102.877) (75.353) (122.706) (89.328)
Despesas comerciais 17 (1.233) (1.643) (69.891) (52.473)
Outras despesas e
 receitas operacionais 18 2.146 65.357 (12.191) 61.294
Apropriação mais-valia 7 – (1.283) – (653)
Equivalência patrimonial 7 176.950 118.381 9.444 1.277
Total das despesas e receitas operacionais 74.986 105.459 (195.344) (79.883)
Resultado operacional antes
 do resultado financeiro 74.986 105.476 85.640 104.234
Receitas financeiras 19 14.210 20.461 23.973 31.105
Despesas financeiras 19 (40.007) (35.554) (13.839) (19.547)
Resultado financeiro (25.797) (15.093) 10.134 11.558
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 49.189 90.383 95.774 115.792
Imposto de renda e contribuição 
 social corrente e diferido 9.b – – (26.150) (20.896)
Lucro líquido do exercício 49.189 90.383 69.624 94.896
Lucro líquido atribuído aos controladores 49.189 90.383 49.189 90.383
Lucro líquido atribuído
 aos não controladores – – 20.435 4.513
Lucro líquido por ações - R$ - básico 22 0,46504 0,85449 0,46504 0,85449
Lucro líquido por ações - R$ - diluído 22 0,46504 0,85449 0,46504 0,85449

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício 49.189 90.383 69.624 94.896
Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do exercício 49.189 90.383 69.624 94.896
Lucro líquido atribuído aos controladores 49.189 90.383 49.189 90.383
Lucro líquido atribuído aos não controladores – – 20.435 4.513

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações do Valor Adicionado
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receitas
Venda de mercadorias,
 produtos e serviços – – 1.176.344 931.713
Outras receitas – – 5.996 5.636

– – 1.182.340 937.349
Insumo adquirido de terceiros
Custo de produtos, mercadorias
 e serviços vendidos – – (835.180) (697.794)
Materiais, energia, serviços
 de terceiros e outros (27.802) (24.696) (96.373) (86.350)

(27.802) (24.696) (931.553) (784.144)
Valor adicionado (absorvido) bruto (27.802) (24.696) 250.787 153.205
Retenções
Depreciação, amortização e exaustão (6.977) (6.578) (26.629) (8.094)

(6.977) (6.578) (26.629) (8.094)
Valor líquido produzido (absorvido)
 pela Companhia (34.779) (31.274) 224.158 145.111
Valor adicionado recebido
 em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 180.248 120.196 9.444 1.277
Outros resultados em investimento (4.551) 61.534 (13.826) 58.384
Receitas financeiras 14.210 20.074 23.964 29.868
Valor total adicionado recebido
 (absorvido) em transferência 189.907 201.804 19.582 89.529
Valor adicionado total a distribuir 155.128 170.530 243.740 234.640
Distribuição do valor adicionado 69.465 45.406 72.336 47.563
Pessoal e encargos 69.465 45.406 72.336 47.563
Salários e encargos 48.037 46.191 50.908 48.348
Honorários da administração 9.905 9.631 9.905 9.631
Participação de empregados nos lucros 11.523 3.784 11.523 3.784
Plano de opções em ações – (14.200) – (14.200)
Impostos, taxas e contribuições 318 281 27.243 22.577
Remuneração de capitais
 de terceiros - Juros 36.156 34.460 74.537 69.604
Remuneração de capitais próprios 49.189 90.383 69.624 94.896
Dividendos mínimos obrigatórios 11.682 21.466 11.682 21.466
Dividendos adicionais propostos 15.318 49.714 15.318 49.714
Reserva de lucros 19.730 14.684 19.730 14.684
Integralização de capital com
 lucro do exercício – – – –
Lucros retidos no exercício (reserva
 legal e reserva estatutária) 2.459 4.519 2.459 4.519
Lucro líquido atribuído aos
 não controladores – – 20.435 4.513

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)
Reserva de lucros

Notas
Capital  
social

Reser- 
va de  

capital

Reser- 
va esta- 

tutária

Reser- 
va de  

lucros

Re- 
serva  
legal

Dividendos  
adicionais  
propostos

Lucros  
acumu- 

lados

Total do  
patrimônio  
líquido da  

controladora

Participa- 
ção de  

não con- 
troladores

Total do  
patrimônio  

líquido  
consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2022 959.493 18.940 – – 6.971 9.117 – 994.521 9.512 1.004.033
Lucro líquido do exercício 15.b – – – – – – 90.383 90.383 4.513 94.896
Destinação do resultado do exercício – –
Compra/Venda de participação
 de não controladores – – – – – – – – 25.561 25.561
 Reserva legal 15.c – – – – 4.519 – (4.519) – – –
 Reserva de lucros – – – 14.684 – – (14.684) – – –
 Dividendos mínimos obrigatórios distribuídos 15.b – – – – – – (21.466) (21.466) – (21.466)
 Dividendos adicionais propostos distribuídos 15.b – – – – – – (49.714) (49.714) (3.784) (53.498)
 Dividendos distribuídos - anos anteriores 15.b – – – – – (9.117) – (9.117) – (9.117)
Plano de remuneração baseado em ação 15.c – (14.200) – – – – – (14.200) – (14.200)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 959.493 4.740 – 14.684 11.490 – – 990.407 35.802 1.026.209
Lucro líquido do exercício 15.b – – – – – – 49.189 49.189 20.435 69.624
Destinação do resultado do exercício
 Reserva legal 15.b/.c – – – – 2.459 – (2.459) – – –
 Reserva de lucros 15.b – – – 19. – – (19.730) – – –
 Dividendos mínimos obrigatórios distribuídos 15.b – – – – – – (11.682) (11.682) – (11.682)
 Dividendos adicionais propostos distribuídos 15.b – – – – – – (15.318) (15.318) (16.864) (33.910)
 Distribuição de dividendos - anos anteriores – – – (14.676) – – – (14.676) (1.728) (14.676)
Compra/Venda de participação
 de não controladores 7d.8 – – – – – – – – 6.433 6.433
Saldo em 31 de dezembro de 2024 959.493 4.740 – 19.738 13.949 – – 997.920 44.078 1.041.998

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido antes do imposto de renda
 e da contribuição social 49.189 90.383 95.774 115.791
Ajustes para conciliar o resultado do caixa líquido 
 proveniente das atividades operacionais:
Depreciações e amortizações
 do intangível 6.977 6.578 8.899 8.094
Equivalência patrimonial (176.950) (118.381) (9.444) (1.277)
Provisão para garantias de obras – – 8.134 4.860
Ajuste a valor presente – – 11.086 13.389
Provisão/reversão para perda
 esperada para risco de crédito – – 26 (829)
Provisão/reversão para distratos líquida – – 3.880 (2.267)
Provisão de impostos diferidos
 (PIS e COFINS) – – 3.159 2.498
Provisão para demandas judiciais (1.903) (224) (1.608) 1.181
Encargos financeiros sobre
 empréstimos e financiamentos 8.090 15.430 8.090 15.432
Apropriação de encargos
 financeiros capitalizados 27.879 19.000 65.522 53.043
Juros incorridos sobre contratos
 de arrendamento 126 116 216 134
Outros resultados em investimentos 10 21 10 (10)
Total Equity return swap 2.256 (10.162) 2.256 (10.162)
Plano de opções de ações – (14.200) – (14.200)
Ganho de investimentos (562) (65.280) – –
Participações - PLR 9.000 7.000 9.000 7.000
Amortização mais-valia – 1.283 – 653
Total dos ajustes para conciliar o resultado (75.888) (68.436) 205.000 193.330
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução em contas a receber – – (157.637) (178.242)
(Aumento) redução em Imóveis
 a comercializar – – 6.769 112.186
(Aumento) redução em outros ativos (65.605) (19.130) (24.531) (9.805)
(Aumento) redução em
 adiantamentos gerais 157 (231) 6.803 (7.048)
(Aumento) redução em tributos
 a recuperar (3.579) (3.695) (4.654) (6.980)
Aumento (redução) em fornecedores 739 41 26.627 11.273
Aumento (redução) em obrigações
 trabalhistas e tributárias (8.269) (6.571) (616) (2.417)
Aumento (redução) em adiantamento
 de clientes – – (51.663) (104.372)
Aumento (redução) em
 conta corrente consórcios – – 72.387 (16.176)
Aumento (redução) em outros passivos (1.535) (8.719) (8.087) 22.270
Pagamento de garantia de obras – – (3.179) (2.214)
Pagamento de demandas judiciais – – (1) (54)
Juros pagos sobre empréstimos
 e financiamentos (35.037) (40.691) (69.714) (67.880)
Imposto de renda e contribuição
 social pagos – – (26.549) (19.202)
Caixa líquido proveniente das (aplicados 
 nas) atividades operacionais (189.017) (147.432) (29.045) (75.331)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aplicações em caixa restrito e
 títulos e valores mobiliários – (122) – (549)
Resgates de caixa restrito e
 títulos e valores mobiliários 14.798 12.940 14.050 13.074
Integralização de capital
 nos investimentos (202.562) (217.467) – –
Aquisição/(venda) de investimento 164.634 241.644 146.118 (291)
Redução de capital em investimento – – – –
Aquisição do Imobilizado e Intangível (1.809) (2.863) (961) (15.404)
Dividendos recebidos de investidas 140.859 82.429 4.722 –
Caixa líquido da alienação
 de investimentos – – 4.373 18.685
Caixa liquido na aquisição
 de Investimento – – (320) –
Caixa líquido proveniente das
 atividades de investimento 115.920 116.561 167.982 15.515
Fluxo de caixa das atividades
 de financiamento
Amortização de empréstimos
 e financiamentos (75.000) – (364.282) (136.309)
Amortização de direito de uso
 em arrendamentos (1.756) (1.643) (3.470) (2.832)
Captação de empréstimos
 e financiamentos 75.000 – 338.110 289.234
Custo de captação de empréstimos
 e financiamentos (3.988) (289) (3.988) (289)
Dividendos pagos (26.672) (80.294) (26.672) (80.294)
Partes relacionadas 89.535 131.616 2.932 (21.408)
Dividendos recebidos – – – 142
Dividendos pagos aos não controladores – – (18.592) (3.784)
Repasse para terceiros (SCPs) (3.413) (3.772) (11.949) (5.937)
Aporte SCPs 4.000 5.164 4.000 5.164
Caixa líquido proveniente das (aplicado 
 nas) atividades de financiamento 57.706 50.782 (83.911) 43.687
Aumento/(diminuição) líquido de caixa
 e equivalentes de caixa (15.391) 19.911 55.026 (16.129)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 110.228 90.317 181.704 197.833
No final do exercício 94.837 110.228 236.730 181.704
Aumento/(diminuição) líquido de caixa
 e equivalentes de caixa (15.391) 19.911 55.026 (16.129)

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Balanços Patrimoniais - 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Notas 2024 2023 2024 2023
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes
 de caixa 3.a 94.837 110.228 236.730 181.704
Caixa restrito 3.b – 17.082 – 17.082
Contas a receber 4 – – 621.338 599.084
Imóveis a comercializar 5 – – 779.923 822.224
Tributos a recuperar 16.961 13.382 24.467 19.812
Adiantamentos gerais 555 712 3.649 5.899
Contas a receber por venda
 de participação societária 32.170 2.399 32.170 2.399
Outros ativos 1.599 6.715 7.097 9.947
Total do ativo circulante 146.122 148.119 1.705.374 1.658.151
Não circulante
Caixa restrito 3.b 3.860 1.576 4.901 1.869
Contas a receber 4 – – 323.104 188.743
Imóveis a comercializar 5 – – 30.074 176.046
Partes relacionadas 6 623.349 674.884 37.482 36.144
Adiantamentos gerais – – 163 2.572
Contas a receber por venda
 de participação societária 12.933 10.100 13.996 10.100
Outros ativos – 2.284 – 3.196
Investimentos 7 552.294 451.755 34.840 30.128
Imobilizado 10.422 13.770 28.633 35.814
Intangível 9.682 11.502 21.718 22.474
Total do ativo não circulante 1.212.541 1.165.871 494.911 507.086

    
Total do ativo 1.358.663 1.313.990 2.200.285 2.165.237

Controladora Consolidado
Notas 2024 2023 2024 2023

Passivo
Circulante
Empréstimos e financiamentos 8 104.338 46 371.435 305.188
Fornecedores 2.289 1.550 88.851 62.398
Obrigações trabalhistas e tributárias 13.947 13.216 23.429 20.570
Tributos correntes com
 recolhimento diferido 9 – – 22.945 21.523
Adiantamentos de clientes 11 – – 102.714 111.913
Partes relacionadas 6 – 1 – –
Contas a pagar por aquisição
 de terrenos – – 51.220 62.720
Passivos de arrendamento 1.487 1.515 4.916 2.888
Provisão para perdas
 com investimentos 7 32.173 12.401 – –
Provisão de garantia de obra 13.a – – 2.752 2.404
Contas correntes de consórcios 12 – – 39.969 11.967
Outros passivos 657 566 19.939 16.278
Outros débitos com terceiros - SCPs 10 4.751 2.213 9.724 13.425
Dividendos a pagar 15.b 15.007 3 15.007 3
Total do passivo circulante 174.649 31.511 752.901 631.277
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 8 170.469 276.755 255.067 351.479
Tributos correntes com
 recolhimento diferido 9 – – 12.996 7.606
Adiantamento de clientes 11 – – 48.199 100.429
Conta corrente de consórcios 12 – – 43.015 2.224
Provisão de garantia de obra 13.a – – 11.717 6.982
Outros débitos com terceiros - SCPs 10 7.989 4.771 7.989 5.767
Contas a pagar por aquisição
 de terrenos – – 14.128 17.531
Passivos de arrendamento 1.804 3.157 3.188 5.383
Provisão para demandas judiciais 13.b 5.486 7.389 8.741 10.350
Outros passivos 346 – 346 –
Total do passivo não circulante 186.094 292.072 405.386 507.751
Patrimônio líquido
Capital social 15.a 959.493 959.493 959.493 959.493
Reservas de capital 4.740 4.740 4.740 4.740
Reservas de lucros 15.b 33.687 26.174 33.687 26.174
Total do patrimônio líquido 997.920 990.407 997.920 990.407
Participação de não controladores – – 44.078 35.802
Total do patrimônio líquido consolidado 997.920 990.407 1.041.998 1.026.209
Total do passivo e patrimônio líquido 1.358.663 1.313.990 2.200.285 2.165.237

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - 31 de Dezembro de 2024
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)

1. Contexto operacional: A Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A. 
(“Companhia ou Controladora”), é uma sociedade anônima de capital aberto com 
sede localizada na Alameda Santos, nº 700 - 5º andar, Jardim Paulista na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo. As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas abrangem a Companhia, suas controladas e controladas em 
conjunto. Para atender os propósitos societários, a Companhia, suas controladas 
e controladas em conjunto têm por objeto social a incorporação, construção, 
venda de unidades imobiliárias residenciais e comerciais. 2. Apresentação das 
demonstrações financeiras e principais práticas contábeis: 2.1. Base de 
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico 
como base de valor, exceto determinados ativos financeiros que foram 
mensurados ao valor justo por meio do resultado. As demonstrações financeiras 
individuais “Controladora” estão sendo divulgadas em conjunto com as 
demonstrações financeiras consolidadas e apresentadas lado-a-lado em um 
único conjunto de demonstrações financeiras e estão sendo apresentadas de 
acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (“IFRS”), aplicáveis às entidades de 
incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”). Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da 
Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo Comite de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC”) em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações 
financeiras. Desta forma, as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela 
Administração na sua gestão. A preparação de demonstrações financeiras requer 
o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento 
por parte da Administração no processo de aplicação das práticas contábeis da 
Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são 
significativas para as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, estão 
divulgadas na Nota Explicativa nº 2.3.2. As demonstrações financeiras foram 
aprovadas pelo Conselho de Administração da Companhia e autorizadas para 
arquivamento em 26 de fevereiro de 2025. 2.1.1. Demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), aplicáveis às 
entidades de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). Os aspectos relacionados ao reconhecimento da 
receita desse setor, bem como de determinados assuntos relacionados ao 
significado e à aplicação do conceito de transferência contínua de riscos, 
benefícios e controle na venda de unidades imobiliárias pelas Companhias de 
incorporação imobiliária no Brasil, base para o reconhecimento de receitas 
seguem o entendimento da CVM no Ofício Circular/CVM/SNC/SEP nº 02/18 
sobre a aplicação do Pronunciamento Técnico NBC TG 47 (IFRS 15), conforme 
descrito em detalhes na Nota Explicativa nº 2.3.1. As sociedades controladas 
incluídas no processo de consolidação estão detalhadas na Nota Explicativa nº 7. 
No caso da Companhia, essas práticas diferem das IFRS aplicáveis a entidades 
de incorporação imobiliária no Brasil que estão sujeitas às normas da CVM, em 
relação às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere  
à capitalização de juros incorridos pela controladora, em relação aos recursos 
aplicados em investimentos em sociedades controladas para que estas possam 
efetuar a construção dos empreendimentos. Para fins de IFRS aplicáveis  
às demonstrações financeiras separadas, a capitalização de juros somente é 
permitida para ativos qualificáveis, não sendo caracterizado como ativo qualificável

os investimentos mantidos nas sociedades controladas, apresentados nas 
demonstrações financeiras separadas. 2.1.2. Continuidade operacional: As 
normas contábeis requerem que ao elaborar as demonstrações financeiras, a 
administração deve fazer a avaliação da capacidade de a entidade continuar em 
operação no futuro previsível. A administração, considerando o equilíbrio 
observado do seu capital circulante líquido, o cumprimento de cláusulas restritivas 
(“covenant”) em seus contratos de empréstimos e financiamentos, além da 
expectativa de geração de caixa suficiente para liquidar os seus passivos para os 
próximos 12 meses, concluiu que não há nenhuma incerteza material que possa 
gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando e, 
portanto, concluiu que é adequada a utilização do pressuposto de continuidade 
operacional para a elaboração de suas demonstrações financeiras. Em 31 de 
dezembro de 2024, o capital circulante líquido da Controladora é positivo em 
R$12.186 (R$119.319 em 2023) e o capital circulante líquido consolidado é 
positivo em R$956.743 (R$1.026.874 em 2023). A gestão do capital circulante 
leva em conta os números consolidados uma vez que a Companhia conta com 
mecanismos para movimentar recursos entre as Companhias de forma eficiente, 
sem prejudicar o atendimento dos compromissos de cada uma das entidades que 
compõem as demonstrações consolidadas. Por essa razão, qualquer análise que 
tenha por base o capital circulante da Controladora não refletirá a real liquidez da 
Companhia. 2.1.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações 
financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todas as informações financeiras apresentadas em milhares de Reais foram 
arredondadas para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
2.1.4. Apresentação de informações por segmento e natureza: A Companhia 
possui apenas um segmento operacional (incorporação e venda de imóveis), de 
acordo com as regras da NBC TG 22 (R2) que aprova o Pronunciamento Técnico 
CPC 22 (R2) Informação por segmento. Por esse motivo, não estão sendo 
apresentadas informações por segmento. A Companhia não possui clientes que 
representem mais de 10% da receita total consolidada, não havendo, assim, grau 
de dependência de clientes específicos a ser divulgado. 2.2. Base de 
consolidação: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido 
aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. As demonstrações 
financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia, e das controladas 
descritas na Nota Explicativa nº 7. Todas as transações, saldos, receitas e 
despesas entre as controladas e a Companhia são eliminadas integralmente nas 
demonstrações financeiras, sendo destacada a participação dos acionistas não 
controladores. i) Controladas: As demonstrações financeiras de controladas, 
preparadas de acordo com as políticas contábeis consistentes com as da 
Controladora, são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir 
da data na qual a Companhia obtém o controle, e continuam a ser consolidadas 
até a data em que o controle deixar de existir. Nesse método, os componentes dos 
ativos, passivos e resultados são consolidados integralmente e o valor patrimonial 
da participação dos sócios não controladores é determinado pela aplicação do 
percentual de participação deles sobre o patrimônio líquido das controladas. Nas 
demonstrações financeiras individuais, referidas participações são registradas 
usando o método de equivalência patrimonial. ii) Investimentos em coligadas e 
controladas em conjunto (joint ventures): Coligada é uma entidade sobre a qual o 
Grupo exerce influência significativa. Influência significativa é o poder de participar 
das decisões sobre políticas financeiras e operacionais de uma investida, mas 
sem que haja o controle individual ou conjunto dessas políticas. Uma “joint  
venture” é um acordo contratual através do qual a Companhia e outras partes 
exercem uma atividade econômica sujeita a controle conjunto, situação em que as

decisões sobre políticas financeiras e operacionais estratégicas relacionadas às 
atividades da “joint venture” requerem a aprovação de todas as partes que 
compartilham o controle. A Companhia apresenta suas participações em 
coligadas e controladas em conjunto, nas suas demonstrações financeiras 
consolidadas, usando o método de equivalência patrimonial. iii) Participações em 
operações em conjunto - consórcios: Operação em conjunto (joint operation) na 
Companhia estão representadas pelo sócio terrenista - responsável pelo aporte 
no consórcio do terreno, objeto da operação e pelo sócio incorporador (líder do 
consórcio) responsável pelo desenvolvimento do empreendimento. Nos 
consórcios, as partes integrantes que detêm o controle conjunto do negócio têm 
direitos sobre os ativos e têm obrigações pelos passivos relacionados ao negócio. 
Essas partes são denominadas de operadores em conjunto. Quando a 
Companhia realiza atividades como operações em conjunto, a Companhia 
reconhece em relação à sua participação em uma operação em conjunto: • Seus 
ativos e passivos, incluindo sua participação sobre quaisquer ativos detidos e 
passivos assumidos em conjunto; • Sua participação nas receitas de venda 
advinda da operação em conjunto; • Suas despesas, incluindo sua participação 
nas despesas incorridas em conjunto. A Companhia contabiliza os ativos, os 
passivos, as receitas e as despesas relacionados à sua participação em uma 
operação em conjunto de acordo com as normas aplicáveis a ativos, passivos, 
receitas e despesas específicos. 2.3. Principais práticas contábeis: 2.3.1. 
Apuração e apropriação do resultado de incorporação imobiliária e venda de 
imóveis: Os resultados são registrados pelo regime de competência. As receitas e 
custos são apresentados de acordo com o objeto social específico de cada 
Companhia. 15. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, o capital social da Companhia, liquido de custo de emissão de 
ações, era de R$959.492.743, representado por 105.774.820 ações ordinárias, 
todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, distribuídas entre os 
acionistas. A Companhia está autorizada a aumentar seu capital social até o limite 
de 200.000.000 de ações ordinárias. Pela ocasião da oferta pública, a Companhia 
incorreu em gastos de captação relacionados a comissões dos bancos 
estruturadores, advogados, auditores, taxas de registro e outros. Esses gastos 
totalizaram R$55.331 e foram contabilizados no patrimônio líquido na ocasião. Em 
30 de janeiro de 2024, a acionista Star Mitre Empreendimentos e Participações 
Ltda. (“Star Mitre”), alienou 9.968.491 (nove milhões, novecentos e sessenta e oito 
mil, quatrocentas e noventa e uma) de ações ordinárias de emissões da

Mitre Realty S.A., representando 9,43% do capital social da Companhia. Em 02 de 
fevereiro de 2024, a acionista Star Mitre Empreendimentos e Participações Ltda. 
(“Star Mitre”), alienou 620.000 (seiscentos e vinte e mil) de ações ordinárias de 
emissões da Mitre Realty S.A., representando 0,58% do capital social da 
Companhia. Após as alienações, a consolidação do controle societário detido pelo 
grupo formado pelos acionistas majoritários Família Mitre, Star Mitre 
Empreendimentos e Participações Ltda. e Mitre Partners Participações S.A. 
(“Grupo de Controle”), passou a ser de 40,19% do total de ações de emissão da 
Companhia. 20. Instrumentos financeiros: A Companhia está exposta aos 
seguintes riscos: • Risco de juros - oscilação das taxas de juros e indexadores dos 
empréstimos e financiamentos; • Risco de crédito - possibilidade de perda de fluxo 
de caixa dos contratos de clientes (contas a receber); • Risco de liquidez - 
possibilidade da Companhia não ter capacidade de honrar com suas obrigações; 
• Risco operacional - devido a complexidade da operação em que a Companhia 
está inserida; • Risco de gestão de capital - capacidade de sua continuidade para 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios a outras partes interessadas. • Risco 
de variação de preço de mercado. A diretoria da Companhia reitera que as 
atividades em que se assumem riscos financeiros são regidas por políticas e 
procedimentos apropriados e que os riscos financeiros são identificados, 
avaliados e gerenciados de acordo com as políticas da Companhia. É política do 
Companhia não participar de quaisquer negociações de derivativos para fins 
especulativos. 22. Lucro por ação: O lucro por ações é calculado mediante a 
divisão do lucro atribuível aos sócios da Companhia, pela quantidade média 
ponderada de ações em circulação durante cada um dos períodos. A média 
ponderada de ações é calculada com base nos exercícios nos quais as ações 
estavam em circulação. 26. Eventos Subsequentes: Em 14 de janeiro de 2025, 
houve a liberação da segunda série do CRI no valor de R$55.000.

Diretoria
Fabricio Mitre

Diretor Presidente
Rodrigo Coelho Cagali 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Contadora
Richelli Alini Chaves
CRC 1SP 304946/0

Relatório dos Auditores
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024  
e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão  

disponíveis eletronicamente nos endereços https://ri.mitrerealty.com.br/; https://www.gov.br/cvm;  
https://www.jornalodiasp.com.br; www.b3.com.br. O referido relatório do auditor independente sobre 

essas demonstrações financeiras foi emitido em 26 de fevereiro de 2025, sem modificações e contendo 
parágrafo de ênfase sobre reconhecimento de receita.

Parecer do Conselho Fiscal Resumido
Os membros do Conselho Fiscal da Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A. (“Companhia”), 
no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais, procederam ao exame e análise das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referentes ao exercício social  
findo em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do Relatório da Administração e do Relatório da  

Ernst & Young Auditores Independentes S.S. (“Auditor Independente”), e, considerando as informações 
prestadas e documentos disponibilizados pela administração da Companhia e pelo Auditor Independente, 
opinam, por unanimidade e sem ressalvas, que os referidos documentos refletem, de forma adequada, 
em todos os aspectos relevantes, as posições patrimoniais e financeira da Companhia, e recomendam a 

aprovação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referentes ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do Relatório da Administração e do 
Relatório do Auditor Independente, pelo Conselho de Administração da Companhia e o seu 
encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária da Companhia, nos termos da Lei nº 6.404/76.
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Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ nº 07.882.930/0001-65
Relatório da Administração

Mensagem da Administração: No início do ano, comunicamos ao mercado que nosso foco para 2024 seria 
a recuperação operacional da Companhia e passados 12 meses, podemos dizer que estamos no caminho 
certo. Esse compromisso se refletiu em melhorias operacionais sólidas e consistentes, que começam a se 
refletir em nosso resultado. No segundo trimestre do ano atingimos R$374 milhões em vendas líquidas, o 
melhor trimestre da história da Companhia até aquele momento. No período seguinte tivemos nosso segundo 
melhor trimestre, com R$322 milhões vendidos. O 4T24, por sua vez, fechou com mais um recorde alcançado, 
registrando R$377 milhões em vendas líquidas, e rompendo mais uma vez o marco de melhor trimestre da 
história da Mitre. Diante disto, encerramos 2024 com R$1,3 bilhão em vendas líquidas, um crescimento de 
27% ano contra ano, e apresentando, ainda, uma VSO de 39,1%, 7,8 p.p. acima do fechamento de 2023. 
Outro ponto de destaque ao longo do ano foram as obras entregues. No total, finalizamos 9 empreendimentos, 
somando um VGV de R$1,2 bilhão e 1.900 unidades. Vale ressaltar que, em média, esses produtos estão 99% 
vendidos, evidenciando a qualidade dos nossos produtos e de sermos a 1a escolha de cada bairro. A excelen-
te performance de vendas, atrelada à alta qualidade dos produtos nos permitiu, novamente, fecharmos o ano 
com apenas 3% de estoque pronto, mesmo diante de um alto volume de entregas. No ano, lançamos 5 proje-
tos, totalizando R$1,3 bilhão de VGV. No primeiro semestre foram: o “Raízes Jardim São Paulo”, “Haus Mitre 
NY Torre Soho” e “GIO Jardins Studios”, que já alcançaram 62,4% de vendas. Lançamos, no 4T24, dois novos 
projetos: Raízes L’avenir, em outubro, e Daslu Residences São Paulo, em dezembro - este sendo o primeiro 
lançamento da marca Daslu. Até o fechamento do ano, L’avenir alcançou 23,1% de vendas, enquanto o Daslu 
Residences, com menos de 30 dias no mercado, atingiu 10,5%. Destacamos também a recuperação consis-
tente da nossa margem bruta ajustada, que ultrapassou os 30,0% pela primeira vez desde 2022 e fechou o 
4T24 em 30,3%, um aumento de 6,2 p.p. em relação ao 4T23. Já no ano, alcançamos 29,4%, crescendo 3,8 
p.p. comparado com 2023, evidenciando a solidez e qualidade dos novos projetos. Em relação à margem REF, 
também tivemos importante evolução de 1,1 p.p., que atesta a qualidade da nova safra de empreendimentos 
e que deverá trazer importantes resultados ao longo dos próximos trimestres. Diante de tais melhorias opera-
cionais, alcançamos R$1,2 bilhão de receita líquida no ano, uma evolução de 27,3% comparado com 2023. 
Por fim, apresentamos, no 4T24, um lucro de R$18,7 milhões, crescimento de 38,0% em relação ao 4T23 e 
9,6% em relação ao 3T24. No ano, auferimos um lucro de R$ 49,2 milhões e um ROE anualizado de 7,2%. 
Outro importante destaque foi nossa geração de caixa ao longo de 2024. Geramos, ex-dividendos, cerca de 
R$ 94,4 milhões de caixa no ano, representando uma evolução expressiva frente ao ano de 2023, colaboran-
do para uma manutenção saudável da nossa estrutura de capital. Realizamos, também, a emissão do tercei-
ro CRI da Companhia, perseguindo nosso compromisso com a otimização contínua da estrutura de capital. 
Entendemos que foi uma importante captação para a Mitre, gerando alongamento do perfil da dívida, bem 
como redução do custo financeiro. A partir de 2025, esperamos colher ainda mais frutos da evolução opera-
cional, refletindo o esforço e a dedicação investidos ao longo de 2024. Embora os resultados mostrem que 
estamos em uma trajetória ascendente, sabemos que há desafios a serem superados, e por isso, buscamos 
uma melhoria contínua em 2025, com foco em avançar ainda mais em nossa jornada de crescimento, ganho 
de eficiência, manutenção de baixo estoque e aumento de rentabilidade. E, em linha com nossa política de 
distribuição recorrente de dividendos, anunciamos mais R$ 12 milhões a serem pagos no segundo trimestre, 
que somados aos R$ 15 milhões pagos no 1T25, já perfazem um dividend yield em 6 meses de *9,1%, geran-
do um retorno consistente aos nossos acionistas. Agradecemos a todos que contribuíram com garra e com-
prometimento para fazer deste um ano marcante para a Mitre. Seguiremos com confiança e disciplina para 
executar nosso planejamento com excelência. Muito Obrigado! Fabricio Mitre - CEO
*Cálculo considera preço de fechamento em 30/12/2024.
Principais Indicadores:
Destaques 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Lançamentos Totais (Unidades) 345 181 90,6% – – 888 1.532 -42,0%
Lançamentos Totais VGV (R$ Mil) 900.544 660.378 36,4% – – 1.348.239 1.604.808 -16,0%
Lançamentos Totais VGV 
 Mitre Ex-Comissão (R$ Mil) 845.161 619.765 36,4% – – 1.265.323 1.506.113 -16,0%
Vendas Sobre Oferta
 (VSO)(VGV) 16,1% 12,2% 3,9 p.p. 17,4% -1,3 p.p. – – –
Vendas Sobre Oferta Últimos 
 Doze Meses (VSO) (VGV) 39,1% 31,4% 7,7 p.p. 43,7% -4,6 p.p. 39,1% 31,4% 7,7 p.p.
Vendas Líquidas (Ex-Comissões 
 e Distratos) (Unidades) 477 371 28,4% 405 17,8% 1.727 1.604 7,7%
Vendas Líquidas VGV
 (Ex-Comissões e Distratos) 
  (R$ Mil) 377.115 314.293 20,0% 321.676 17,2% 1.319.878 1.041.682 26,7%
Entregas (Unidades) 217 712 -69,5% 119 82,4% 1.900 1.498 26,8%
Estoques EoP (Final do Período) 
 (Unidades) 1.501 2.393 -37,3% 1.632 -8,1% 1.501 2.393 -37,3%
VGV em Estoque EoP
 (Final do Período) 1.951.257 2.109.500 -7,5% 1.500.274 30,1% 1.951.257 2.109.500 -7,5%
Destaques Financeiros 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Receita Operacional Líquida 351.887 278.713 26,3% 292.345 20,4% 1.179.438 926.392 27,3%
Lucro Bruto (R$ Mil) 87.759 54.452 61,2% 71.136 23,4% 280.984 184.117 52,6%
Margem Bruta (%) 24,9% 19,5% 5,4 p.p. 24,3% 0,61 p.p. 23,8% 19,9% 3,9 p.p.
Lucro Bruto Ajustado¹ (R$ Mil) 106.759 67.186 58,9% 88.560 20,6% 346.506 237.160 46,1%
Margem Bruta Ajustada (%) 30,3% 24,1% 6,2 p.p. 30,3% 0,0 p.p. 29,4% 25,6% 3,8 p.p.
Lucro Líquido (R$ Mil) 18.720 13.561 38,0% 17.080 9,6% 49.189 90.382 -45,6%
Lucro Líquido Ex-TRS (R$ Mil) 18.614 9.922 87,6% 17.079 9,0% 51.445 80.221 -35,9%
Performance de Vendas:
Vendas Brutas (R$ Mil) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Vendas Brutas 400.905 351.382 14,1% 352.908 13,6% 1.453.328 1.191.332 22,0%
Distratos Totais (23.790) (37.649) -36,8% (31.232) -23,8% (133.450) (149.650) -11,2%
Vendas Líquidas 377.115 314.293 20,0% 321.676 17,2% 1.319.878 1.041.682 26,7%
Encerramos o ano de 2024 com uma marca histórica em vendas!
Alcançamos R$ 1,5 bilhão em vendas brutas e R$1,3 bilhão em vendas líquidas, representando um cresci-
mento de 22,0% e 26,7% respectivamente.

Estoque 2024: O estoque do 2024 fechou em R$ 1,9 bilhão, 31% acima do fechamento anterior. Este 
acréscimo reflete os dois lançamentos do 4T24, que juntos somam um VGV de R$ 978 milhões. Até o final de 
dezembro, 12,7% desse montante já havia sido vendido - sendo o Daslu Residences SP com menos de um 
mês de lançamento. Com a entrega do Haus Mitre Aclimação fechamos o trimestre com 119 unidades entre-
gues com VGV de R$ 102 milhões. No acumulado do ano totalizamos 1.900 unidades entregues, mantendo 
o estoque pronto estável na casa dos 3%.
Landbank: A Companhia encerrou o ano de 2024 com landbank de R$ 4,8 bilhões, representando uma 
queda de 7,5% em relação ao ano anterior. Cabe destacar que, os terrenos garantem previsibilidade para os 
lançamentos dos próximos três anos, em linha com o perfil estratégico traçado pela Companhia.
Desempenho Financeiro:
Demonstração Resultado 
 (R$ Mil, Exceto %) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Receita Operacional Líquida 351.887 278.713 26,3% 292.345 20,4% 1.179.438 926.392 27,3%
Custo dos Imóveis vendidos (264.128) (224.261) 17,8% (221.209) 19,4% (898.454) (742.275) 21,0%
Lucro Bruto 87.759 54.452 61,2% 71.136 23,4% 280.984 184.117 52,6%
Despesas Administrativas (31.052) (27.499) 12,9% (32.499) -4,4% (122.706) (89.328) 37,4%
Despesas Comerciais (23.253) (18.148) 28,1% (16.249) 43,1% (69.891) (52.473) 33,2%
Outras Despesas e
 Receitas Operacionais (4.210) 16.364 -125,7% (1.806) 133,1% (12.191) 61.294 -119,9%
Equivalência Patrimonial 3.550 442 703,2% 3.217 10,4% 9.444 624 1.413,5%
Lucro antes das Receitas e 
 Despesas Financeiras 32.794 25.611 28,1% 23.799 37,8% 85.640 104.234 -17,8%
Despesas Financeiras (3.509) (7.832) -55,2% (2.558) 37,2% (13.839) (19.547) -29,2%
Receitas Financeiras 5.385 5.742 -6,2% 6.871 -21,6% 23.973 31.105 -22,9%
Lucro antes da Provisão para 
 o Imposto de Renda e CS 34.670 23.521 47,4% 28.112 23,3% 95.774 115.792 -17,3%
IR e CS
 Corrente e Diferido
  no Resultado (7.675) (5.944) 29,1% (6.384) 20,2% (26.150) (20.896) 25,1%
Lucro (Prejuízo) líquido do
 exercício antes da participa-
  ção de não controladores 26.995 17.577 53,6% 21.728 24,2% 69.624 94.896 -26,6%
Lucro líquido atribuído
 aos não controladores 8.275 4.016 106,1% 4.648 78,0% 20.435 4.514 352,7%
Lucro Líquido 18.720 13.561 38,0% 17.080 9,6% 49.189 90.382 -45,6%
Total Return Equity Swap (TRS) 106 3.639 -97,0% 1 N/A (2.256) 10.161 -122,2%
Lucro Líquido Recorrente Ex-TRS 18.614 9.922 87,6% 17.079 9,0% 51.445 80.221 -35,9%
Marco histórico, o 4T24 e o 2024 registraram um lucro bruto recorde. O lucro bruto do trimestre fechou em 
R$87,8 milhões com um crescimento de 61,2% comparado com o ano passado e 23,4% em relação ao tri-
mestre anterior, com isso, a margem bruta foi 24,9% no trimestre. Já no ano, R$281,0 milhões com um 
crescimento de 52,6% comparado com 2023, registrando uma margem bruta de 23,8%, 3,9 p.p. acima do 
fechamento anterior.
(R$ Mil) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Lucro Bruto 87.759 54.452 61,2% 71.136 23,4% 280.984 184.117 52,6%
Margem Bruta 24,9% 19,5% 5,4 p.p. 24,3% 0,6 p.p. 23,8% 19,9% 3,9 p.p.
Resultado Ajustado: No 4T24, alcançamos 30,3% de Margem Bruta Ajustada, representando um cresci-
mento de 6,2 p.p. em relação ao 4T23 e mantendo-se estável frente ao 3T24.
O lucro bruto ajustado fechou em R$ 106,8 milhões, 58,9% acima do 4T23. Resultado em uma margem 
bruta ajustada de 30,3%, melhor resultado desde 2022.
(R$ Mil) 4T24 4T23 Var. % 3T24 Var. % 2024 2023 Var. %
Lucro Bruto Ajustado 106.759 67.186 58,9% 88.560 20,5% 346.506 237.160 46,1%
Margem Bruta Ajustada 30,3% 24,1% 6,2 p.p. 30,3% 0,0 p.p. 29,4% 25,6% 3,8 p.p.
Despesas: As Despesas Comerciais do 4T24 totalizaram R$23,3 milhões, impactadas pelas despesas asso-
ciadas ao lançamento dos R$845 milhões em VGV (Ex-comissão) no período, com destaque para o Daslu 
Residence São Paulo que, por sua natureza, demanda uma força de marketing superior, que tende a ser 
compensada nos próximos trimestres em virtude das margens superiores do projeto.
Despesas Adiministrativas: As despesas administrativas no 4T24 somaram R$31,1 milhões, R$1,4 milhões 
inferiores ao 3T24, refletindo o esforço da Companhia na redução das despesas administrativas, movimenta-
do este, que deverá ser observado ao longo de 2025. No acumulado do ano, as despesas representaram 
10,4% da receita líquida, em linha quando comparado ao mesmo indicador de 2023.
Outras Despesas e Resultado Financeiro: Outras Despesas: Em 2023, a linha de Outras Despesas foi 
impactada positivamente pela venda de participação do Haus Mitre NY. Em 2024, a linha somou R$ 12,2 mi-
lhões, impactada por despesas pós-obra, que devem apresentar um retorno aos níveis normalizados a partir 
dos próximos trimestres de 2025.
Resultado Financeiro: O resultado financeiro fechou em R$ 10,1 milhões, queda de 12,5% em relação ao 
ano anterior. Ressaltamos que o resultado de 2023 foi impactado positivamente pelo TRS. Analisando o resul-
tado financeiro desconsiderando efeito TRS alcançamos em 2024 um resultado 6x maior o ano anterior.¹
Lucro Líquido, Margem Líquida e ROE: O lucro líquido da Mitre no 4T24 alcançou R$ 18,7 milhões des-
considerando a participação de não controladores, com uma margem líquida de 5,3%. No ano o resultado foi 
R$49,2 milhões. Vale ressaltar que, o ano de 2023 foi impactado positivamente pela venda de participação 
do Haus Mitre NY.
No 4T24 o ROE dos últimos 12 meses atingiu 4,8%, um crescimento de 0,6 p.p., decorrente das melhorias 
operacionais mencionadas anteriormente, e que devem continuar se refletindo nos próximos períodos. Na 
visão anualizada do quarto trimestre, o ROE atingiu 7,2%.
Atingimos 38,9% de margem a apropriar, em linha com o 3T24. Apesar da queda nominal no tri contra tri, a 
margem a apropriar cresceu 1,1% nos últimos 12 meses. Além disso, a margem deve ser manter estável flu-
tuando perto dos resultados alcançados nos últimos trimestres, que na média representa a safra nova de 
empreendimentos lançados pela empresa.
Fechamos o ano com R$ 944 milhões em contas a receber, um LTV na casa dos 39,1% e baixa inadimplên-
cia em menos de 0,2%.

Geração de Caixa: A Geração de Caixa do ano foi de R$ 94,4 milhões, ex-dividendos, contrapondo o resul-
tado negativo de 2023. A redução da alavancagem, no mesmo período, foi de 7,0 p.p., refletindo o compro-
misso com melhoria constante da estrutura da capital e com a distribuição assertiva de dividendos.
Sustentabilidade

Compromisso Meta Apuração

Induzir boas práticas de gestão na  
cadeia

Due Diligence com foco em sustentabilidade nos 
principais fornecedores de construção

100%

Apoiar no desempenho sustentável 
da cadeia de fornecimento

Estudo junto aos principais parceiros para 
mapeamento de esforços conjuntos voltados à 
melhoria da cadeia de fornecimento

100%

Aprimorar gestão de resíduos, 
aumentando a  reciclagem e 
reduzindo a destinação a aterros

Aumentar 10% a destinação de resíduos à 
reciclagem em relação ao ano anterior

100%

Aprimorar gestão de resíduos, 
aumentando a  reciclagem e 
reduzindo a destinação a aterros

Melhorar a proporção de caçambas segregadas 
sobre as não segregadas em relação ao ano anterior

100%

Reportar anualmente inventário de 
GEE

Divulgar o inventário de GEE (escopos 1, 2 e 3) de 
todas as operações no Registro Público de Emissões 
(RPE)

100%

Compensar 100% das emissões de 
escopo 1 e 2

Compensar 100% das emissões diretas (escopo 1) e 
indiretas de consumo de energia (escopo 2)

100%

Incorporar gestão de variáveis 
climáticas ao negócio

Aumentar o conhecimento climático do Conselho de 
Administração e da Diretoria

100%

Desenvolver todos os novos projetos 
com aspectos de sustentabilidade

Avaliar o “ciclo dos resíduos” no empreendimento 
durante a concepção do projeto para torná-lo mais 
eficiente para os moradores

100%

Desenvolver todos os novos projetos 
com aspectos de sustentabilidade

Analisar as premissas dos projetos de forma a 
incorporar conceitos de arquitetura mais sustentável, 
tornando-os mais sustentáveis desde a concepção

100%

Analisar o Ciclo de Vida dos 
empreendimentos para torná-los 
mais sustentáveis

Realizar estudo de Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) 
de todos os projetos completos lançados do ano

100%

Aumentar a eficiência no consumo de 
recursos naturais

Implementar, em ao menos duas obras, iniciativa 
voltada à melhoria da eficiência do consumo de água 
e energia

100%

Gerar impactos sociais positivos nos 
territórios em que atuamos

Destravar o uso de recursos via lei de incentivo 
municipal para apoio de projeto cultural

100%

Gerar impactos sociais positivos nos 
territórios em que atuamos

Realizar ao menos 3 iniciativas (próprias e/ou de 
apoio) de impacto social em nossas vizinhanças

100%

Reforçar presença de colaboradores 
de grupos sub-representados

Possuir ao menos uma mulher em 100% das obras a 
serem iniciadas a partir de 2024

100%

Reforçar a presença de 
colaboradores de grupos sub-
representados

Desenvolver projeto-piloto para criar equipe 
totalmente feminina de Assistência Técnica para 
atendimento de chamados feitos por mulheres

100%

Disseminar a cultura de diversidade e 
inclusão

Realizar sensibilizações para fortalecer a cultura de 
diversidade ao longo do ano

100%

Reportar periodicamente informações 
sobre sustentabilidade aos 
stakeholders

Realizar publicações/respostas aos instrumentos de 
mercado aplicáveis à Companhia (relatório de 
sustentabilidade, CDP, CoP, Registro Público de 
Emissões e ISE)

100%

Atualizamos nosso estudo de materialidade com foco na dupla materialidade e aprimoramos a avaliação de 
riscos climáticos. Aumentamos nossa pontuação no CDP para B, destacando-nos no setor. Continuamos 
publicando anualmente nosso relatório de sustentabilidade e inventário de emissões de GEE, além de 
compensar as emissões dos escopos 1 e 2.
Relacionamento com os auditores independentes: Em conformidade com a Instrução CVM 381/03 infor-
mamos que os auditores independentes da Ernst & Young Auditores Independentes S.S., não prestaram du-
rante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 outros serviços que não os relacionados com a auditoria 
externa. A contratação de auditores independentes está fundamentada nos princípios que resguardam a in-
dependência do auditor, que consistem em: (a) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho; (b) não exercer 
funções gerenciais; e (c) não prestar quaisquer serviços que possam ser considerados proibidos pelas nor-
mas vigentes. As informações no relatório de desempenho que não estão claramente identificadas como có-
pia das informações constantes das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, não foram objeto 
de auditoria ou revisão pelos auditores independentes. 
Declaração da diretoria: Nos termos da Instrução Normativa CVM 480/09, a Diretoria da Companhia decla-
ra que revisou, discutiu e concordou com o relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024.

Demonstrações dos Resultados
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 2024 2023 2024 2023

Receita operacional líquida 16 – 17 1.179.438 926.392
Custo dos imóveis vendidos
 e serviços prestados 17 – – (898.454) (742.275)
Lucro bruto – 17 280.984 184.117
Receitas/despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 17 (102.877) (75.353) (122.706) (89.328)
Despesas comerciais 17 (1.233) (1.643) (69.891) (52.473)
Outras despesas e
 receitas operacionais 18 2.146 65.357 (12.191) 61.294
Apropriação mais-valia 7 – (1.283) – (653)
Equivalência patrimonial 7 176.950 118.381 9.444 1.277
Total das despesas e receitas operacionais 74.986 105.459 (195.344) (79.883)
Resultado operacional antes
 do resultado financeiro 74.986 105.476 85.640 104.234
Receitas financeiras 19 14.210 20.461 23.973 31.105
Despesas financeiras 19 (40.007) (35.554) (13.839) (19.547)
Resultado financeiro (25.797) (15.093) 10.134 11.558
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 49.189 90.383 95.774 115.792
Imposto de renda e contribuição 
 social corrente e diferido 9.b – – (26.150) (20.896)
Lucro líquido do exercício 49.189 90.383 69.624 94.896
Lucro líquido atribuído aos controladores 49.189 90.383 49.189 90.383
Lucro líquido atribuído
 aos não controladores – – 20.435 4.513
Lucro líquido por ações - R$ - básico 22 0,46504 0,85449 0,46504 0,85449
Lucro líquido por ações - R$ - diluído 22 0,46504 0,85449 0,46504 0,85449

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício 49.189 90.383 69.624 94.896
Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do exercício 49.189 90.383 69.624 94.896
Lucro líquido atribuído aos controladores 49.189 90.383 49.189 90.383
Lucro líquido atribuído aos não controladores – – 20.435 4.513

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações do Valor Adicionado
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receitas
Venda de mercadorias,
 produtos e serviços – – 1.176.344 931.713
Outras receitas – – 5.996 5.636

– – 1.182.340 937.349
Insumo adquirido de terceiros
Custo de produtos, mercadorias
 e serviços vendidos – – (835.180) (697.794)
Materiais, energia, serviços
 de terceiros e outros (27.802) (24.696) (96.373) (86.350)

(27.802) (24.696) (931.553) (784.144)
Valor adicionado (absorvido) bruto (27.802) (24.696) 250.787 153.205
Retenções
Depreciação, amortização e exaustão (6.977) (6.578) (26.629) (8.094)

(6.977) (6.578) (26.629) (8.094)
Valor líquido produzido (absorvido)
 pela Companhia (34.779) (31.274) 224.158 145.111
Valor adicionado recebido
 em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 180.248 120.196 9.444 1.277
Outros resultados em investimento (4.551) 61.534 (13.826) 58.384
Receitas financeiras 14.210 20.074 23.964 29.868
Valor total adicionado recebido
 (absorvido) em transferência 189.907 201.804 19.582 89.529
Valor adicionado total a distribuir 155.128 170.530 243.740 234.640
Distribuição do valor adicionado 69.465 45.406 72.336 47.563
Pessoal e encargos 69.465 45.406 72.336 47.563
Salários e encargos 48.037 46.191 50.908 48.348
Honorários da administração 9.905 9.631 9.905 9.631
Participação de empregados nos lucros 11.523 3.784 11.523 3.784
Plano de opções em ações – (14.200) – (14.200)
Impostos, taxas e contribuições 318 281 27.243 22.577
Remuneração de capitais
 de terceiros - Juros 36.156 34.460 74.537 69.604
Remuneração de capitais próprios 49.189 90.383 69.624 94.896
Dividendos mínimos obrigatórios 11.682 21.466 11.682 21.466
Dividendos adicionais propostos 15.318 49.714 15.318 49.714
Reserva de lucros 19.730 14.684 19.730 14.684
Integralização de capital com
 lucro do exercício – – – –
Lucros retidos no exercício (reserva
 legal e reserva estatutária) 2.459 4.519 2.459 4.519
Lucro líquido atribuído aos
 não controladores – – 20.435 4.513

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)
Reserva de lucros

Notas
Capital  
social

Reser- 
va de  

capital

Reser- 
va esta- 

tutária

Reser- 
va de  

lucros

Re- 
serva  
legal

Dividendos  
adicionais  
propostos

Lucros  
acumu- 

lados

Total do  
patrimônio  
líquido da  

controladora

Participa- 
ção de  

não con- 
troladores

Total do  
patrimônio  

líquido  
consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2022 959.493 18.940 – – 6.971 9.117 – 994.521 9.512 1.004.033
Lucro líquido do exercício 15.b – – – – – – 90.383 90.383 4.513 94.896
Destinação do resultado do exercício – –
Compra/Venda de participação
 de não controladores – – – – – – – – 25.561 25.561
 Reserva legal 15.c – – – – 4.519 – (4.519) – – –
 Reserva de lucros – – – 14.684 – – (14.684) – – –
 Dividendos mínimos obrigatórios distribuídos 15.b – – – – – – (21.466) (21.466) – (21.466)
 Dividendos adicionais propostos distribuídos 15.b – – – – – – (49.714) (49.714) (3.784) (53.498)
 Dividendos distribuídos - anos anteriores 15.b – – – – – (9.117) – (9.117) – (9.117)
Plano de remuneração baseado em ação 15.c – (14.200) – – – – – (14.200) – (14.200)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 959.493 4.740 – 14.684 11.490 – – 990.407 35.802 1.026.209
Lucro líquido do exercício 15.b – – – – – – 49.189 49.189 20.435 69.624
Destinação do resultado do exercício
 Reserva legal 15.b/.c – – – – 2.459 – (2.459) – – –
 Reserva de lucros 15.b – – – 19. – – (19.730) – – –
 Dividendos mínimos obrigatórios distribuídos 15.b – – – – – – (11.682) (11.682) – (11.682)
 Dividendos adicionais propostos distribuídos 15.b – – – – – – (15.318) (15.318) (16.864) (33.910)
 Distribuição de dividendos - anos anteriores – – – (14.676) – – – (14.676) (1.728) (14.676)
Compra/Venda de participação
 de não controladores 7d.8 – – – – – – – – 6.433 6.433
Saldo em 31 de dezembro de 2024 959.493 4.740 – 19.738 13.949 – – 997.920 44.078 1.041.998

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido antes do imposto de renda
 e da contribuição social 49.189 90.383 95.774 115.791
Ajustes para conciliar o resultado do caixa líquido 
 proveniente das atividades operacionais:
Depreciações e amortizações
 do intangível 6.977 6.578 8.899 8.094
Equivalência patrimonial (176.950) (118.381) (9.444) (1.277)
Provisão para garantias de obras – – 8.134 4.860
Ajuste a valor presente – – 11.086 13.389
Provisão/reversão para perda
 esperada para risco de crédito – – 26 (829)
Provisão/reversão para distratos líquida – – 3.880 (2.267)
Provisão de impostos diferidos
 (PIS e COFINS) – – 3.159 2.498
Provisão para demandas judiciais (1.903) (224) (1.608) 1.181
Encargos financeiros sobre
 empréstimos e financiamentos 8.090 15.430 8.090 15.432
Apropriação de encargos
 financeiros capitalizados 27.879 19.000 65.522 53.043
Juros incorridos sobre contratos
 de arrendamento 126 116 216 134
Outros resultados em investimentos 10 21 10 (10)
Total Equity return swap 2.256 (10.162) 2.256 (10.162)
Plano de opções de ações – (14.200) – (14.200)
Ganho de investimentos (562) (65.280) – –
Participações - PLR 9.000 7.000 9.000 7.000
Amortização mais-valia – 1.283 – 653
Total dos ajustes para conciliar o resultado (75.888) (68.436) 205.000 193.330
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução em contas a receber – – (157.637) (178.242)
(Aumento) redução em Imóveis
 a comercializar – – 6.769 112.186
(Aumento) redução em outros ativos (65.605) (19.130) (24.531) (9.805)
(Aumento) redução em
 adiantamentos gerais 157 (231) 6.803 (7.048)
(Aumento) redução em tributos
 a recuperar (3.579) (3.695) (4.654) (6.980)
Aumento (redução) em fornecedores 739 41 26.627 11.273
Aumento (redução) em obrigações
 trabalhistas e tributárias (8.269) (6.571) (616) (2.417)
Aumento (redução) em adiantamento
 de clientes – – (51.663) (104.372)
Aumento (redução) em
 conta corrente consórcios – – 72.387 (16.176)
Aumento (redução) em outros passivos (1.535) (8.719) (8.087) 22.270
Pagamento de garantia de obras – – (3.179) (2.214)
Pagamento de demandas judiciais – – (1) (54)
Juros pagos sobre empréstimos
 e financiamentos (35.037) (40.691) (69.714) (67.880)
Imposto de renda e contribuição
 social pagos – – (26.549) (19.202)
Caixa líquido proveniente das (aplicados 
 nas) atividades operacionais (189.017) (147.432) (29.045) (75.331)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aplicações em caixa restrito e
 títulos e valores mobiliários – (122) – (549)
Resgates de caixa restrito e
 títulos e valores mobiliários 14.798 12.940 14.050 13.074
Integralização de capital
 nos investimentos (202.562) (217.467) – –
Aquisição/(venda) de investimento 164.634 241.644 146.118 (291)
Redução de capital em investimento – – – –
Aquisição do Imobilizado e Intangível (1.809) (2.863) (961) (15.404)
Dividendos recebidos de investidas 140.859 82.429 4.722 –
Caixa líquido da alienação
 de investimentos – – 4.373 18.685
Caixa liquido na aquisição
 de Investimento – – (320) –
Caixa líquido proveniente das
 atividades de investimento 115.920 116.561 167.982 15.515
Fluxo de caixa das atividades
 de financiamento
Amortização de empréstimos
 e financiamentos (75.000) – (364.282) (136.309)
Amortização de direito de uso
 em arrendamentos (1.756) (1.643) (3.470) (2.832)
Captação de empréstimos
 e financiamentos 75.000 – 338.110 289.234
Custo de captação de empréstimos
 e financiamentos (3.988) (289) (3.988) (289)
Dividendos pagos (26.672) (80.294) (26.672) (80.294)
Partes relacionadas 89.535 131.616 2.932 (21.408)
Dividendos recebidos – – – 142
Dividendos pagos aos não controladores – – (18.592) (3.784)
Repasse para terceiros (SCPs) (3.413) (3.772) (11.949) (5.937)
Aporte SCPs 4.000 5.164 4.000 5.164
Caixa líquido proveniente das (aplicado 
 nas) atividades de financiamento 57.706 50.782 (83.911) 43.687
Aumento/(diminuição) líquido de caixa
 e equivalentes de caixa (15.391) 19.911 55.026 (16.129)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 110.228 90.317 181.704 197.833
No final do exercício 94.837 110.228 236.730 181.704
Aumento/(diminuição) líquido de caixa
 e equivalentes de caixa (15.391) 19.911 55.026 (16.129)

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Balanços Patrimoniais - 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Notas 2024 2023 2024 2023
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes
 de caixa 3.a 94.837 110.228 236.730 181.704
Caixa restrito 3.b – 17.082 – 17.082
Contas a receber 4 – – 621.338 599.084
Imóveis a comercializar 5 – – 779.923 822.224
Tributos a recuperar 16.961 13.382 24.467 19.812
Adiantamentos gerais 555 712 3.649 5.899
Contas a receber por venda
 de participação societária 32.170 2.399 32.170 2.399
Outros ativos 1.599 6.715 7.097 9.947
Total do ativo circulante 146.122 148.119 1.705.374 1.658.151
Não circulante
Caixa restrito 3.b 3.860 1.576 4.901 1.869
Contas a receber 4 – – 323.104 188.743
Imóveis a comercializar 5 – – 30.074 176.046
Partes relacionadas 6 623.349 674.884 37.482 36.144
Adiantamentos gerais – – 163 2.572
Contas a receber por venda
 de participação societária 12.933 10.100 13.996 10.100
Outros ativos – 2.284 – 3.196
Investimentos 7 552.294 451.755 34.840 30.128
Imobilizado 10.422 13.770 28.633 35.814
Intangível 9.682 11.502 21.718 22.474
Total do ativo não circulante 1.212.541 1.165.871 494.911 507.086

    
Total do ativo 1.358.663 1.313.990 2.200.285 2.165.237

Controladora Consolidado
Notas 2024 2023 2024 2023

Passivo
Circulante
Empréstimos e financiamentos 8 104.338 46 371.435 305.188
Fornecedores 2.289 1.550 88.851 62.398
Obrigações trabalhistas e tributárias 13.947 13.216 23.429 20.570
Tributos correntes com
 recolhimento diferido 9 – – 22.945 21.523
Adiantamentos de clientes 11 – – 102.714 111.913
Partes relacionadas 6 – 1 – –
Contas a pagar por aquisição
 de terrenos – – 51.220 62.720
Passivos de arrendamento 1.487 1.515 4.916 2.888
Provisão para perdas
 com investimentos 7 32.173 12.401 – –
Provisão de garantia de obra 13.a – – 2.752 2.404
Contas correntes de consórcios 12 – – 39.969 11.967
Outros passivos 657 566 19.939 16.278
Outros débitos com terceiros - SCPs 10 4.751 2.213 9.724 13.425
Dividendos a pagar 15.b 15.007 3 15.007 3
Total do passivo circulante 174.649 31.511 752.901 631.277
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 8 170.469 276.755 255.067 351.479
Tributos correntes com
 recolhimento diferido 9 – – 12.996 7.606
Adiantamento de clientes 11 – – 48.199 100.429
Conta corrente de consórcios 12 – – 43.015 2.224
Provisão de garantia de obra 13.a – – 11.717 6.982
Outros débitos com terceiros - SCPs 10 7.989 4.771 7.989 5.767
Contas a pagar por aquisição
 de terrenos – – 14.128 17.531
Passivos de arrendamento 1.804 3.157 3.188 5.383
Provisão para demandas judiciais 13.b 5.486 7.389 8.741 10.350
Outros passivos 346 – 346 –
Total do passivo não circulante 186.094 292.072 405.386 507.751
Patrimônio líquido
Capital social 15.a 959.493 959.493 959.493 959.493
Reservas de capital 4.740 4.740 4.740 4.740
Reservas de lucros 15.b 33.687 26.174 33.687 26.174
Total do patrimônio líquido 997.920 990.407 997.920 990.407
Participação de não controladores – – 44.078 35.802
Total do patrimônio líquido consolidado 997.920 990.407 1.041.998 1.026.209
Total do passivo e patrimônio líquido 1.358.663 1.313.990 2.200.285 2.165.237

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - 31 de Dezembro de 2024
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)

1. Contexto operacional: A Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A. 
(“Companhia ou Controladora”), é uma sociedade anônima de capital aberto com 
sede localizada na Alameda Santos, nº 700 - 5º andar, Jardim Paulista na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo. As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas abrangem a Companhia, suas controladas e controladas em 
conjunto. Para atender os propósitos societários, a Companhia, suas controladas 
e controladas em conjunto têm por objeto social a incorporação, construção, 
venda de unidades imobiliárias residenciais e comerciais. 2. Apresentação das 
demonstrações financeiras e principais práticas contábeis: 2.1. Base de 
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico 
como base de valor, exceto determinados ativos financeiros que foram 
mensurados ao valor justo por meio do resultado. As demonstrações financeiras 
individuais “Controladora” estão sendo divulgadas em conjunto com as 
demonstrações financeiras consolidadas e apresentadas lado-a-lado em um 
único conjunto de demonstrações financeiras e estão sendo apresentadas de 
acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (“IFRS”), aplicáveis às entidades de 
incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”). Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da 
Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo Comite de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC”) em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações 
financeiras. Desta forma, as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela 
Administração na sua gestão. A preparação de demonstrações financeiras requer 
o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento 
por parte da Administração no processo de aplicação das práticas contábeis da 
Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são 
significativas para as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, estão 
divulgadas na Nota Explicativa nº 2.3.2. As demonstrações financeiras foram 
aprovadas pelo Conselho de Administração da Companhia e autorizadas para 
arquivamento em 26 de fevereiro de 2025. 2.1.1. Demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), aplicáveis às 
entidades de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). Os aspectos relacionados ao reconhecimento da 
receita desse setor, bem como de determinados assuntos relacionados ao 
significado e à aplicação do conceito de transferência contínua de riscos, 
benefícios e controle na venda de unidades imobiliárias pelas Companhias de 
incorporação imobiliária no Brasil, base para o reconhecimento de receitas 
seguem o entendimento da CVM no Ofício Circular/CVM/SNC/SEP nº 02/18 
sobre a aplicação do Pronunciamento Técnico NBC TG 47 (IFRS 15), conforme 
descrito em detalhes na Nota Explicativa nº 2.3.1. As sociedades controladas 
incluídas no processo de consolidação estão detalhadas na Nota Explicativa nº 7. 
No caso da Companhia, essas práticas diferem das IFRS aplicáveis a entidades 
de incorporação imobiliária no Brasil que estão sujeitas às normas da CVM, em 
relação às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere  
à capitalização de juros incorridos pela controladora, em relação aos recursos 
aplicados em investimentos em sociedades controladas para que estas possam 
efetuar a construção dos empreendimentos. Para fins de IFRS aplicáveis  
às demonstrações financeiras separadas, a capitalização de juros somente é 
permitida para ativos qualificáveis, não sendo caracterizado como ativo qualificável

os investimentos mantidos nas sociedades controladas, apresentados nas 
demonstrações financeiras separadas. 2.1.2. Continuidade operacional: As 
normas contábeis requerem que ao elaborar as demonstrações financeiras, a 
administração deve fazer a avaliação da capacidade de a entidade continuar em 
operação no futuro previsível. A administração, considerando o equilíbrio 
observado do seu capital circulante líquido, o cumprimento de cláusulas restritivas 
(“covenant”) em seus contratos de empréstimos e financiamentos, além da 
expectativa de geração de caixa suficiente para liquidar os seus passivos para os 
próximos 12 meses, concluiu que não há nenhuma incerteza material que possa 
gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando e, 
portanto, concluiu que é adequada a utilização do pressuposto de continuidade 
operacional para a elaboração de suas demonstrações financeiras. Em 31 de 
dezembro de 2024, o capital circulante líquido da Controladora é positivo em 
R$12.186 (R$119.319 em 2023) e o capital circulante líquido consolidado é 
positivo em R$956.743 (R$1.026.874 em 2023). A gestão do capital circulante 
leva em conta os números consolidados uma vez que a Companhia conta com 
mecanismos para movimentar recursos entre as Companhias de forma eficiente, 
sem prejudicar o atendimento dos compromissos de cada uma das entidades que 
compõem as demonstrações consolidadas. Por essa razão, qualquer análise que 
tenha por base o capital circulante da Controladora não refletirá a real liquidez da 
Companhia. 2.1.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações 
financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todas as informações financeiras apresentadas em milhares de Reais foram 
arredondadas para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
2.1.4. Apresentação de informações por segmento e natureza: A Companhia 
possui apenas um segmento operacional (incorporação e venda de imóveis), de 
acordo com as regras da NBC TG 22 (R2) que aprova o Pronunciamento Técnico 
CPC 22 (R2) Informação por segmento. Por esse motivo, não estão sendo 
apresentadas informações por segmento. A Companhia não possui clientes que 
representem mais de 10% da receita total consolidada, não havendo, assim, grau 
de dependência de clientes específicos a ser divulgado. 2.2. Base de 
consolidação: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido 
aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. As demonstrações 
financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia, e das controladas 
descritas na Nota Explicativa nº 7. Todas as transações, saldos, receitas e 
despesas entre as controladas e a Companhia são eliminadas integralmente nas 
demonstrações financeiras, sendo destacada a participação dos acionistas não 
controladores. i) Controladas: As demonstrações financeiras de controladas, 
preparadas de acordo com as políticas contábeis consistentes com as da 
Controladora, são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir 
da data na qual a Companhia obtém o controle, e continuam a ser consolidadas 
até a data em que o controle deixar de existir. Nesse método, os componentes dos 
ativos, passivos e resultados são consolidados integralmente e o valor patrimonial 
da participação dos sócios não controladores é determinado pela aplicação do 
percentual de participação deles sobre o patrimônio líquido das controladas. Nas 
demonstrações financeiras individuais, referidas participações são registradas 
usando o método de equivalência patrimonial. ii) Investimentos em coligadas e 
controladas em conjunto (joint ventures): Coligada é uma entidade sobre a qual o 
Grupo exerce influência significativa. Influência significativa é o poder de participar 
das decisões sobre políticas financeiras e operacionais de uma investida, mas 
sem que haja o controle individual ou conjunto dessas políticas. Uma “joint  
venture” é um acordo contratual através do qual a Companhia e outras partes 
exercem uma atividade econômica sujeita a controle conjunto, situação em que as

decisões sobre políticas financeiras e operacionais estratégicas relacionadas às 
atividades da “joint venture” requerem a aprovação de todas as partes que 
compartilham o controle. A Companhia apresenta suas participações em 
coligadas e controladas em conjunto, nas suas demonstrações financeiras 
consolidadas, usando o método de equivalência patrimonial. iii) Participações em 
operações em conjunto - consórcios: Operação em conjunto (joint operation) na 
Companhia estão representadas pelo sócio terrenista - responsável pelo aporte 
no consórcio do terreno, objeto da operação e pelo sócio incorporador (líder do 
consórcio) responsável pelo desenvolvimento do empreendimento. Nos 
consórcios, as partes integrantes que detêm o controle conjunto do negócio têm 
direitos sobre os ativos e têm obrigações pelos passivos relacionados ao negócio. 
Essas partes são denominadas de operadores em conjunto. Quando a 
Companhia realiza atividades como operações em conjunto, a Companhia 
reconhece em relação à sua participação em uma operação em conjunto: • Seus 
ativos e passivos, incluindo sua participação sobre quaisquer ativos detidos e 
passivos assumidos em conjunto; • Sua participação nas receitas de venda 
advinda da operação em conjunto; • Suas despesas, incluindo sua participação 
nas despesas incorridas em conjunto. A Companhia contabiliza os ativos, os 
passivos, as receitas e as despesas relacionados à sua participação em uma 
operação em conjunto de acordo com as normas aplicáveis a ativos, passivos, 
receitas e despesas específicos. 2.3. Principais práticas contábeis: 2.3.1. 
Apuração e apropriação do resultado de incorporação imobiliária e venda de 
imóveis: Os resultados são registrados pelo regime de competência. As receitas e 
custos são apresentados de acordo com o objeto social específico de cada 
Companhia. 15. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, o capital social da Companhia, liquido de custo de emissão de 
ações, era de R$959.492.743, representado por 105.774.820 ações ordinárias, 
todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, distribuídas entre os 
acionistas. A Companhia está autorizada a aumentar seu capital social até o limite 
de 200.000.000 de ações ordinárias. Pela ocasião da oferta pública, a Companhia 
incorreu em gastos de captação relacionados a comissões dos bancos 
estruturadores, advogados, auditores, taxas de registro e outros. Esses gastos 
totalizaram R$55.331 e foram contabilizados no patrimônio líquido na ocasião. Em 
30 de janeiro de 2024, a acionista Star Mitre Empreendimentos e Participações 
Ltda. (“Star Mitre”), alienou 9.968.491 (nove milhões, novecentos e sessenta e oito 
mil, quatrocentas e noventa e uma) de ações ordinárias de emissões da

Mitre Realty S.A., representando 9,43% do capital social da Companhia. Em 02 de 
fevereiro de 2024, a acionista Star Mitre Empreendimentos e Participações Ltda. 
(“Star Mitre”), alienou 620.000 (seiscentos e vinte e mil) de ações ordinárias de 
emissões da Mitre Realty S.A., representando 0,58% do capital social da 
Companhia. Após as alienações, a consolidação do controle societário detido pelo 
grupo formado pelos acionistas majoritários Família Mitre, Star Mitre 
Empreendimentos e Participações Ltda. e Mitre Partners Participações S.A. 
(“Grupo de Controle”), passou a ser de 40,19% do total de ações de emissão da 
Companhia. 20. Instrumentos financeiros: A Companhia está exposta aos 
seguintes riscos: • Risco de juros - oscilação das taxas de juros e indexadores dos 
empréstimos e financiamentos; • Risco de crédito - possibilidade de perda de fluxo 
de caixa dos contratos de clientes (contas a receber); • Risco de liquidez - 
possibilidade da Companhia não ter capacidade de honrar com suas obrigações; 
• Risco operacional - devido a complexidade da operação em que a Companhia 
está inserida; • Risco de gestão de capital - capacidade de sua continuidade para 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios a outras partes interessadas. • Risco 
de variação de preço de mercado. A diretoria da Companhia reitera que as 
atividades em que se assumem riscos financeiros são regidas por políticas e 
procedimentos apropriados e que os riscos financeiros são identificados, 
avaliados e gerenciados de acordo com as políticas da Companhia. É política do 
Companhia não participar de quaisquer negociações de derivativos para fins 
especulativos. 22. Lucro por ação: O lucro por ações é calculado mediante a 
divisão do lucro atribuível aos sócios da Companhia, pela quantidade média 
ponderada de ações em circulação durante cada um dos períodos. A média 
ponderada de ações é calculada com base nos exercícios nos quais as ações 
estavam em circulação. 26. Eventos Subsequentes: Em 14 de janeiro de 2025, 
houve a liberação da segunda série do CRI no valor de R$55.000.

Diretoria
Fabricio Mitre

Diretor Presidente
Rodrigo Coelho Cagali 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Contadora
Richelli Alini Chaves
CRC 1SP 304946/0

Relatório dos Auditores
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024  
e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão  

disponíveis eletronicamente nos endereços https://ri.mitrerealty.com.br/; https://www.gov.br/cvm;  
https://www.jornalodiasp.com.br; www.b3.com.br. O referido relatório do auditor independente sobre 

essas demonstrações financeiras foi emitido em 26 de fevereiro de 2025, sem modificações e contendo 
parágrafo de ênfase sobre reconhecimento de receita.

Parecer do Conselho Fiscal Resumido
Os membros do Conselho Fiscal da Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A. (“Companhia”), 
no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais, procederam ao exame e análise das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referentes ao exercício social  
findo em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do Relatório da Administração e do Relatório da  

Ernst & Young Auditores Independentes S.S. (“Auditor Independente”), e, considerando as informações 
prestadas e documentos disponibilizados pela administração da Companhia e pelo Auditor Independente, 
opinam, por unanimidade e sem ressalvas, que os referidos documentos refletem, de forma adequada, 
em todos os aspectos relevantes, as posições patrimoniais e financeira da Companhia, e recomendam a 

aprovação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referentes ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do Relatório da Administração e do 
Relatório do Auditor Independente, pelo Conselho de Administração da Companhia e o seu 
encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária da Companhia, nos termos da Lei nº 6.404/76.

Edital de Citação. Prazo 20 dias. Processo n° 1014229-33.2014.8.26.0009. O Dr. Anderson Antonucci, Juiz de
Direito da 1ª Vara Cível do Foro Regional de Vila Prudente/SP, Faz Saber a Gabriela Bonifácio (CPF. 345.022.758-
08), que Spal Indústria Brasileira de Bebidas S/A lhe ajuizou ação de Execução, objetivando a quantia de R$
18.848,44 (maio de 2015), representada pelas Notas Fiscais decorrente da comercialização de bebidas. Estando
a executada em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 03 dias, a fluir dos 20 dias supra, pague o débito
atualizado, ocasião em que a verba honorária será reduzida pela metade, ou em 15 dias, embargue ou reconheça
o crédito do exequente, comprovando o depósito de 30% do valor da execução, inclusive custas e honorários,
podendo requerer que o pagamento restante seja feito em 6 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária
e juros de 1% (um por cento) ao mês, sob pena de penhora de bens e sua avaliação. Decorridos os prazos supra,
no silêncio, será nomeado curador especial e dado regular prosseguimento ao feito. Será o presente, afixado e
publicado. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 21 de fevereiro de 2025.

SEQUOIA LOGÍSTICA E TRANSPORTES S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/ME Nº 01.599.101/0001-93 / NIRE 35.3.0050149-7
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Informamos os senhores acionistas da Sequoia Logística e Transportes S.A. 
(“Companhia”) sobre a convocação da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, 
a ser realizada no dia 04 de abril de 2025, às 10:00 horas, de modo exclusivamente 
digital, nos termos do artigo 5º, §2º, inciso I e artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM nº 
81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81/22”), por meio da plataforma 
digital Ten Meetings (“Plataforma Digital”) para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia (“Assembleia”): 1. Deliberar sobre o aumento do capital social da Companhia, 
mediante subscrição particular, no valor de, no mínimo, R$ 50.000.000,00 (cinquenta 
milhões de reais) e, no máximo, R$ 130.000.000,00 (cento e trinta milhões de reais), 
com a emissão de, no mínimo, 6.250.000 (seis milhões, duzentas e cinquenta mil) 
ações e, no máximo, 16.250.000 (dezesseis milhões duzentas e cinquenta mil) 
ações, todas ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, ao preço de 
emissão de R$ 8,00 (oito reais) por ação, em observância ao Plano de Recuperação 
Extrajudicial da Companhia aprovado em Reunião do Conselho de Administração da 
Companhia realizada em 11 de outubro de 2024 e ratificado em Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia realizada em 04 de novembro de 2024 (“Aumento de 
Capital”). 2. Autorização para a administração da Companhia tomar as providências e 
praticar os atos necessários com relação à implementação das deliberações tomadas 
em Assembleia, bem como ratificar todos os atos tomados até esta data em relação ao 
Aumento de Capital, caso aprovado. Procedimentos para participação: A Assembleia 
será realizada de modo exclusivamente digital, nos termos da RCVM 81/22, e em 
conformidade com as instruções detalhadas no Manual e Proposta da Administração 
para a Assembleia divulgada pela Companhia (“Proposta da Administração”).  
Dessa forma, a participação do acionista somente poderá se dar via Plataforma 
Digital ou através do envio de Boletim de Voto a Distância. Nos termos do parágrafo 
primeiro do artigo 126, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada 
(“Lei das S.A.”), o acionista pode participar ou ser representado na Assembleia:  
(i) se pessoa natural, por procurador constituído há menos de 1 (um) ano (que seja 
acionista, administrador da Companhia, advogado regularmente inscrito nos quadros 
da Ordem dos Advogados do Brasil ou instituição financeira), (ii) se pessoa jurídica, 
por seus representantes legais ou por procurador nomeado nos termos de seus atos 
constitutivos, (iii) se fundo de investimento, pelo seu administrador e/ou gestor ou, 
ainda, por procurador nomeado nos termos de seus atos constitutivos e, em qualquer 
caso, de acordo com as regras da legislação aplicável. O acionista ou seu representante 
legal, objetivando assegurar a sua participação na Assembleia, deverá acessar 
o site da Companhia, no seguinte link: https://assembleia.ten.com.br/142699624,  
preencher o seu cadastro e anexar todos os documentos necessários para sua 
habilitação para participação e/ou voto na Assembleia descritos na Proposta da 
Administração, com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para 
a realização da Assembleia, ou seja, até o dia 02 de abril de 2025. Após a aprovação 
do cadastro pela Companhia, o acionista receberá seu login e senha individual para 
acessar a plataforma por meio do e-mail utilizado para o cadastro. O Conselho Fiscal 
poderá ser instalado na Assembleia a pedido de acionistas que representem, em 
conjunto ou isoladamente, pelo menos 2% (dois por cento) do capital social votante 
da Companhia, nos termos do artigo 161, § 2º, da Lei das S.A., e do artigo 4º, da 
Resolução CVM nº 70/22. Encontram-se à disposição dos acionistas no Departamento 
de Relações com Investidores da Companhia, na sede social da Companhia, 
localizada na Alameda Rio Negro, nº 500, 6º Andar, Sala 601, Alphaville, na cidade 
de Barueri, estado de São Paulo, CEP 06454-000, e nos websites da Companhia 
(https://ri.sequoialog.com.br/), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (www.b3.com.br), 
toda documentação pertinente às matérias que serão deliberadas na Assembleia, nos 
termos da Lei das S.A. e da RCVM 81/22.

Barueri/SP, 14 de março de 2025.
Sequoia Logística e Transportes S.A.

AVISO DE LEILÃO
A Leiloeira IVANA MONTENEGRO CASTELO BRANCO ROCHA,
JUCEB nº 18/902440-2, fará LEILÃO PÚBLICO do imóvel abaixo:
Endereço: Rua Doutor João Vieira Neves, 378- Edf. Villa Verti,
Apto. 131 - Jardim Esmeralda, São Paulo / SP - CEP: 05366-150
Matrícula: nº 186890 do 18º CRI/SP

Área: 136,38 m² – Ocupado
1º Leilão: 27/03/2025 – 10h – Lance Inicial: R$ 419.913,00
2º Leilão: 28/03/2025 – 10h – Lance Inicial: R$ 341.511,55
COMITENTE: CREDITAS SOLUÇÕES FINANCEIRAS LTDA
Edital e informações: www.patiorochaleiloes.com.br /
contato@patiorochaleiloes.com.br / (75) 3626-7353

São Paulo, 15/03/2025.
Ivana Montenegro Castelo Branco Rocha

LEILOEIRA PÚBLICA OFICIAL JUCEB nº 18/902440-2

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0000253-40.2018.8.26.0007. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível, do Foro Regional VII - Itaquera, Estado de São Paulo, Dr(a). Daniel Fabretti, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) 
ANTONIO SANTOS COSTA, Brasileiro, CPF 176.364.538-00, com endereço à Rua Severino Francaro, 117, Q. 19-A L07, Mimoso II,  
CEP 47850-000, Luís Eduardo Magalhães - BA que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de sentença, movida 
por CGMP CENTRO DE GESTÃO DE MEIOS DE PAGAMENTOS S/A. Encontrando-se a executada em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada sua INTIMAÇÃO dos valores bloqueados no presente autos as fls. 339/341 (R$ 1.066,12), em nome da executada 
junto ao sistema SISBAJUD, para que em 05 dias se manifeste quanto ao disposto no § 3º do art. 854 do Código de Processo 
Civil, a contar após o prazo deste edital. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de dezembro de 2024.                                                                            N - 14 e 15

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0020122-33.2020.8.26.0002. Cumprimento de 
sentença: 0040943-92.2019.8.26.0002. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª Vara Cível, do Foro Regional II -  
Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). VANESSA SFEIR, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) SILVANIA 
BATISTA DOS SANTOS, Brasileira, RG 129470, CPF 940.168.014-00, que lhe foi proposta uma ação de 
Incidente de Desconsideração de Personalidade Jurídica por parte de Brasileirão Cocaia Comércio de Bebidas 
e Alimentos - Ltda, objetivando ser declarada a desconsideração da personalidade jurídica da empresa R.S.  
Bar e Restaurante Eireli, CNPJ 28.091.800/0001-84, integrando a sócia SILVANIA BATISTA DOS SANTOS no pólo 
passivo da presente ação. Estando a requerida em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que 
em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, manifeste-se sobre o pedido, nos termos do art. 135, do Código de 
Processo Civil, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se 
verdadeiras as alegações de fato formuladas pela autora (Art. 344 do NCPC). Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                                                                          N - 14 e 15

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE CAUÊ PRADO LARANJEIRA, 
REQUERIDO POR FRANCINE ANALÚ DO PRADO - PROCESSO 
Nº1035858-72.2023.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, 
Estado de São Paulo,Dr(a).Maria Regina Ribeiro Junqueira de 
A.G.Burjakian,na forma da Lei,etc.FAZ SABER aos que o pre-
sente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sen-
tença proferida em 01 de julho de 2024,foi decretada a INTER-
DIÇÃO de CAUÊ PRADO LARANJEIRA, CPF:385.264.598-05,de-
clarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmen-
te os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR (A),em 
caráter DEFINITIVO,o(a) Sr(a).Francine Analú do Prado. O 
presente edital será publicado por três vezes,com intervalo de 
dez dias,e afixado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo,aos 04 de fevereiro de 2025.    |6,16 

EDITAL DE INTIMAÇÃO QUANTO À PENHORA SOBRE VALORES - SISBAJUD. Processo Digital nº: 0002281-
48.2023.8.26.0704. Classe: Assunto: Cumprimento de sentença - Prestação de Serviços. Exequente: Sociedade
Beneficente São Camilo Pompéia. Executado: Ana Cláudia Silva Barbosa e outro. EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO
DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0002281-48.2023.8.26.0704. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro
Regional XV - Butantã, Estado de São Paulo, Dr(a). Luciane Cristina Silva Tavares, na forma da Lei, etc. Faz Saber
a Ana Cláudia Silva Barbosa (CPF. 038.299.774-33) e André Luiz Araújo (CPF. 226.266.828-02), que nos autos da
ação de Procedimento Comum, ora em fase de cumprimento de sentença, ajuizada por Sociedade Beneficente São
Camilo Pompéia, procedeu-se a penhora sobre as quantias bloqueada judicialmente de R$ 193,66 e R$ 881,86.
Estando os executados em local ignorado, foi deferida a intimação da penhora por edital, para que em 05 dias, a fluir
após os 20 dias supra, ofereçam impugnação, na ausência da qual prosseguirá o feito em seus ulteriores termos. Será
o presente edital, afixado e publicado na forma da lei. SP, 20/02/2025.

Edital de Convocação - AGO 2025 - Assembleia Geral Ordinária - GERALI - Cooperati-
va de Trabalho em Representação Comercial e Administração Empresarial SEDE: CNPJ: 
24.585.652/0001-01 - FILIAL: CNPJ: 24.585.652/0002-84 - NIRE: 35 400 175 63-0 - GERALI - Co-
operativa de Trabalho em Representação Comercial e Administração Empresarial, inscrita no 
CNPJ sob nº 24.585.652/0001-01, e por seu presidente, no uso de suas atribuições legais e esta-
tutárias, convoca a todos os cooperados associados para se fizerem presentes e participarem da 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA que se realizará no dia 27 de março de 2025, ás 10h00min, 
em primeira convocação, com 2/3 (dois terços) dos seus associados; e em segunda convocação às 
10h30min horas, com metade mais um dos seus associados, ou em terceira convocação as 11h00min 
horas, com o mínimo de associados previsto em lei, conforme Lei Federal n. 14.030 de 28 de julho 
de 2020, Art. 8º A, alterou o Art. 43 da Lei nº 5.764, de 16 de dezembro de 1971, passam a vigorar 
com as seguintes alterações: “Art. 43-A. O associado poderá participar e votar a distância em reunião 
ou Assembleia, nos termos do disposto na regulamentação do Departamento Nacional de Registro 
Empresarial e Integração da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital 
do Ministério da Economia. ” (NR). A Cooperativa neste ato disponibiliza um link de acesso para que 
os associados possam participar da votação “on-line”, via e-mail de cada associado: ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA - Data: 27 de março 2025 - Hora: 10:00 da manhã - São Paulo Entrar na 
reunião Microsoft Teams - Reunião do Microsoft Teams: https://teams.live.com/dl/launcher/
launcher.html?url=%2F_%23%2Fmeet%2F9385447343397%3Fp%3DUgZxgJw8tG144VICUf%2
6anon%3Dtrue&type=meet&deeplinkId=b14e3ad2-f731-4072-9b87-58631d143630&directDl=tr
ue&msLaunch=true&enableMobilePage=true&suppressPrompt=true - ID da Reunião: 938 544 
734 339 7 - Senha: ky9az2 - O acesso à reunião será possível a participação via dispositivo móvel 
de celular, tablet ou computador, sendo que todas as informações constantes neste edital disponíveis 
no site da Cooperativa GERALI - Cooperativa de Trabalho em Representação Comercial e Ad-
ministração Empresarial: https://huso.com.br/ para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
1º) Prestação de Contas do órgão de administração, compreendendo Balanço Geral do exercício 
de 2024 das contas de sobras e perdas, Parecer do Conselho Fiscal e do Relatório da Diretoria, 
documentos esses que estão à disposição dos associados, em sua sede social; 2º) Destinação e/ou 
rateio das sobras apuradas no exercício de 2024; 3º) Eleição do Comitê Fiscal para o ano 2025/2026. 
(01/04/2025 a 31/03/2026); 4º) Eleição do Comitê Administrativo para o ano 2025/2029 (01/04/2025 
a 31/03/2029); 5º) Outros assuntos de interesse da cooperativa São Paulo, 14 de março de 2025. 
Lucas Alberto Miazato Corvalan - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS ESTADUAIS DE SÃO PAULO

 A ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS ESTADUAIS DE SÃO PAULO - AFESP, convoca seus associados, para par-
ticiparem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que se realizará no dia 15/04/2025, em 1ª chamada às 
10h e em 2ª chamada às 11h, na Praça Júlio Prestes nº 185, 1º andar, sala 16, Campos Elíseos- São Paulo – 
SP, nos termos do estatuto em vigor, para deliberarem quanto À RATIFICAÇÃO DA ELEIÇÃO OCORRIDA EM 
12/12/2024, ou ABERTURA DO PROCESSO ELEITORAL NOVAMENTE.

São Paulo, 14 de Março de 2025.
ADHEMAR MALDONADO

Presidente

 ASSOCIAÇÃO DOS AUDITORES FISCAIS DA RECEITA 
APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

AFRAPESP
EDITAL

Associação dos Auditores Fiscais da Receita Aposentados e Pensionistas do Estado de São Paulo AFRAPESP, CNPJ/
MF: 47.983.826/0001-81, CONVOCA os associados para participarem da Assembleia Geral Ordinária, no dia 
31/03/2025, na sua sede a Avenida Paulista nº 2.073, 13º andar, Sala 1316, Bairro Bela Vista, São Paulo, CEP: 
01311-940, Edifício Horsa 1, às 09h30 em 1ª convocação e às 10h00,  em 2ª convocação, para deliberar sobre a 
seguinte ordem-do-dia: I – Apreciar Relatório e Prestação de Contas referentes ao exercício 2024 e Previsão Orça-
mentária referente ao exercício de 2025. São Paulo, 13 de março de 2025. David Torres–Presidente.

Concessionária de Cemitérios e Serviços Funerários SPE. S.A.
CNPJ/MF nº 44.615.216/0001-37

Demonstrações financeiras referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais)
As demonstrações financeiras apresentadas são resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. As demonstrações financeiras completas auditadas, elabora-
das na forma da legislação aplicável, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço: https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/. 
O referido relatório do auditor independente foi emitido em 28 de fevereiro de 2025, sem modificações.

Balanços Patrimoniais 
Ativo
Ativo circulante 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e equivalentes de caixa 8.927 1.660
Contas a receber 35.444 15.961
Estoque 1.491 1.713 
Conta Escrow 2.083 2.083
Impostos a recuperar 354 11
Partes relacionadas 1.945 -
Outras contas a receber 324  3.381 
Total do ativo circulante 50.568  24.809 
Outras contas a receber -  189
Impostos a recuperar - 468
Ativo fiscal diferido 17.014 11.061
Imobilizado líquido 32.316  20.395 
Intangível líquido 177.530 175.039
Direito de uso 3.119 5.489 
Total do ativo não circulante 229.979  212.641 
Total do ativo 280.547  237.450

Passivo e patrimônio líquido
Passivo circulante 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores 4.827 8.465
Obrigações trabalhistas 4.157 3.601 
Obrigações tributárias 1.755  3.121 
Outras contas a pagar 1 4.545
Empréstimos e financiamentos 151.103 151.291 
Direito de uso a pagar 1.026 1.801
Outorga Variável/FDE e Acessórias 3.359 1.843
Total do passivo circulante 166.228 174.667 
Empréstimos e financiamentos 665 -
Direito de uso a pagar 2.415  4.870 
Litígios e Contingências 118  269 
Outras Contas a pagar - 115
Partes relacionadas 309  - 
Total do passivo não circulante 3.507  5.254 
Patrimônio líquido  
Capital social 79.000 42.000
Adiantamento para futuro
 aumento de capital 67.500 37.000
Prejuízos acumulados (35.688) (21.471)
Total do patrimônio líquido 110.812  57.529 
Total do passivo e patrimônio líquido 280.547  237.450

Demonstrações do resultado
 31/12/2024 31/12/2023
Receita líquida 113.681 76.881
Custo dos serviços prestados (88.368) (70.636)
Lucro bruto 25.313 6.245
Receitas/(despesas) operacionais  
Despesas administrativas (17.188) (9.211)
Despesas gerais (7.343) (5.636)
Despesas tributárias (350) (1)
Outras desps. (receitas) operacs. 582 (269)
Resultado operacional 1.014 (8.871)
Receitas financeiras 732 761
Despesas financeiras (21.907) (22.628)
Resultado do exercício antes
 do IR e da CS (20.161) (30.738)
IR e CS - diferido 5.943 10.451
IR e CS – corrente - -
Prejuízo do exercício (14.218) (20.287)

Demonstrações dos resultados abrangentes
 31/12/2024 31/12/2023
Prejuízo do exercício (14.218) (20.287)
Outros componentes do result. abrangente - -
Total dos resultados abrangentes (14.218) (20.287)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
  Adiant. Pre-
  p/ futuro juízos 
 Capital aumento acumu- 
 social de capital lados Total
Saldos em 31/12/2022 35.560 6.440 (1.183) 40.817 
Aumento de Capital Social 6.440 - - 6.440 
Adiantamento para futuro
 aumento de capital - 30.560 - 30.560 
Prejuizo do exercício - - (20.287) (20.287)
Saldos em 31/12/2023 42.000 37.000 (21.470) 57.529
Adiantamento para futuro
 aumento de capital - 67.500 - 67.500
Integralização de capital 37.000 (37.000) 
Prejuízo do exercício - - (14.218) (14.218)
Saldos em 31/12/2024 79.000 67.500 (35.688) 110.812

Demonstrações dos fluxos de caixa
Das atividades operacionais 31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício
 antes do IR e da CS (20.161) (30.739)
Depreciação e amortização 10.188 8.054
Juros provisionados 21.582 24.146
IR e CS diferido - (467) 
Provisões (reversões) para perdas 551 -
Bx. de vlr. residual de ativo de direito de uso (126) -
Adições (reduções) para
 provisão de contingências (151) -
Outros Ajustes 2.451 2.031
 14.344  3.025
Contas a receber (21.978) (15.961)
Estoques 222 (1.713)
Impostos a recuperar 125 376
Créditos diversos  3.243 (5.585)
Fornecedores (3.638) 8.379
Obrigações tributárias (1.366) 3.085
Obrigações trabalhistas 556 3.227
Outorga 1.516 -
Partes relacionadas 309 -
Outras contas a pagar (4.685) 6.403
Caixa gerado nas operações (11.362) 1.235
Juros pagos sobre empréstimos (20.901) (23.889)
Juros pagos sobre arrendamentos (549)  -
Caixa líquido gerado pelas
 atividades operacionais (32.812) (22.656)
Aquisição de ativo imobilizado (liquido) (20.198) (13.951)
Aquisição de ativo intangível (líquido) (5.312) (26.430)
Caixa líquido utilizado pelas
 atividades de investimento (25.510) (40.022)
Captação de empréstimos 1.131 -
Custo de captação de empréstimos (524) -
Pagamento de empréstimos e financiamentos (179) (972)
Pagamento de arrendamento mercantil (2.076) -
Adiantamento p/ futuro aumento de capital 67.500 37.000
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de financiamento 65.589 (36.028)
Aumento (redução) de caixa e
 equivalentes de caixa 7.267  (26.648)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do período 1.660  28.308 
No final do período 8.927  1.660 
Aumento (redução) de caixa e
 equivalentes de caixa 7.267  (26.648)

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
Contexto operacional: A Concessionária de Cemitérios e 
Serviços Funerários SPE S.A. (“Concessionária” ou “Com-
panhia”) foi constituída em 06 de dezembro de 2021 e está 
inscrita sob o CNPJ 44.615.216/0001-37. É uma sociedade 
anônima de capital fechado com sede localizada na Aveni-
da Brigadeiro Faria Lima, número 1.931, 15º andar - Jardim 
Paulistano - São Paulo - São Paulo - CEP.: 01.452-910. O 
Contrato de Concessão com a Autarquia Reguladora de Ser-

viços Públicos do Munícipio de São Paulo - SP, ao qual teve 
a lavratura autorizada pelo Despacho SEI nº 068980521, da-
tado em 16/08/2022, com o contrato assinado em 22/11/2022 
a findar em 16/11/2047, compreendendo os serviços cemite-
riais envolvendo a gestão, operação, exploração, revitaliza-
ção, e expansão dos seguintes cemitérios: • (I) Consolação; 
• (II) Quarta Parada; • (III) Santana; • (IV) Tremembé; (V) Vila 

Formosa I; • (VI) Vila Formosa II; e (VII) Vila Mariana.
Jusney Magalhães Lima - Gerente Contábil e Fiscal 

(CRC 118624O-9)

Balanços Patrimoniais - Em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 - (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Daitan Comércio de Veículos Ltda.
CNPJ (MF) Nº 67.375.899/0001-06

Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023

Ativo Notas 2024 2023
Ativo Circulante 67.502 64.659
Caixa e Equivalentes de Caixa 3 9.277 18.425
Contas a Receber de Clientes 4 7.334 12.149
Estoques 5 50.376 33.383
Adiantamentos 186 394
Tributos a Recuperar 6 161 142
Despesas de Exercício Seguinte 168 166
Ativo Não Circulante 68.005 58.074
Realizável a Longo Prazo 33.597 25.584
Depósitos Caucionados 430 411
Capitalização Fundo FIDC 7 33.167 25.173
Imobilizado 8 16.306 14.443
Direitos de Uso - CPC 06 18.014 17.922
Intangível 88 125

Total do Ativo 135.507 122.733

Passivo Notas 2024 2023
Passivo Circulante 51.207 40.259
Fornecedores 9 44.792 30.004
Obrigações Trabalhistas e Sociais 10 2.107 2.096
Provisões Trabalhistas 11 2.013 1.883
Impostos, Taxas e Contribuições 12 735 863
Adiantamentos de Clientes 1.401 2.018
Juros S/ Capital Próprio a Pagar 14.d - 1.364
Outras Contas a Pagar 132 196
Aluguel a Pagar – CPC 06 27 1.835
Passivo Não Circulante 28.001 33.681
Passivos Contingentes 13 1.298 1.255
Parcelamentos 12 251 251
Lucros a Distribuir - Pessoa Física 14.b 8.465 16.088
Aluguel – CPC 06 17.987 16.087
Patrimônio Líquido 56.299 48.793
Capital Social 14.a 15.155 15.155
Reservas 41.144 33.638
Total do Passivo 135.507 122.733

Demonstração do Resultado do Exercício
Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Demonstração do Resultado Notas 2024 2023
Receita Operacional Líquida 15 469.001 420.915
Custos das Mercadorias Vendidas (396.253) (348.788)
Resultado Operacional Bruto 72.748 72.127
(Despesas) Receitas Operacionais: (60.529) (58.241)
Despesas de Pessoal (31.508) (30.292)
Despesas Comerciais (1.707) (1.404)
Despesas Administrativas 16 (24.907) (23.869)
Despesas Tributárias (3.117) (3.098)
Outras Receitas/Despesas 710 422
Variações de Obrigações - -
Resultado Operacional antes do
Resultado Financeiro 12.219 13.886
Resultado Financeiro Líquido 17 (906) 640
Lucro antes do Imposto de Renda
e da Contribuição Social 11.313 14.526
Imposto de Renda e Contribuição Social
sobre o Lucro (3.807) (5.068)
Lucro Líquido do Exercício 7.506 9.458
Lucro Líquido por Quota – Em Reais 0,50 0,62

As notas explicativas são parte integrante dasdemonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado Abrangente
Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
2024 2023

Resultado do Exercício 7.506 9.458
Total do Resultado do Exercício 7.506 9.458

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Capital Social Lucros a Lucros

(Nota 14.a)  Destinar Acumulados  Total
Saldos em 31 de
Dezembro de 2022 15.155 24.180 - 39.335
Lucro Líquido do Exercício - - 9.458 9.458
Lucros a Destinar (Nota 14.c) - 9.458 (9.458) -
Saldos em 31 de
Dezembro de 2023 15.155 33.638 - 48.793
Lucro Líquido do Exercício - - 7.506 7.506
Lucros a Destinar (Nota 14.c) - 7.506 (7.506) -
Saldos em 31 de
Dezembro de 2024 15.155 41.144 - 56.299

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Fluxo de Caixa – Método Indireto
Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
2024 2023

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 7.506 9.458
Depreciações e Amortizações 1.940 1.662
Lucro Líquido do Exercício Ajustado 9.446 11.120
Variações do CCL – Capital Circulante Operacional
Contas a Receber de Clientes 4.815 861
Estoques (16.994) (8.828)
Adiantamentos 208 25
Tributos a Recuperar (19) (13)
Despesas de Exercício Seguinte (2) 29
Depósitos Caucionados (19) (237)
Fornecedores 14.788 11.544
Obrigações Trabalhistas e Sociais 11 147
Provisões Trabalhistas 130 169
Impostos, Taxas e Contribuições (128) 244
Adiantamentos de Clientes (617) (184)
Outras Contas a Pagar (64) (719)
Provisão Para Contingência 43 471

2.152 3.509
Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais 11.598 14.629
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
(Aumento) Redução Imobilizado (3.765) 195
Adições nas Aquisições de Investimento (7.994) (6.626)
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de
Investimentos (11.759) (6.431)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Distribuição de Lucros (7.623) (1.960)
Juros s/Capital Próprio (1.364) (1.000)
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de
Financiamentos (8.987) (2.960)
Aumento nas Disponibilidades e Equivalentes de Caixa (9.148) 5.238
Variação das Disponibilidades e Equivalentes de Caixa
No início do exercício 18.425 13.187
No fim do exercício 9.277 18.425

(9.148) 5.238
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

IDEVALDO RUBENS MAMPRIN - Administrador

ALEXANDRE SIMÕES ZANINOTTO - Administrador

EDSON FERNANDES BALTAR - CT CRC 1SP 173.966/O-7

“As Demonstrações Financeiras na íntegra e Parecer dos Auditores Independentes, encontram-se disponíveis na sede da Companhia e publicadas no Jornal O Dia versão digital em 15/03/2025”

 KISMET INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 44.198.747/0001-71 - NIRE 35300587812

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 03/12/2024.
1. Data, hora e local: No dia 03 de dezembro de 2024, às 15:00 horas, na sede social da KISMET INVESTIMENTOS 
E PARTICIPAÇÕES S.A. (“Sociedade”), na Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo, à Avenida Europa, nº. 632. 
2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos do § 2º do artigo 1.072 da Lei nº 10.406/02. 3. 
Mesa: Presidente: WANDERLEY VENERE BONVENTI; Secretário: MARCELO DAMAS. 4. Ordem do dia e Delibera-
ções: As deliberações abaixo foram aprovadas pela totalidade do capital social da Sociedade: 4.1. Aprovar a al-
teração do Parágrafo Único Artigo Quinze do Estatuto Social da Sociedade, que passará a vigorar com a seguin-
te redação: “Parágrafo Único. Dependerá de aprovação de acionistas representando a maioria do capital social a 
prestação de avais, fianças e outras garantias pessoais e reais em favor de terceiros, ainda que de forma contrá-
ria ao objeto social.” 4.2. Autorizar a constituição de garantias fidejussórias por meio de aval ou fiança, garantias 
reais de cessão fiduciária de títulos e de direitos creditórios, incluindo aplicações financeiras, títulos e recebíveis, 
penhor mercantil ou rural, alienação fiduciária e hipoteca, sejam referidos bens integrantes de qualquer parte do 
ativo da Sociedade, independentemente dos valores envolvidos, para garantir as obrigações assumidas nas ope-
rações contratadas junto ao Banco BOCOM BBM S/A. pela Sociedade e/ou por quaisquer das seguintes empresas: 
SK FITNESS IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA. (CNPJ 17.606.391/0001-95), LB FITNESS 
COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS PARA GINÁSTICA LTDA. (CNPJ 34.422.580/0001-27), KW FITNESS IMPORTACAO E 
EXPORTACAO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA, CNPJ 05.013.773/0001-26 e/ou KISMET INVESTIMENTOS E PARTI-
CIPACOES S.A., CNPJ 44.198.747/0001-71. 4.3. Autorizar os administradores da Sociedade a praticarem todos os 
atos necessários para a implementação das deliberações ora aprovadas ou outorgar poderes para mandatários, 
sendo certo que a presente aprovação é válida para todos os instrumentos que venham a ser celebrados duran-
te o período de 24 meses contados desta data, salvo para as repactuações e renegociações de operações, em re-
lação às quais a presente aprovação terá validade por prazo indeterminado. 4.4. Declarar, em caráter irrevogável 
e irretratável, a inexistência de Acordo de Sócios ou qualquer outro documento, sendo certo que foram observa-
das todas as medidas necessárias para a autorização da operação e das garantias a serem prestadas em favor do 
Banco BOCOM BBM S/A. Ficam, ainda, expressamente ratificados todos os atos já praticados junto à referida ins-
tituição financeira até a presente data. 5. Encerramento: Nada mais tratado, lavrou-se a ata a que se refere está 
de Reunião dos Sócios, que, após lida, foi aprovada pelos presentes. 6. Assinaturas: WANDERLEY VENERE BON-
VENTI; Secretário: MARCELO DAMAS.  Confere com o original lavrado no livro próprio. São Paulo, 03 de dezem-
bro de 2024. Publicação do Arquivamento JUCESP 465.036/24-7 de 11/12/2024

 KISMET INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 44.198.747/0001-71 - NIRE 35300587812

ESTATUTO SOCIAL 2ª ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL DA 
Aos 3 de dezembro de 2024, a diretoria da Companhia, reunida em assembléia, decidiu aprovar a alteração do 
Artigo Quinze do seu Estatuto Social, que passará a vigorar com a seguinte redação: SUBSEÇÃO III - DIRETORIA: 
Artigo 15: A representação da Companhia em juízo ou fora dele, assim como a prática de todos os atos referidos 
no Artigo 14 competem a qualquer 2 (dois) diretores, agindo em conjunto, ou a um ou mais procuradores, na for-
ma indicada nos respectivos instrumentos de mandato. A nomeação de procuradores se dará pela assinatura de 
2 (dois) diretores, em conjunto, devendo os instrumentos de mandato especificarem os poderes conferidos aos 
mandatários e serem outorgados com prazo de validade não superior a 12 (doze) meses, exceto em relação as 
procurações “ad judicia”, às quais poderão ser outorgadas por prazo indeterminado.  Parágrafo Primeiro: Depen-
derá de aprovação de acionistas representando a maioria do capital social a prestação de avais, fianças e outras 
garantias pessoais e reais em favor de terceiros, ainda que de forma contrária ao objeto social.  Parágrafo Segun-
do: Fica autorizada a constituição de garantias fidejussórias por meio de aval ou fiança, garantias reais de cessão 
fiduciária de títulos e de direitos creditórios, incluindo aplicações financeiras, títulos e recebíveis, penhor mercan-
til ou rural, alienação fiduciária e hipoteca, sejam referidos bens integrantes de qualquer parte do ativo da Socie-
dade, independentemente dos valores envolvidos, para garantir as obrigações assumidas nas operações contra-
tadas junto ao Banco BOCOM BBM S/A. pela Sociedade e/ou por quaisquer das seguintes empresas: SK FITNESS 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA. (CNPJ 17.606.391/0001-95), LB FITNESS COMÉR-
CIO DE EQUIPAMENTOS PARA GINÁSTICA LTDA. (CNPJ 34.422.580/0001-27), KW FITNESS IMPORTACAO E EXPOR-
TACAO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA. (CNPJ 05.013.773/0001-26) e/ou KISMET INVESTIMENTOS E PARTICIPA-
COES S.A. (CNPJ 44.198.747/0001-71).  Parágrafo Terceiro: Fica autorizado aos administradores da Sociedade, 
praticarem todos os atos necessários para a implementação das deliberações ora aprovadas ou outorgar poderes 
para mandatários, sendo certo que a presente aprovação é válida para todos os instrumentos que venham a ser 
celebrados durante o período de 24 meses contados desta data, salvo para as repactuações e renegociações de 
operações, em relação às quais a presente aprovação terá validade por prazo indeterminado.  Parágrafo Quarto: 
Fica declarado, em caráter irrevogável e irretratável, a inexistência de Acordo de Sócios ou qualquer outro docu-
mento, sendo certo que foram observadas todas as medidas necessárias para a autorização da operação e das 
garantias a serem prestadas em favor do Banco BOCOM BBM S.A. Ficando expressamente ratificadas todos as de-
mais cláusulas, promovendo-se a CONSOLIDAÇÃO dos seus atos estatutários que passam a reger-se pela seguinte 
redação e forma: São Paulo, 3 de dezembro de 2024 KISMET INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A. Wanderley 
Venere Bonventi - Diretor Presidente. Advogado: Dr Marcelo Damas, OAB/SP n° 140.875, CPF/MF 157.434.678-
46. Publicação do Arquivamento JUCESP 1.008/25-0 de 07/01/2025



 
 
São Paulo, 17 de março de 2025.  Ilmo.(a) Sr.(a) Condômino(a) do  CONDOMÍNIO EDIFÍCIO 
BARÃO DE JAGUARA,  Viaduto Nove de Julho, 160 – São Paulo – SP – CEP 01050-060 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
 

Prezados Senhores,           

 DATA: 28/03/2025 (SEXTA-FEIRA)   
HORA: 18h30 em primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos 
condôminos, às 19h, em 2ª convocação, com a presença de qualquer número de condôminos.  
LOCAL: Salão na cobertura do edifício  O R D E M   D O   D I A, Composição da mesa diretora dos 
A)  trabalhos; B)Aprovação das contas do período de janeiro/24 a dezembro/24; C) Discussão e 
aprovação da previsão orçamentária para o exercício 2025/2026;  D) Eleição de Síndico e Membros 
do Conselho Consultivo/Fiscal; E) Discussão e deliberação sobre recuperação e pintura das 
fachadas; F) Assuntos de interesse geral do Condomínio (não passíveis de votação);  
Atenciosamente,  AGECON – ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS Fábio Ribeiro Gerente de 
Condomínios. Observações: 1° - Na forma da Lei, quaisquer assuntos discutidos em plenário que 
não constem especificamente da Ordem do Dia não poderão ser objeto de deliberação da 
Assembléia;  2º - Conforme artigo 1335 – inciso III do Código Civil, não poderão participar ou votar 
os condôminos que não estiverem quites com suas obrigações condominiais. 3º - As decisões 
tomadas na Assembléia obrigam o cumprimento por parte de todos, inclusive dos ausentes.  4º - Os 
condôminos poderão se fazer representar conforme previsto na Convenção de Condomínio. 5° - 
Com relação a aprovação das contas, lembramos que mensalmente enviamos os balancetes 
aos condôminos e as pastas de prestação de contas para análise e aprovação do Conselho. 
Destacamos ainda que em nosso Portal (www.agecon-sp.com.br) ou APP os condôminos têm 
acesso ao balancete interativo, com toda movimentação financeira do Condomínio, de forma 
detalhada e com os respectivos comprovantes de pagamentos.  

 
 
 
 
 
 

Balanços Patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais)

Moto Remaza Distribuidora de Veículos e Peças Ltda.
CNPJ (MF) Nº 54.267.463/0001-43

Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023

Ativo Notas 2024 2023
Ativo Circulante 84.526 74.295
Caixa e equivalente de caixa 3 39.104 24.770
Contas a receber de clientes 4 23.141 24.954
Estoques 5 21.860 24.048
Adiantamentos 336 413
Tributos a recuperar 6 17 36
Despesas de exercício seguinte 68 74
Ativo Não Circulante 34.670 29.309
Realizável a Longo Prazo 22.553 16.426
Depósitos caucionados 220 212
Cota Consórcio 299 299
Mutuo 2.118 -
Plano de Capitalização 19.916 15.915
Imobilizado 7 9.563 9.052
Arrendamento de Imóveis 2.512 3.759
Intangível 42 72

Total do ativo 119.196 103.604

Passivo Notas 2024 2023
Passivo Circulante 15.373 18.817
Fornecedores 8 4.139 8.180
Obrigações trabalhistas e sociais 727 697
Provisões trabalhistas 9 1.741 1.633
Impostos, taxas e contribuições 10 5.130 5.345
Adiantamento de clientes 1.851 1.194
Arrendamento Mercantil 11 1.643 1.582
Contas a pagar 80 100
Outras contas a pagar 62 86
Passivo Não Circulante 1.467 2.777
Tributos diferidos 24 25
Arrendamento Mercantil 11 869 2.178
Passivos contingentes 12 574 574
Patrimônio Líquido 102.356 82.010
Capital Social 13.a 4.266 4.266
Reserva de Reavaliação 13.b 76 80
Lucro Acumulado 98.014 77.664
Total do passivo 119.196 103.604

Demonstração dos resultados
Para o exercício findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

 (Em milhares de reais, exceto (prejuízo) lucro líquido por quota)
 Notas 2024 2023

Receita Operacional Líquida 14 370.061 308.321
Custos das Mercadorias Vendidas (284.836) (237.633)
Resultado Operacional Bruto 85.225 70.688
(Despesas) Receitas Operacionais: (39.652) (32.036)
Despesas de pessoal 15 (26.658) (23.663)
Despesas comerciais (2.587) (1.549)
Despesas administrativas 16 (10.613) (9.045)
Despesas tributárias (973) (899)
Outras receitas (despesas) 1.179 3.120
(Prejuízo) lucro operacional 45.573 38.652
Receitas Financeiras 4.889 4.243
Despesas Financeiras (2.136) (2.305)
Resultado financeiro 17 2.753 1.938
Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição 48.326 40.590
Social sobre o lucro
Imposto de Renda e Contribuição Social
sobre o Lucro (16.493)  (13.810)
Lucro Líquido do Exercício 31.833 26.780
Lucro Líquido por Quota – em Reais 7,46 6,27

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

 Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de Reais)
Lucro

Capital Reserva de  (prejuízo)
social Reavaliação acumulado Total

Saldo em 31 de
dezembro de 2022 4.266 84 54.940 59.290
Resultado do exercício - - 26.780 26.780
Distribuição de lucro - - (4.060) (4.060)
Realização de reservas - (4) 4 -
Saldo em 31 de
dezembro de 2023 4.266 80 77.664 82.010
Resultado do exercício - - 31.833 31.833
Distribuição de lucro - - (11.487) (11.487)
Realização de reservas - (4) 4 -
Saldo em 31 de
dezembro de 2024 4.266 76 98.014 102.356

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração dos fluxos de caixa – método indireto
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023

(Em milhares de Reais)
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2024 2023
Resultado do exercício 31.833 26.780
Depreciação e amortizações 810 944
Resultado do exercício ajustado 32.643 27.724
Variações do CCL – Capital Circulante Operacional
Fornecedores (4.041) 2.479
Estoques 2.187 (10.093)
Contas a receber de clientes 1.813 (15.277)
Obrigações trabalhistas e sociais 28 73
Impostos, taxas e contribuições (212) 42
Despesas de exercício seguinte 5 6
Tributos a recuperar 19 13
Adiantamentos 77 (168)
Adiantamentos de clientes 657 (337)
Contas a pagar (46) 61
Provisões Trabalhistas 109 126
Tributos Diferidos (1) (1)
Depósitos Caucionados (8) (10)
Passivos Contingentes - 44

587 (23.042)
Caixa líquido gerado pelas atividades
operacionais 33.230 4.682
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Variação Título de Capitalização – Longo Prazo (4.001) (5.662)
Mutuo (2.118) -
Adições aos ativos imobilizado e intangível (1.290) (396)
Caixa líquido das atividades de investimentos (7.409) (6.058)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
(Pagamento) Ingresso de empréstimos - -
Distribuição de Lucro (11.487) (4.060)
Caixa líquido das atividades de financiamentos (11.487) (4.060)
(Redução) Aumento nas Disponibilidades e
Equivalentes de Caixa 14.334 (5.435)
Variação das Disponibilidades e Equivalentes  de Caixa
No início do exercício 24.770 30.205
No fim do exercício 39.104 24.770

14.334 (5.435)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

IDEVALDO RUBENS MAMPRIN
Administrador

ALEXANDRE SIMÕES ZANINOTTO
Administrador

EDSON FERNANDES BALTAR
CT CRC 1SP 173.966/O-7

“As Demonstrações Financeiras na íntegra e Parecer dos Auditores Independentes,
encontram-se disponíveis na sede da Companhia e publicadas no Jornal O Dia versão digital em 15/03/2025”

CONCESSIONÁRIA ROTA SOROCABANA S.A.
CNPJ/MF Nº. 58.484.141/0001-07 - NIRE Nº. 35.300.653.424 - COMPANHIA FECHADA

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 25 DE FEVEREIRO DE 2025 ÀS 16:00 HORAS

CERTIDÃO: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, JuCESP - Certifico o registro na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo sob nº 86.027/25-6 em 12.03.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

Edital de 1ª e 2ª Praça de Bens Imóveis e para Intimação dos executados PATRÍCIA FURTADO PRANDINI, CPF Nº
206.105.578-82; e demais interessados, expedido nos autos da Ação de Execução de Título Extrajudicial, requerida
por CONDOMÍNIO RESIDENCIAL ALMIRANTE, CNPJ nº 04.331.289/00001-09.  Processo nº 1026252-
56.2019.8.26.0002. O Dr. Caio Moscariello Rodrigues, Juiz de Direito da 13ª Vara Cível do Foro Regional de Santo
Amaro, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital de 1ª e 2ª Praça de bens imóveis virem ou dele
conhecimento tiverem e interessar possa, que na forma do art. 879, II, do NCPC, regulamentado pelo Provimento 1625/
2009, através do gestor judicial homologado pelo Tribunal de Justiça www.faroonline.com.br, sob o comando do
leiloeiro oficial Renato Morais Faro, JUCESP nº 431, no dia 24/03/2025, às 15:00 horas, terá início a 1ª praça e se
estenderá por três dias subsequentes, encerrando-se em 27/03/2025, às 15:00 horas, sendo entregue a quem mais
der igual ou acima da avaliação, sendo entregue a quem mais der igual ou acima da avaliação, sendo que, em não
havendo licitantes, abrir-se-á a 2ª praça que terá início imediatamente após o fechamento da primeira, e se encerrará
no dia 23/04/2025, às 15:00 horas, para o 2º Leilão, ocasião em que os referidos bens serão entregues a quem mais
der, não devendo ser aceito lance inferior a 50% da avaliação atualizada. Pelo presente edital, ficam intimados os
executados e demais interessados, se não intimados pessoalmente ou na pessoa de seus advogados. DO PAGAMENTO:
O Arrematante deverá depositar no prazo improrrogável de 24 horas o valor do lance vencedor através da guia de
depósito judicial a ser obtida no site https://www.tjsp.jus.br/PortalCustas. DA COMISSÃO DO LEILOEIRO: A comissão
do leiloeiro será de 5% (cinco por cento) sobre o valor de arrematação, a ser paga pelo arrematante no prazo de até
24 horas após o leilão através de depósito bancário. LOTE ÚNICO: A unidade autônoma casa nº 01, integrante do
Condomínio Almirante, situado à Rua Almirante Soares Dutra, nº 387, no 30º Subdistrito Ibirapuera, contendo a área
privativa de 508,870 metros quadrados, já computadas as áreas de garagem, estacionamento de visitantes e áreas
externas, sendo a garagem com capacidade para (02) dois automóveis de passeio e a área de estacionamento de
visitantes com capacidade para uma vaga; área comum de 126,693 metros quadrados, a área total de 635,563 metros
quadrados, cabendo-lhe a fração ideal de 16,2007% no terreno condominial. Imóvel pertencente à matrícula nº
171.589, do 15º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo, contribuinte nº 123.166.0176-5. VALOR DA AVALIAÇÃO:
R$2.749.333,33 (dois milhões, setecentos e quarenta e nove mil, trezentos e trinta e três reais e trinta e três centavos),
conforme despacho de fls., constante dos autos, que faz referência às avaliações realizadas em novembro/2021.
VALOR DA AVALIAÇÃO ATUALIZADO PELOS ÍNDICES DO TJ/SP PARA 30/11/2024: R$3.188.406,00 (três milhões,
cento e oitenta e oito mil, quatrocentos e seis reais). Obs.1: Consta da Av. 04 da referida matrícula, a penhora
destes autos. Obs. 2: Em consulta ao site da Prefeitura SP, datada de 07/02/25, consta dívida para o exercício atual
no valor de R$20.514,70, dívida para exercício de 2024 no valor de R$19.833,80, e Dívida Ativa no valor de
R$505.042,90; Obs. 3:  Conforme petição de fls. 305/306, constante dos autos, o total do débito exequendo, em 08/
04/2024, perfazia o montante de R$593.123,19. Obs. 4: Nos autos dos Embargos à Execução, processo nº 1076793-
88.2022.8.26.0002, houve sentença acolhendo parcialmente o pedido da embargante, reconhecendo o excesso de
execução somente em relação à inclusão indevida das custas finais da execução no cálculo apresentado. Houve
interposição de Recurso de Apelação (pendente de julgamento do mérito) e Agravo Interno pela Embargante, este
último para recebimento do Recurso de Apelação nos efeitos devolutivo e suspensivo. Pelo Tribunal foi negado
provimento ao Recurso de Agravo Interno. Em face do acórdão que negou provimento ao Agravo Interno, foram
opostos Embargos de Declaração, os quais foram rejeitados. Foi apresentado Recurso Especial em face do acórdão
que negou provimento ao Agravo Interno mantendo a decisão que indeferiu pedido de assistência judiciária gratuita
à recorrente, e o último andamento é datado de 14/06/2024, correspondente a apresentação de contrarrazões.
ÔNUS, TAXAS E IMPOSTOS: Eventuais ônus, taxas ou impostos incidentes sobre o bem correrão por conta do
arrematante ou adjudicante, com exceção dos débitos do parágrafo único, do artigo 130, do CTN, que se sub-rogam
sobre o preço dos bens. O leilão eletrônico acontecerá através do gestor judicial www.faroonline.com.br, onde os
interessados terão acesso à integra do edital de leilão e à maiores informações, que também poderão ser obtidas por
telefone: (11) 3105-4872.

www.jornalodiasp.com.br

OMINT SEGUROS S.A.
CNPJ/MF nº 20.646.890/0001-10 - NIRE 35.300.479.548 - Companhia de Capital Fechado

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 19 DE SETEMBRO DE 2024
I. Local, Data e Hora: realizada na sede social da OMINT SEGUROS S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de 
SP, SP, na Rua Franz Schubert, 33, 3º andar, sala 3C, Jd. Paulistano, em 19/09/2024, às 10:h. II. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação, nos termos do Artigo 124, §4º da Lei 6.404/76 e do §1º do Artigo 21 do 
Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. 
III. Composição da Mesa: Juan Carlos Villa Larroudet (Presidente); e André do Amaral Coutinho (Secretário). 
IV. Ordem do Dia: exame e discussão (i) do aumento do capital social da Companhia, assim como as condições 
desse aumento; e (ii) da consolidação do Estatuto Social da Companhia. V. Deliberações: Após examinarem e 
discutirem os assuntos constantes da Ordem do Dia, os acionistas tomaram as seguintes deliberações, por 
unanimidade de votos: i. Aprovar o aumento do capital social da Companhia, dos atuais R$ 43.000.000,00 para 
R$ 64.700.000,00, mediante a emissão, pela Companhia, de 21.700.000 ações ordinárias, ao preço de emissão de 
R$ 1,00 cada, fixado considerando a perspectiva de rentabilidade futura da Companhia, nos termos do artigo 170, 
§1º, I, da Lei das S.A.. a. As ações ora emitidas foram totalmente subscritas nesta data, pela acionista 
VL Participações em Seguros Ltda. e são integralizadas nesta data em moeda corrente nacional, nos termos do 
Boletim de Subscrição, que é parte integrante da presente ata como Anexo I. Os demais acionistas renunciaram 
expressamente ao seu direito de preferência. b. Em razão da deliberação acima, o capital social da Companha é 
de R$ 43.000.000,00, que passará a ser de R$ 64.700.000,00 dividido em 64.700.000 ações ordinárias, sem valor 
nominal, alterando, por conseguinte, o caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar 
com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente 
nacional, é de R$ 64.700.000,00 (sessenta e quatro milhões e setecentos mil reais), dividido em 64.700.000 (sessenta 
e quatro milhões e setecentas mil) de ações ordinárias, sem valor nominal, as quais serão obrigatoriamente 
nominativas.” ii. Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia com a ratificação de todas as demais 
disposições não expressamente alteradas neste ato, o qual passa a vigorar na íntegra com a redação constante no 
instrumento anexo à presente ata (Anexo II). VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os 
trabalhos e lavrada esta ata, a qual, depois de lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. 
SP, 19/09/2024. Juan Carlos Villa Larroudet - Presidente; André do Amaral Coutinho - Secretário. Acionistas: 
VL Participações em Seguros Ltda. Por: Juan Carlos Villa Larroudet, Premium Assistance Serviços de Assistência 
Ltda. Por: Juan Carlos Villa Larroudet. JUCESP - 332.675/24-5 em 20/09/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.



Lula viaja ao Japão para discutir
acordo com Mercosul e carne bovina

Nacional
Jornal O DIA SP

SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 15, 16 E 17 DE MARÇO DE 2025Página 6

Por unanimidade, a Primeira
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu na sexta-feira
(14) manter a prisão do general
Braga Netto, ex-ministro do go-
verno de Jair Bolsonaro e vice na
chapa do ex-presidente nas elei-
ções de 2022.

Em dezembro do ano passa-
do, Braga Netto foi preso por de-
terminação do ministro Alexandre
de Moraes, relator das investiga-
ções sobre a trama golpista.

 Segundo as investigações
da Polícia Federal, Braga Netto
estaria obstruindo a investigação
sobre a tentativa de golpe de Es-
tado no país para impedir a pos-
se de Luiz Inácio Lula da Silva.

A Polícia Federal identificou
que o general, indiciado por ser
um dos principais articuladores
do plano golpista, tentou obter
dados sigilosos da delação de
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens
de Bolsonaro.

 Após a prisão, a defesa do

O ministro Flavio Dino, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
homologou parcialmente, na
quinta-feira (13), um plano para o
combate a incêndios florestais na
Amazônia e no Pantanal apresen-
tado pelo governo.

A apresentação do plano ha-
via sido determinada em ações
diretas de inconstitucionalidade
que são relatadas pelo ministro e
tratam do avanço das queimadas
nos dois biomas ao longo dos úl-
timos anos.

A homologação parcial ocor-
reu após audiência de concilia-
ção em que Dino se reuniu com
representantes do governo fede-
ral, de governos estaduais e da
Procuradoria-Geral da República
(PGR), bem como o presidente do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), Herman Benjamin, referên-
cia no campo do direito ambien-
tal.

Na decisão de homologação,
Dino determinou que o governo
federal complemente o plano no
prazo de 20 dias com o detalha-
mento do custeio para a execu-
ção das ações. O ministro tam-
bém ordenou a inclusão no pla-
nejamento de medidas de apoio
logístico para a prevenção e o
combate a incêndios florestais
nas áreas de responsabilidade
dos estados, bem como a apre-
sentação de relatórios bimestrais
de acompanhamento.

O plano apresentado pelo
governo detalha ações emergen-
ciais de prevenção e enfrenta-

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva viaja ao Japão e ao Viet-
nã entre os dias 24 e 29 de março.
No Japão, Lula vai negociar a
abertura do mercado japonês
para a carne bovina brasileira,
demanda histórica do Brasil. Além
disso, o presidente buscará avan-
çar nas negociações para um
acordo comercial entre o gigante
asiático e o Mercosul.

No Vietnã, o presidente Lula
debate um plano de ação para
elevar o país ao nível de Parceiro
Estratégico do Brasil, tipo de re-
lação superior ao que os dois
países mantêm atualmente. Entre
as nações do Sudeste Asiático,

apenas a Indonésia é um parcei-
ro estratégico do Brasil.

O primeiro destino da viagem
do presidente é o Japão, onde
Lula chega no dia 24 de março.
Esse encontro tem sido tratado
pelo Itamaraty como prova do
prestígio que o governo japonês
concede ao país. Isso porque os
japoneses restringem as visitas
de chefes de Estado estrangei-
ros há apenas uma por ano.

Além disso, desde 2019 não
havia uma visita oficial de chefe
de Estado ao Japão. A última foi
a do presidente dos Estados Uni-
dos (EUA) Donald Trump. “Isso
dá uma indicação da importância

dessa relação que já completa 130
anos”, comentou o embaixador
Eduardo Paes Saboia, atual se-
cretário de Ásia e Pacífico do
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE).

O Japão é o segundo maior
parceiro do Brasil na Ásia, atrás
apenas da China, e o 11º maior
parceiro comercial do Brasil no
mundo. Além disso, o Japão abri-
ga a quinta maior comunidade de
brasileiros no exterior, com 200 mil
pessoas. O país é ainda o nono
que mais investe no Brasil, com
estoque de US$ 35 bilhões em
2023, aumento de 23% em rela-
ção ao ano anterior.

Carne bovina e Mercosul
De acordo com o Itamaraty,

um dos objetivos da viagem é
conseguir um compromisso polí-
tico do Japão para que envie ao
Brasil uma missão técnica das
autoridades sanitárias japonesas
para inspecionar as condições da

produção de carne bovina do
país. Esse seria um dos passos
necessários para o Brasil aces-
sar o mercado de carne bovina
japonês.

Em maio de 2024, quando o
primeiro-ministro japonês, Fumio
Kishida, esteve no Brasil, o pre-
sidente Lula reforçou a reinvin-
dicação para ter acesso a esse
mercado.

O Japão importa cerca de 70%
da carne bovina que consome, o
que representa cerca de US$ 4
bilhões ao ano. Desse total, 80%
são importados dos Estados Uni-
dos e da Austrália, históricos alia-
dos do país asiático. O MRE con-
ta que, desde 2005, o Brasil tenta,
sem sucesso, entrar no mercado
japonês de carne bovina.

O embaixador Eduardo Sa-
boia acrescentou que outro ob-
jetivo da viagem é avançar nas
negociações para um acordo
Mercosul-Japão.

“A visita do presidente tem

o interesse de avançar nessa
área. Claro que não depende
apenas do Brasil,  depende
também do Japão. Os parcei-
ros do Mercosul têm sido bas-
tante favoráveis a esse acor-
do”, acrescentou Saboia.

Vietnã
Saindo do Japão, o presiden-

te Lula segue para o Vietnã, onde
aterrissa no dia 28 de março. O
país do sudeste asiático se tor-
nou o quinto maior consumidor
dos produtos agropecuários bra-
sileiros.

Um dos objetivos da viagem
é consolidar as etapas necessá-
rias para elevar o Vietnã a parcei-
ro estratégico do Brasil.

“A elevação das relações di-
plomáticas com o Vietnã ao nível
de parceria estratégica possibili-
tará aprofundar o diálogo políti-
co, reforçar a cooperação econô-
mica, intensificar o fluxo de co-
mércio e os investimentos”, ex-

plicou o Itamaraty.
Desde que Lula assumiu o

terceiro mandato, este é o tercei-
ro encontro entre o presidente
brasileiro e o primeiro-ministro do
Vietnã, Pham Minh Chinh. Os dois
se reuniram em setembro de 2023,
em Brasília, e em novembro de
2024, na cúpula do G20, no Rio
de Janeiro.

Em 2024, Brasil e Vietnã regis-
traram um volume de comércio de
US$ 7,7 bilhões, com superávit
brasileiro de US$ 415 milhões. Em
2002, na última visita de Lula ao
país, o comércio entre as duas
nações era de apenas US$ 500
milhões.

“A ideia é chegar a meta de
US$ 15 bilhões em volume. A ex-
pectativa é de abertura desses
mercados e isso se dá em um
contexto mais amplo de aproxi-
mação do Brasil com nações do
sudeste asiático”, completou o
embaixador Saboia. (Agência
Brasil)

Vice-cônsul da Colômbia
em São Paulo é baleada e

passa por cirurgia
A vice-cônsul da Colômbia

em São Paulo, Claudia Ortiz Vaca,
foi baleada na sexta-feira (14),
durante uma tentativa de assalto
na Avenida 9 de Julho, na região
dos Jardins, em São Paulo.

Por meio de comunicado
oficial, o Ministério das Rela-
ções Exteriores da Colômbia
confirmou a informação.

“O Ministério das Relações
Exteriores informa que, nas úl-
timas horas, nossa vice-cônsul
em São Paulo-Brasil, Claudia
Ortiz Vaca, foi vítima de um tiro
que, de acordo com as investi-
gações preliminares entregues

pelas autoridades brasileiras, foi
uma bala perdida em meio a um
assalto envolvendo outras pes-
soas”, diz o comunicado.

O comunicado do governo
colombiano diz que ela está sen-
do operada, mas seu quadro é
estável. A Chancelaria informou
que está acompanhando o caso
e segue prestando apoio para a
vice-cônsul e sua família.

A reportagem da Agência
Brasil procurou a Secretaria de
Segurança Pública em busca de
mais informações sobre o caso,
mas até este momento não ob-
teve retorno. (Agência Brasil)

Por unanimidade, STF mantém
prisão de Braga Netto

general recorreu da decisão e
pediu que o caso fosse julgado
pela Primeira Turma da Corte.

Na sessão virtual de hoje,
Alexandre de Moraes manteve
sua decisão que decretou a pri-
são. Para o ministro, os novos de-
poimentos de delação premiada
de Cid revelaram a “gravíssima
participação” de Braga Netto na
trama golpista.

“A autoridade policial apon-
tou que Walter Souza Braga Net-
to tentou controlar o que seria
repassado à investigação, de-
monstrando overdadeiro papel de
liderança, organização e financi-
amento exercido pelo recorrente,
além de apresentar relevantes in-
dícios de que Braga Netto atuou,
reiteradamente, para embaraçar as
investigações”, escreveu Mora-
es.

O voto foi seguido pelos mi-
nistros Cristiano Zanin, Flávio
Dino, Cármen Lúcia e Luiz Fux.
(Agência Brasil)

Dino homologa parcialmente
plano anti-incêndios na
Amazônia e Pantanal

mento aos incêndios e para a in-
tegração de dados e aperfeiçoa-
mento dos sistemas federais de
gestão ambiental e territorial, en-
tre outras providências.

Durante a audiência, gover-
no federal, estados e a PGR ques-
tionaram alguns pontos e fizeram
sugestões, como medidas para
avançar na implementação do
Cadastro Ambiental Rural (CAR)
e a regularização de imóveis ru-
rais na Amazônia e no Pantanal.

Também foram levantadas
questões sobre a atuação da Po-
lícia Federal (PF) e da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) no com-
bate às queimadas, bem como
sobre o uso do Fundo Amazônia
para essa finalidade.

Presente na reunião, o gover-
nador de Mato Grosso, Mauro
Mendes, pediu a reanálise da
norma da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) que proíbe
a utilização de aviões agrícolas
para o combate a incêndios. Ben-
jamim, por sua vez, sugeriu a con-
vocação de uma reunião exclusi-
va para discutir as questões re-
ferentes ao uso do CAR pelos
estados.

Dino deu 15 dias para o go-
verno federal responder aos
questionamentos e sugestões. O
acompanhamento mais de perto
do Supremo sobre os incêndios
florestais teve início em junho do
ano passado, com o aumento
acentuado de queimadas na
Amazônia e no Pantanal. (Agên-
cia Brasil)

Vereadores de SP alteram nome da
Guarda Civil para Polícia Municipal

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou a mudança de
nome da Guarda Civil Metropoli-
tana da cidade para Polícia Mu-
nicipal. O texto precisava de 37
votos e foi aprovado por 43 par-
lamentares. Houve 10 votos con-
trários.

“A cidade precisa de mais
policiais, isso dará mais poder.
Precisamos armar mais as políci-
as, e isso ficou claro aqui hoje. A
maioria esmagadora dos verea-
dores votou a favor do novo
nome. É uma nova nomenclatura
que muda a cara da polícia”, dis-
se o vereador Ricardo Teixeira
(União), presidente da câmara
paulistana.

A primeira fase de discussão
do projeto de lei aconteceu em
dezembro de 2019, mas ele ficou
fora de pauta até que o tema pas-
sasse pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que autorizou que as
cidades brasileiras aprovem leis
dando poder de polícia à GCM
em 20 de fevereiro deste ano. O
município pleiteava, desde então,
que seu efetivo pudesse atuar no
policiamento ostensivo, especi-

almente em locais como a Craco-
lândia, na Luz, região central da
cidade.

Segundo a assessoria da Câ-
mara, a decisão do STF aconte-
ceu devido a um recurso apresen-
tado pela Câmara Municipal de
São Paulo em 2009. À época, a Lei
n° 13.866, de 1 de julho de 2004,
sancionada pela então prefeita
Marta Suplicy (PT), garantia à Guar-
da o policiamento preventivo. No
entanto, na ocasião, o Ministério
Público contestou a medida. O re-
curso do legislativo municipal foi
apreciado pelo Supremo.

Segundo a decisão do STF,
as guardas municipais não podem
investigar, mas lhes cabe fazer
policiamento ostensivo e comu-
nitário e agir diante de condutas
lesivas a pessoas, bens e servi-
ços, “inclusive realizar prisões em
flagrante, respeitadas as atribui-
ções dos demais órgãos de se-
gurança pública”.

Em nota, o Executivo paulis-
tano comemorou a aprovação,
afirmando que “é mais um passo
para ampliar a segurança na ci-
dade”. A Prefeitura prepara ou-

tro projeto de lei para incluir ini-
ciativas já existentes dentro da
segurança urbana da capital,
como o centro de formação da
polícia municipal e o de treina-
mento de tiro, convênios com
outros municípios para trocar ex-
periências e treinamento dos
agentes por organismos nacio-
nais e internacionais.

“Vamos atualizar esse novo
modelo de polícia municipal, com
uma nova lei, abrangendo todo
esse quesito. Devemos mandar
para a Câmara nas próximas se-
manas, mas é um texto que além
de efetuar a questão da imagem
da Polícia Municipal, ele também
coloca situações que são funda-
mentais”, afirmou em nota o pre-
feito, Ricardo Nunes.

Outras decisões
Esse tipo de mudança legis-

lativa também é debatido em ou-
tras esferas. Recentemente, a ci-
dade de Itaquaquecetuba, na re-
gião metropolitana de São Paulo,
aprovou projeto semelhante, que
foi suspenso por liminar no Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, na

última quarta-feira (12), a pedido
do Ministério Público Estadual.

“O termo ‘polícia’ é utilizado
para órgãos específicos, com atri-
buições bem delineadas no texto
constitucional, que não se con-
fundem com as das guardas, não
podendo o Município, a pretexto
de autonomia legislativa, alterar
a denominação da guarda muni-
cipal”, registrou o desembarga-
dor Ademir Benedito, relator da
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade ajuizada pelo procurador-
geral de Justiça, Paulo Sérgio de
Oliveira e Costa.

Também na última quarta-fei-
ra (12) a Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp) aprovou projeto
sobre o tema. A proposta reco-
nhece que as guardas municipais
são órgãos integrantes do siste-
ma de Segurança Pública do Es-
tado e permite o uso do termo e
garante a inclusão de cursos de
formação, treinamento e aperfei-
çoamento aos integrantes da cor-
poração, em convênios. (Agên-
cia Brasil)

Ato lembra 7 anos da morte de
Marielle e propõe olhar para o futuro

A estátua erguida em home-
nagem à Marielle Franco, no
centro do Rio de Janeiro, ser-
viu de cenário, na sexta-feira
(14), para um ato que marcou os
7 anos exatos das mortes da ve-
readora e do motorista Ander-
son Gomes.

A família de Marielle apro-
veitou a presença de amigos e
ativistas para demonstrar que a
lembrança da data do crime,
além de ser um clamor constan-
te de justiça, é um pedido para
que o futuro de sociedade seja
de respeito, justiça social e dig-
nidade, notadamente para mino-
rias representativas como Ma-
rielle, negra, bissexual e criada
em favela.

 “Sim, a data tem um signifi-
cado de olhar para um futuro”,
afirmou à Agência Brasil a irmã
de Marielle, a ministra da Igual-
dade Racial, Anielle Franco.

“A gente sempre fala que
justiça mesmo seria se ela esti-
vesse conosco. Então, esse
olhar para um futuro, para as
novas gerações, para que não
se esqueçam do que passou,
para não cometermos os mes-
mos erros é essencial”, disse
Anielle, que definiu a data de
hoje como “um dia de luta, dor
e saudade”.

O crime
O carro onde estavam Mari-

elle e Anderson foi alvejado por

13 tiros na noite de 14 de março
de 2018, no bairro do Estácio,
região central do Rio de Janei-
ro. Os executores, os ex-polici-
ais militares Ronnie Lessa e Él-
cio de Queiroz, foram condena-
dos pela Justiça do Rio em ou-
tubro do ano passado.

O deputado federal Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ), o
irmão dele e conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Estado do
Rio de Janeiro (TCE-RJ) Domin-
gos Brazão e o ex-chefe de Polí-
cia Civil do Rio Rivaldo Barbo-
sa foram presos em março de
2024.

Os três são réus em uma
ação no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Os irmãos Brazão
seriam os mandantes, e o dele-
gado teria atuado para impedir
que a autoria do crime fosse
descoberta.

Luta de todos
A estátua de Marielle Fran-

co fica no Buraco do Lume, pra-
ça em que a vereadora costu-
mava fazer discursos abertos à
população.

Durante a declaração públi-
ca da família, a ministra Anielle afir-
mou que a morte de Marielle re-
presenta também parte da violên-
cia contra mulheres no Brasil.

“Essa luta não é apenas da
família”, disse, se referindo
também a casos de vítimas da
violência armada no Rio. “É por

isso que a gente está aqui”.

Mais respostas
O dia de lembrança foi mar-

cado também pela celebração de
uma missa na Igreja Nossa Se-
nhora do Parto, a menos de 100
metros da estátua.

A mãe de Marielle, Marine-
te da Silva, avaliou que 2024 foi
um ano de vitória, em referên-
cia aos avanços na investiga-
ção e condenações.

“Estamos aqui para continu-
ar nessa luta. É importante que
esses mandantes também sejam
penalizados. Não vamos parar
enquanto todos não forem pu-
nidos pelo que fizeram”, afirmou.

O pai da vereadora morta,
Antonio Francisco da Silva
Neto, lembrou que no fim do
mês, a prisão dos irmãos Bra-
zão e do delegado Barbosa
completará um ano. Ele criticou
o fato de o parlamentar ainda
manter o mandato.

“Isso é um escárnio para a
sociedade brasileira”, declarou.

A Câmara dos Deputados
autorizou a prisão de Chiqui-
nho Brazão, e o Conselho de
Ética da Casa aprovou a cassa-
ção do mandato, que precisa
ainda ser votada no plenário da
Câmara.

A filha de Marielle, Luyara
Santos, de 25 anos de idade,
agradeceu o apoio recebido nos
últimos anos. “Os valores da

minha mãe eram essa luta cole-
tiva. Se a gente está aqui hoje
de pé, é porque vocês agarra-
ram nossas mãos”.

Novas gerações
A professora e escritora Pâ-

mella Passos, comadre de Ma-
rielle, também acompanhou o
dia de memória. Ela é autora do
livro infantil A História de Ma-
rielle Franco, que será lançado
neste sábado (15).

A publicação se propõe a ter
uma linguagem acessível, com
ilustrações, de forma a fazer
chegar às novas gerações a bi-
ografia da vereadora carioca
que cresceu na Maré, se formou
em Ciências Sociais e se enga-
jou na militância política.

O livro aponta também curi-
osidades, como o fato de Mari-
elle ter mudado o sobrenome
Francisco para Franco por cau-
sa do bullying na escola.

Segundo a autora, uma das
propostas do livro é criar identifi-
cação com a trajetória de Marielle.

“A ideia é que cada criança
que pegue esse livro, e também
adultos, que já foram criança um
dia, possam se identificar nes-
sa trajetória, por exemplo, de
que a Marielle não entrou para
a universidade de uma primeira
vez e ela seguiu tentando, as
dificuldades de ser mãe, traba-
lhar, estudar, cuidar de criança”.
(Agência Brasil)
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Citroën Basalt Feel é SUV
acessível e econômico

Disponibilizar a opção mais acessível e
econômica para os clientes que almejam ad-
quirir um SUV. É com este pensamento que
a Citroën decidiu incluir em sua gama de
produtos o Basalt Feel 1.0 com transmissão
manual. Ampliar o leque de opções para este
consumidor que busca um veículo que seja
prático para o dia a dia, mantendo o confor-
to, excelente espaço interno, amplo porta-
malas e ainda oferecer um ótimo consumo,
sendo o SUV mais econômico do segmento
na cidade.

O Citroën Basalt Feel parte de R$
91.990 é equipado com o motor 1.0 Firefly,
reconhecido por toda a região graças à sua
eficiência e economia comprovadas por mi-
lhões de quilômetros rodados a bordo de
diferentes produtos da Stellantis. No Ba-
salt, ele é associado a uma transmissão ma-
nual de cinco velocidades, um conjunto que
proporciona um consumo de combustível
de até 13,2 km/l com gasolina no ciclo urba-
no (ciclo Inmetro/PBEV), o mais econômi-
co do segmento. Seu porta-malas comporta
até 490 litros de volume (padrão VDA).

O Citroën Basalt Feel com transmissão
manual é a porta de entrada da gama do SUV
mais acessível do Brasil e conta com uma

ampla lista de equipamentos de série. O
pacote inclui painel digital colorido de 7",
trio elétrico, rodas de liga-leve de 16", luzes
de rodagem diurna (DRL) de leds, câmera de
ré e o já conhecido sistema multimídia Ci-
troën Connect Touchscreen de 10,25 pole-

gadas com Android Auto e Apple Carplay
três conectores USB, comandos no volante
e seis alto-falantes.

Claro que não há como falar de total
acessibilidade sem citar os custos de manu-
tenção. Além do pacote de revisões a preço

fixo, a primeira revisão custa apenas R$ 519.
Além disso, o cliente da marca conta com o
programa FlexCare, onde é possível montar
um pacote personalizado de três até 10 re-
visões, escolhendo o melhor dia para paga-
mento e realização do serviço. Vale ressaltar
que essas revisões podem ser adquiridas no
momento da compra do veículo e diluídas
no financiamento.

A paleta de cores do Basalt inclui as
opções Vermelho Rubi, Cinza Artense, Cin-
za Grafito, Preto Perla Nera e Branco Ban-
quise, além do destaque Azul Cosmo Blue,
que estreou recentemente na gama Citroën e
é exclusivo do SUV Coupe.

Conjunto da obra
O Basalt, que reúne proporções elegan-

tes e muita robustez transmitidas por linhas
fortes espalhadas por toda a carroceria, con-
templa o DNA da Citroën, que prima pela
democratização do design e do espaço. O
conjunto, produzido no Polo Automotivo
Stellantis de Porto Real (RJ) com 80% de
integração local, embala uma estrutura mo-
derna, preparada para oferecer o que há de
melhor em seu segmento. O alto percentual
de localização, que inclui a produção no Bra-
sil de todos os motores que equipam a linha
Basalt, C3 e Aircross, entrega ainda mais
segurança para o cliente e competitividade
no segmento.

Favorecido pela moderna arquitetura da
plataforma variante CMP, o SUV Coupe
foi testado em condições de uso extremas.
Sua suspensão foi projetada para que fosse
entregue o máximo de conforto, com isso, o
Basalt pode rodar nas mais diferentes ruas e
estradas sem perda de eficiência. Pneus de
medida 205/60 oferecem sempre o máximo
de aderência, enquanto as rodas de liga-leve
de 16 polegadas agregam ainda mais design
ao conjunto.

Seu entre-eixos de 2,64 m permitiu a
criação de um estilo proporcional, que une
com perfeição a dianteira e traseira de balan-

ços curtos — conceito que dá leveza ao de-
senho ao mesmo tempo em que favorece os
amplos ângulos de entrada e saída. Vincos
nos para-choques, laterais e teto transmi-
tem solidez ao mesmo tempo em que confe-
rem ainda mais resistência às peças, enquan-
to elegantes elevações na parte posterior do
teto otimizam a aerodinâmica e favorecem o
posicionamento das articulações do porta-
malas. O resultado é uma grande abertura da
tampa sem perda de espaço para a cabeça de
quem está no banco traseiro.

Seja para manutenção ou qualquer tipo
de suporte, o cliente Citroën pode contar
com uma rede de mais de 170 concessionári-
os espalhados pelo Brasil, com cobertura de
80% do território nacional. Neles, será pos-
sível ainda escolher entre os mais de 30 aces-
sórios originais Mopar, para que cada Ba-
salt fique ao gosto do proprietário.

Lista de itens de série e opcionais
SUV Coupe Citroën Basalt Feel 1.0 MT
- Motor 1.0 Firefly e câmbio manual de cin-
co marchas
- Painel digital colorido de 7" customizável
- Airbags laterais dianteiros
- Citroën Connect Touchscreen de 10" com
Android Auto e Apple Carplay sem fio com
comandos no volante
- Câmera de ré
- Três entradas USB
- Luzes de condução diurna (DRL) com leds
- Seis alto-falantes
- Ar-condicionado
- Banco do motorista e volante com regula-
gem de altura
- Vidros dianteiros e traseiros elétricos com
função one touch
- Rodas de 16" de liga-leve com pneus 205/
60
- Travas elétricas com acionamento por te-
lecomando da chave canivete
- Alarme
- Bocal do combustível com destravamento
elétrico

Importados

Motos

Dimensões compactas no exterior, e com
o tradicional uso inteligente de espaço inter-
no, a filosofia de criação da MINI segue em
alta, independente do segmento em qual seu
modelo se encontre. É o caso do novo MINI
Aceman, que acaba de chegar ao Brasil, com
o preço de R$ 254.990 para o modelo E, e
R$ 304.990 para o modelo SE.

Priorizando o espaço para os ocupantes
e primeiro carro da MINI concebido para
ser 100% elétrico, o modelo chega com a
missão de conquistar novos públicos, já que
está posicionado em um segmento até então
inédito para a marca. Posicionado entre o
MINI Cooper e o MINI Countryman, o
MINI Aceman é recheado de tecnologia para
otimizar o conforto dos seus passageiros.

Visualmente, superfícies contínuas des-
tacam as cores expressivas e elegantes da
carroceria. O caráter versátil e aventureiro
do MINI Aceman são enfatizados pelas bar-
ras de teto e rodas de 18 polegadas.

Com design exclusivo, os faróis de LED
do carro também enfatizam a posição dis-
tinta do modelo dentro da família de mode-
los MINI. Os elementos de luz diurna dos
faróis de LED podem ser alternados entre
três modos diferentes, reforçando o caráter
expressivo deste novo membro da família
MINI. As lanternas traseiras verticais con-
tam com três gráficos distintos e confirmam
o caráter do MINI Aceman de maneiras di-
ferentes.

Com seu volante de fácil manuseio e um
display central OLED, o cockpit ecoa ele-
mentos-chave de design do clássico Mini.

O banco traseiro, de tamanho generoso,
oferece espaço para três passageiros. Gra-

A Kawasaki apresenta ao mercado bra-
sileiro a Z H2, uma motocicleta que combi-
na potência extrema, tecnologia avançada e
um design agressivo inspirado no conceito
Sugomi. Equipada com um motor Super-
charged de 998 cm³, a Z H2 entrega impres-
sionantes 200 cv, proporcionando uma ace-
leração intensa e desempenho incompará-
vel.

O coração da Z H2 é seu motor DOHC
16V Balanced Supercharged, que gera
147Kw (200 PS) com um peso reduzido,
garantindo uma relação peso-potência incrí-
vel. Diferente dos motores naturalmente
aspirados, essa tecnologia permite uma en-
trega de torque linear e intensa em todas as
faixas de rotação.

Seu chassi treliça em aço foi projetado
para equilibrar estabilidade em alta veloci-
dade com agilidade em curvas, tornando a Z
H2 perfeita tanto para uso urbano quanto
para estradas sinuosas.

A Kawasaki equipa a Z H2 com um con-
junto de sistemas eletrônicos de última ge-
ração, garantindo mais segurança e controle:
KTRC (Kawasaki Traction Control) – Con-
trole de tração ajustável para diferentes con-
dições de pilotagem; KCMF (Kawasaki
Cornering Management Function) – Geren-
ciamento eletrônico para mais estabilidade
em curvas; KIBS (Kawasaki Intelligent anti-
lock Brake System) – Sistema de freios ABS
otimizado para alto desempenho; IMU
(Unidade de Medição Inercial) – Feedback
preciso sobre a inclinação e dinâmica da
motocicleta; Modos de Pilotagem Integra-
dos – Três opções que combinam controle
de tração e modos de potência; KQS (Ka-
wasaki Quick Shifter) – Trocas de marcha
rápidas sem embreagem, tanto para acelera-
ção quanto para frenagens; Cruise Control
Eletrônico – Mantém a velocidade sem a
necessidade de manter o acelerador aciona-
do, ideal para viagens longas; Painel TFT
com Conectividade Bluetooth – Informações

Novo MINI Aceman
chega ao Brasil

Supernaked Kawasaki
Z H2 chega ao Brasil

detalhadas da motocicleta no aplicativo “RI-
DEOLOGY THE APP”.

Com inspiração no conceito Sugomi &
Minimalist, a Kawasaki Z H2 se destaca
pelo seu visual agressivo e postura predató-
ria. Seu design minimalista revela compo-
nentes essenciais de maneira sofisticada,
enquanto a exclusiva entrada de ar Ram Air
assimétrica reforça sua identidade única.

Destaque para o emblema River Mark,
presente apenas nos modelos com motor
superalimentado da Kawasaki, consolidan-
do a Z H2 como um verdadeiro ícone da
marca.

Sistema de freios e conforto de pilo-
tagem

A Z H2 conta com um conjunto de frei-
os Brembo M4.32 monobloco, garantindo
alto poder de frenagem e estabilidade. A con-
figuração inclui:Pinças radiais de alta per-
formance – Máxima eficiência na frenagem;
Cilindro mestre Nissin – Ajustado especifi-
camente para a dinâmica da Z H2; Assist &
Slipper Clutch – Reduz o esforço na embre-
agem e evita travamentos da roda traseira
em reduções bruscas; O guidão fat-type pro-
porciona ergonomia e controle refinado, en-
quanto os comandos de punho permitem
ajustes sem soltar as mãos do guidão.

A Kawasaki Z H2 vem equipada com
iluminação Full LED, proporcionando ex-
celente visibilidade e segurança, além de
um painel digital TFT LCD colorido, que
exibe informações como: Velocímetro di-
gital e indicador de marchas; Consumo
médio e autonomia restante; Temperatura
do motor e do ambiente; Indicador
de Boost (pressão e temperatura do com-
pressor); Relógio, odômetro, trip meters
e muito mais.

A Kawasaki Z H2 estará disponível nas
concessionárias autorizadas de todo o Bra-
sil a partir do segundo trimestre de 2025 na
cor verde, com preço público sugerido de
R$ 119.990 com frete incluso.

ças ao encosto dobrável na proporção 60:40,
o compartimento de bagagem pode ser es-
tendido de 300 litros para até 1.005 litros
conforme necessário.

Com tecnologias inovadoras, o display
circular OLED confere ao interior uma qua-
lidade expressiva adicional. Com um diâme-
tro de 240 mm, o instrumento central apre-
senta um design extremamente plano e uma
superfície de vidro de alta qualidade. Com-
patível com Apple Car Play e Android Auto
sem fio e equipada com o novo MINI Ope-
rating System 9, todas as funções do veícu-
lo podem ser operadas intuitivamente atra-
vés do toque ou do assistente de voz. O
sistema de som na versão MINI Aceman SE
é assinado pela Harman-Kardon.

No MINI Aceman, duas unidades pro-
jetoras emitem gráficos iluminados especi-
ais no painel com padrões e cores diferen-
tes. Alterações são feitas no esquema de cores
dos padrões de luz e na iluminação ambien-
te em todo o interior, dependendo do Modo
de Experiência selecionado. Os novos Sons
de Condução MINI aprimoram a experiên-
cia da mobilidade totalmente elétrica. Junta-
mente com elementos gráficos específicos
no display OLED, os ocupantes do veículo
desfrutam de uma experiência de condução
totalmente nova no interior.

O MINI Aceman está disponível exclu-
sivamente com powertrain 100% elétrico
permitindo mobilidade local livre de emis-
sões e conta com 2 tipos de motorização, a
versão “E” e a “SE”.

O novo MINI Aceman E conta com
potência de 184cv/135kW e torque de
290Nm, acelerando o carro de 0 a 100 km/h

em 7,6 segundos e atingindo uma velocidade
máxima de 170 km/h. Enquanto a versão
MINI Aceman SE tem potência de 218cv/
160kW e torque de 330Nm, permitindo que
o veículo acelere de 0 a 100 km/h em 7,1
segundos e alcance uma velocidade máxima
de 180 km/h. Com capacidade energética de
42,5 kWh, a bateria do MINI Aceman E
alcança uma autonomia de até 253 quilôme-
tros no ciclo de teste do Inmetro. A bateria
de alta voltagem do MINI Aceman SE tem
capacidade energética de 54,2 kWh e possi-
bilita uma autonomia de até 270 quilôme-
tros de acordo com o Inmetro.

O novo MINI Aceman possui 12 sen-
sores ultrassônicos e quatro câmeras de vi-
são surround no total. Eles dão suporte aos
inovadores sistemas de assistência ao mo-
torista, que visam aumentar a segurança a
bordo e fazem parte da lista de equipamen-
tos de série do modelo, como o Driving As-
sistant Plus e o Parking Assistant Plus, que
incluem funções como: assistente de manu-
tenção de faixa, detecção de ponto cego, pre-
venção de colisões, controle de direção lon-
gitudinal e lateral (entrar e sair de um espaço
de estacionamento), câmera de visão trasei-
ra, controle de cruzeiro ativo, visualização
360° no entorno do carro, dentre outras fun-
ções.

O modelo também tem compatibilidade
com o MINI App. Com ele, é possível ati-
var funções remotas, como localizar o veí-
culo, trancar e destrancar o carro, acender os
faróis ou acionar a ventilação. Além disso,
com o MINI App é possível verificar o sta-
tus do carro, caso tenha alguma porta ou
janela aberta, ter informações sobre a quilo-
metragem, alcance, manutenções e serviços
necessários, localizar e fazer contato com
concessionários, mensagem de check con-
trol, como fluído de freio, e ainda receber
notificações a cada atualização remota de
software.

O novo MINI Aceman E estará dispo-
nível no Brasil com sete opções de cores
para a carroceria (Cinza Melting, Azul Sun-
set, Branco Nanuq, Cinza Legend, Preto
Midnight, Verde British e Vermelho Rebel)
e três opções de cores para o teto (preto,
branco ou na cor da carroceria), enquanto o
MINI Aceman SE contará com 10 opções
de cores (Cinza Melting, Azul Blazing, Azul
Icy Sunshine, Azul Sunset, Branco Nanuq,
Cinza Legend, Preto Midnight, Verde Bri-
tish, Verde Ocean Wave e Vermelho Rebel)
para a carroceria e quatro opções de cores
para o teto (Preto, Branco, Multitone Azul
ou na cor da carroceria).

Spark EUV estreia ainda
em 2025 no Brasil

A Chevrolet revelou a identidade do seu
mais novo veículo global: o Spark EUV, um
SUV compacto urbano de conceito inédito.
O modelo vem para completar o portfólio da
marca, destacando-se principalmente pelo
design, tecnologia e performance. Tudo com

zero emissão, já que o veículo é elétrico.
O Spark EUV chega ao Brasil em 2025,

reunindo aquilo que o consumidor mais va-
loriza em um carro desta categoria. Na re-
gião, o modelo será ofertado exclusivamente
em uma configuração sofisticada, numa com-

binação específica para atender as novas pre-
ferências do mercado local. Mais detalhes
serão compartilhados oportunamente. O
Spark EUV é a primeira revelação dos cinco
lançamentos anunciados pela Chevrolet para
este ano no Brasil.
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